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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO

UNIDADE REGIONAL DE SOROCABA

Ofício n° 34/2018-UR.9

Sorocaba, 29 de junho de 2018

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Encaminhamos a Vossa Excelência cópia integral, em mídia digital, do

processo de contas do exercício de 2016 do Executivo local, abrigado no e-TC - 4411.989.16-

3, apreciado pela E. Segunda Câmara deste Tribunal de Contas na sessão de 6/3/2018, bem

como do expediente e-TC-14918.989.16-1 (Instrução de Representação).

Renovamos a Vossa Excelência protestos de distinta consideração e apreço.

Atenciosamente,

JOSE MÁRCIO FERREIRA
DiretOT Técnico de Divisão

À Sua Excelência o Senhor
Newton Dias Bastos

Presidente da Câmara Municipal de São Roque

Ciente em Z OÚ

Nome

Assinatura'

UHOlW* rw — —-

eRei«P 221715/0-2

Rua Marco Francisco Garcia Chiuratto, 180 - Jardim Smra - Sorocab^
CEP 18085-840 - Telefone; (15) 3238-6660 —E-mail: ur09@,tce.sp.g(
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São Roque - "A Terra do Vinho e Bonita por Natureza"

PROCURAÇÃO

CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE SÂO ROQUE,
ente público despersonalizado, inscrita no CNPJ 50.804.079/0001-81,
localizada na Rua São Paulo, 355, Bairro Taboão, São Roque/SP, neste ato
representada pelo seu Presidente NEWTON DIAS BASTOS, brasileiro,
casado. Vereador, portador do documento de identidade RG 16.261.294-1
SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob n° 027.159.008-48, residente na Rua
Nicoiau Chad, 41, Vila Borghese, São Roque/SP, nomeia e constitui seus
procuradores, MAURACY MORAES DE OLIVEIRA, brasileiro, casado,
contador, com Carteira de Identidade n. 21.199.462-5 e inscrito no CPF sob
n. 122.502.588-56, domiciliados na Rua São Paulo, 355, Jardim Renê, São
Roque / SP e YAN SOARES DE SAMPAIO NASCIMENTO, brasileiro,
solteiro, advogado, inscrito na OAB/SP sob o n° 282.273, domiciliado na
Rua São Paulo, 355, Jardim Renê, São Roque / SP e FABIANA MARSON
FERNANDES, brasileira, casada, advogada, inscrita na OAB/SP 196.742,
domiciliada na Rua São Paulo, 355, Jardim Renê, São Roque / SP a quem
conferem amplos poderes para retirarem as contas municipais junto a esta
UR-9 - Regional de Sorocaba, processo referente ao exercício de 2016, a
fim de realizar o julgamento da mesma pelo E. Plenário.

São Roque, 29 de Junho de 2018.
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rOi4 DIAS BASTOS

Presidente
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Câmara Municipal da Estância
Turística de São Roque
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JORNAL DA ECONOMIA B6 06/07/18

EDITAL N" 044/2018 L

Torna Público que se encontram na Câmara Municipal as Contas da Administração Financeira, Orçamentária e
Patrimonial do Município da Estância Turística de São Roque - Exercido 2016 - Parecer do Egrégio Tribunal
de Contas do Estado de São Paulo.

O Presidente da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque no uso de suas atribuições e nos termos
do artigo 20, inciso XII, alínea "b" da Lei Orgânica do Município e artigos 299 e 300, inciso I do Regimento
Interno, torna público que se encontra na Secretaria Administrativa desta Câmara, sita à Rua São Paulo, 355,
Jardim Renê, o Processo TC 004411/989/16, relativo ao Parecer FAVORÁVEL as Contas do Exercício Financeiro
de 2016 da Prefeitura da Estância Turística de São Roque.
As contas estarão à disposição do contribuinte interessado para exame e apreciação, pelo prazo de 60 (sessenta)
dias, a contar da publicação deste Editai.
Fica designada a servidora Madeli de Fátima Figueira, Assessora Técnica Legislativa, para prestar eventuais
esclarecimentos sobre as referidas contas.

Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, 04 de Julho de 2018.
NEWTON DIAS BASTOS

Presidente

Registrado e publicado na Secretaria desta Câmara na data supracitada:
LUCIANO ESPIRITO SANTO
Diretor Técnico Legislativo
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^ ^1 TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO
GABINETE DO CONSELHEIRO ROBSON MARINHO

Conselheiro-Substituto Valdenir Antonio Polizeli
j •

Segunda Câmara . , " ,
Sessão: 6/3/2018 > .

101 00004411.989.16-3 .CONTAS ANUAIS. <.; •

Prefeitura Municipal: São Roque.

Exercicio: 2016.

Prefeito(s): Daniel de Oliveira Costa.

Advogado(s): Ricardo Peres Santangelo (OAB/SP n° 198.092), Jesse
Romero Almeida (OAB/SP n° 329.567) e outros.

Procurador(es) de Contas: Celso Augusto Matuck Feres Júnior.

Fiscalizada por: UR-9 - DSF-I.

Fiscalização atual: UR-9 - DSF-I.

TITULO

Ensino

FUNDEB

Magistério

Pessoal

Saúde

Transferências ao Legislativo

Receita Prevista

Receita Realizada

Execução orçamentária - déficit

Execução financeira - déficit

Precatórios (pagamentos)

Encargos sociais

Relatório

(25%)

(95%^100%)

(60%)

(54%)

(15%)

SITUAÇÃO

31,48%

100%

85,99% /

50,77%

25,27%

3,63%

R$ 232.200.000,00

R$ 218.419.715,05

R$5.920.534,27-2,71%

R$115.123,38

Regular

Regular

Em exame, as contas prestadas pela Prefeitura do

Município de São Roque, relativas ao exercicio de 2016.

Estas contas foram objeto de acompanhamento

quadrimestral pela Unidade Regional de Sorocaba - UR 09,

conforme relatórios consignados nos eventos 12 e 31.
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SÍP TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO
GABINETE DO CONSELHEIRO ROBSON MARINHO

Nos respectivos relatórios constam os resultados da

verificação dos itens selecionados pela relevância,

histórico, materialidade e outros fatores que determinaram

sua inclusão nos períodos analisados.

O senhor Prefeito Municipal teve ciência dos

apontamentos sem a necessidade de apresentação de

justificativas, mas somente ~ com o intuito de adotar

providências dentro do próprio exercido, possibilitando a

correção de eventuais falhas, resultando numa melhoria das

contas apresentadas.

Todavia, em virtude dos pareceres emitidos por este e.

Tribunal em anos anteriores e com base no permissivo

previsto no TC-A-39.686/026/15, a equipe técnica elaborou o

relatório final (ev. 77) que teve como foco principal os
f

resultados considerados essenciais para a emissão do

parecer.

As falhas registradas foram as seguintes:

Resultado da Execução Orçamentária
- déficit orçamentário parcialmente amparado por süperávit
financeirO'do ano anterior.

Divida de Curto Prazo

- falta de liquidez.

Cunprimento das Exigências Legais
insuficiente divulgação da gestão fiscal na página

eletrônica do Município.

Ensiho

IDEB abaixo da meta nos anos finais do Ensino

Fundamental;

Controle Interno

- falhas não relatadas pelo responsável.

K. . V
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO
GABINETE DO CONSELHEIRO ROBSON MARINHO

Despesas com Pijblicidade e Propaganda Oficial
- gastos acima do limite legal^, em inobservância ao- artigo
73, inciso VII, da Lei Eleitoral.

Fiscalização Ordenada

Terceirizaçã.o-Limpeza:
- a Prefeitura não adotou medidas de correção para os
apontamentos da fiscalização.
Ensino - Natureza Operacional das Redes Públicas Municipais
- Ciclo I do Ensino Fundamental

- Turmas com excessivo número de alunos;

deficiência nos equipamentos pedagógicos;
- formação continuada não disponível à toda a rede;

ausência de manutenção dos próprios municipais, com,
destaque para inúmeras situações impróprias.
Saúde - Controle da Dengue

descumprimento de atividades de controle vetorial
prescritas nas Diretrizes Nacionais para a Prevenção e
Controle da Dengue;
- insuficiência de quadro de pessoal, de vestimentas e de
equipamentos/EPI necessários à rotina de controle vetorial;
- insuficiente levantamento de indicadores entomológicos;
- ausência ou insuficiência de pesquisa larvária para
definição de estratégias de controle por área.

Notificado (ev. 83), o responsável apresentou os
seguintes argumentos (ev.96):
Resultado da Execução orçamentária e Divida de Curto Prazo:
tais fatos ocorreram devido às quedas dos repasses federais
e estaduais e também da diminuição da arrecadação
municipal, embora essa situação não tenha ocorrido nas
despesas municipais por serem, em sua' maioria, de caráter
continuado que, inclusive, sofreram reajustes impositivos.
Todavia, tal fato.não acarretou desequilíbrio das contas.
Cumprimento das Exigências "Legais: a administração
determinou que todos os atos administrativos constassem no
site da Prefeitura, todavia e ante a observância à Lei de

Publicidade emanoeleitoral

Semestres: is semestre/2013 semestre/2014 19 semestre/2015 19 semestre/2016

Despesas | 49.254,58 | 43.189,941 68.493,30 54.703,04"

Média apurada entreostrêsprimeiros semestres dosexercícios anteriores 53.645,94

DESPE5AS DO EXERCÍCIO FORAM SUPERIORES ÀMÉDIA EM: "'""1.057,10
Fonte: Sistema Audesp (Evento 31.10 do presente processo)
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GABINETE DO CONSELHEIRO ROBSON MARINHO

Licitações quando da necessidade de contratar sistemas para
a gestão pública, várias empresas lograram êxito no
certame, acarretando certa dificuldade para alimentar o
Portal da Prefeitura em virtude das especificidades de cada
sistema.

Educação: por ser ano eleitoral, ocorreu greve de
professores no município.
Controle Interno: o setor realizou todas as diligências,'
todavia não concluiu seus trabalhos em razão da falta de
tempo, pois os servidores acumulavam outros serviços. Essa
situação não mais ocorrerá, pois já foi realizado concurso
público e os aprovados serão chamados para realizar tais
tarefas.

Publicidade e Propaganda: a ficha orçamentária dos atos
oficiais e públicos é a mesma da publicidade Institucional,
ou seja, a equipe dè fiscalização desprezou este fato que
excluiria este apontamento. Além disso, o valor aproximado
da média acrescida no último ano é irrisória, na medida em

que teve um acréscimo de apenas mil reai^s.
Serviços de Limpeza: os problemas relatados advier^m da
falta de recursos orçamentários, o que ocasionou redução
contratual de pessoas, tudo no intuito de economizar o
dinheiro público. No entanto, havia fiscalização nos
serviços prestados; as ocorrências foram pontuais e já
solucionadas. • '

Saúde: as falhas apontadas não sobrepujam o trabalho
realizado pelos servidores de carreira e mais, São Roque
conseguiu realizar um trabalho louvável, tendo pouquíssimas
ocorrências relatadas nestes últimos quatro anos.

\ A Unidade de Economia de ATJ procedeu à análise das

contas considerando os aspectos orçamentário, financeiro e

patrimonial do Município e entendeu que os demonstrativos

contábeis podem ser considerados em ordem.

Registrou que o déficit orçamentário estava

parcialmente amparado pelo superávit financeiro vindo do

exercido anterior e que seu valor nominal representou

apenas dez(10) dias de arrecadação. O déficit financeiro,

por sua vez, correspondeu a pouco mais de dois (2) dias de

d i' ^ • -r ^ '
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO
GABINETE DO CONSELHEIRO ROBSON MARINHO

arrecadação, o que não prejudicaria em nada a futura

gestão.

Destacou que o resultado econômico foi positivo, o que

elevou o patrimônio do município em 3,56%; houve ã regular

liquidação dos precatórios; o, recdlhimento dos encargos

sociais; e o atendimento ao que estabelece o artigo 42 da

Lei de Responsabilidade Fiscal.

Assim, com o aval da Chefia, a ATJ (ev. 109) opinou

pela emissão de Parecer Favorável às contas de 2016 da

Prefeitura Municipal de São Roque,

Por outro lado, o Ministério Público de Contas (ev.

114) propôs a emissão de parecer desfavorável às presentes

contas em virtude: do déficit orçamentário sem integral

amparo em superávit financeiro do exercido anterior; do

déficit financeiro correspondente^ a R$ 115.123,38,

revertendo o superávit financeiro do exercido anterior; da

ausência de liquidez frente aos compromissos de curto

prazo; e dos gastos com publicidade que superaram a média

despendida nos três últimos exercidos financeiros (2013 a

2015), não atendendo ao art. 73, inciso VII, da Lei n°

9.504/97

Para aprimorar a gestão, sugeriu as seguintes

recomendações ao responsável:.

- divulgue, na página eletrônica da Prefeitura, de forma

atualizada, todo os demonstrativos relacionados no caput do

art. 48 da LRF (PPA, LDO, LOA, balanços do exercido,

parecer prévio do TOE, RGF e RREO);

- observe o desempenho da Rede, Municipal de Ensino no IDEB

(índice de Desenvolvimento da Educação Básica), buscando

;• •»;. y



não apenas a aplicaçao dos mínimos constitucionais e legais

de verbas na Educação, mas o efetivo resultado qualitativo

deste investimento, na melhora do Ensino a cargo da
Prefeitura; ^

- adote as providências de sua alçada para que o Sistema de

Controle Interno dê integral atendimento aos artigos 49 ,e

51 das Instruções TCE n° 02/2016; e

^ envide esforços para que as falhas identificadas no

Acompanhamento do Ensino e da Saúde 2016, bem como nas

fato de que

fiscalizações ordenadas sobre transparência e

terceirização, sejam integralmente sanadas.

Requereu, ainda, que se alertasse ao gestor quanto ao

sobre transparência

reincidência sistemática nas falhas

incorridas poderá culminar no juizo desfavorável ' nas

futuras prestações de'contas.'

Por. fim, conforme dados do Instituto Nacional de

Estudos e Pesquisas Educacionais Anisio Teixeira, INEP, do

Ministério da Educação, a situação operacional da educação

no Município em exame é retratada nas Tabelas abaixo:

C / y - 1 .1.•
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\ M tribunal de contas do estado de SAO PAULO

GABINETE DO CONSELHEIRO ROBSON MARINHO

IDEB - índice Nacional de Desenvolvimento da Educação Básica

São Roque

NM = Nao municipalizado

Dados da Educação

São Roque

Região Administrativa de
Sorocaba

I«644 municípios»

São Roque -

Região Administrativa de

Sorocaba

«644 municípios»
Fonte; Censo Escolar / AUDESP

Nota Obtida Metas
2009 2011 2013 2015 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021

5,4 5,6 5,7 4,9 5,3 5,5 5,8 6,0 6,3 6,5

NM NM NM NM NM NM NM NM NM NM

Alunos matriculados

2015 2016

Gasto em Educação

12.152 12.039 R$89.915.709,22 R$93.326.723,19

266.527 270.211 R$2.112.505.120,75 R$2.260.086.483,46

3.026.513 3.085.0061 R$ 27.005.387.361,59 R$ 28.820.140.868,52

Gasto anual por aluno

R$ 7.399,25 R$ 7.752,03

R$ 7.926,05 R$ 8.364,15

R$ 8.922,94 R$ 9.342,00

A situação operacional da .saúde no Município

apresenta-se na seguinte conformidade:

Dados da Saúde

São Roque

Região Administrativa de
Sorocaba

«644 municípios»

São Roque

Região Administrativa de
Sorocaba

«644 municípios»

Fonte: Censo Escolar / AUDESP

Habitantes Gasto em Saúde
2015 2016

83.510 84.281 R$48.620.318,29 R$47.234.121,44

2.416.383 2.439.378 R$1.734.409.518,88 R$1.822.811.086,28

31.464.757 31.720.203 R$24.361.322.151,13 R$26.061.564.331,59

Gasto anual por habitante

2015 2016

R$ 582,21 R$ 560,44

R$ 717,77

R$ 774,24

R$ 747,24

R$ 821,61

•• -
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exercicio apresentou as seguintes notas:

Dados do lEGM
^ , I

Faixas de Resultado lEGM l-Educ i-Saúde l-Pianejamento i-Físcal l-Amb l-CIdade i-Gov TI

2014 B B B C B C A C+
2015 B B+ B+ C B B B+ B
2016 B A B+ C . B+ B B+ BB-i- B B-t- J B

Contas anteriores:

2015 TC 002450/026/15 favorável'

2014 TC 000358/026/14 favorável

2013 TC 001885/026/13 favorável''

É o relatório:
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GABINETE DO CONSELHEIRO ROBSON MARINHO

Voto .

00004411.989.16-3

As contas da Prefeitura Municipal de São Roque merecem

aprovação. De um lado, porque os principais aspectos legais

e constitucionais que norteiam o exame de aludidos

demonstrativos estão em ordem e, de outro, porque não há

nessas contas irregularidades que possam comprometê-las de

forma irremediável.

Registro, de inicio, que a administração investiu na

manutenção e desenvolvimento do ensino o equivalente a

31,44% da receita oriunda de impostos e transferências. E,

da receita proveniente do FUNDEB, 85,99% foraim aplicados na

remuneração dos profissionais do magistério da educação

básica, conforme determina o artigo 60, inciso XII, do

ADCT.

A instrução processual ainda revelou que a totalidade

dos recursos advindos do FUNDEB foi aplicada no periodo,

aqui atendendo ao caput do artigo 21 da Lei Federal n'

11.494/07

Não obstante isso, o laudo de fiscalização registrou

algumas anomalias de natureza operacional que necessitam

melhorias e aprimoramento. Portanto, para esse aspecto deve

o gestor intensificar esforços visando solucioná-los, de
I

modo que anotações da espécie não se repitam.

Já nas ações e serviços públicos de saúde, os órgãos

de instrução atestaram que a administração aplicou o

correspondente a 25,27% da arrecadação de impostos.

observando, assim, ao que prescreve o artigo 7°, da Lei

Federal 141/12.

'."i •
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Nesse setor, embora a administração tenha aplicado

Índice superior ao limite definido na lei de regência, a

fiscalização observou dificuldade no Programa Municipal de

Controle da Dengue. Assim, para que as falhas relatadas no

laudo de fiscalização não se repitam deve o gestor adotar

medidas que aperfeiçoem respectivo programa e melhorem a

qualidade do setor. ,

As despesas com pessoal e reflexos não ultrapassaram o

limite máximo fixado pelo artigo 20, inciso III, letra "b",

da Lei de Responsabilidade Fiscal, pois corresponderam a

50,77% da receita corrente liquida do município e a

execução financeira dos precatórios se revelou em. ordem,

pois houve o cumprimento da posição jurisprudencial desta

Corte a respeito de sua liquidação.

Os repasses de duodécimos à Câmara Municipal estão de

acordo com o previsto no artigo 29-A da Constituição

Federal e os recolhimentos dos encargos sociais estiveram

em dia.

Já no que diz respeito aos aspectos contábeis, não

obstante as considerações do Ministério Público de Contas,,

a situação econômica e financeira da Prefeitura ainda é

confortável. O déficit orçamentário registrado no período
I

encontra-se em patamar tolerável por este Tribunal e estava
>

parcialmente amparado pelo superávit financeiro vindo do

exercício anterior. Demais disso, representou menos de 10

(dez) dias da arrecadação municipal. O déficit financeiro,

da mesma forma, não prejudicou a gestão futura, pois

correspondeu a pouco mais de 02(dois) dias dessa mesma

arrecadação. Os resultados econômico e patrimonial foram

positivos e os investimentos corresponderam a 2,14% da RCL.



foram constatadas inadequações quanto ao artigo 42 da Lei

de Responsabilidade Fiscal (Dois últimos quadrimestres -

Cobertura Financeira) e ao artigo 21, parágrafo único, da

Lei de Responsabilidade Fiscal (aumento da taxa de despesa

de pessoal nos últimos 180 dias do mandato)

A falha alusiva aos gastos acima do limite legal, em

inobservância ao artigo 73, inciso VII, da Lei Eleitoral,

não é capaz de comprometer a gestão municipal, todavia,

deve o gestor ficar atento ao que estabelece o Manual deste

Tribunal intitulado "Gestão "Financeira de Prefeituras e

Câmaras Municiais com as regras do último ano de mandato e

da legislação eleitoral"'. '

Sendo assim, considerando que as questões mais

relevantes na análise das contas sob a ótica dos principios

da anualidade, unidade e universalidade, se apresentam em

ordem, as imperfeições remanescentes na instrução do feito

não formam conjunto Suficiente para comprometê-las. Elas

podem ser relegadas ao campo das recomendações.

Por tudo isso, meu voto é pela emissão de parecer

favorável à aprovação das contas prestadas pela Prefeitura

Municipal de Sâo Roque,, relativas ao exercicio de 2016,

exceção feita aos atos porventura pendentes de apreciação

por este Tribunal.

Por fim, acolho as recomendações exaradas pelp ilustre

Parquet de Contas, as quais deverão ser encaminhadas por

meio de oficio.

E como voto.

V • •

•Ur
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PARECER

TC-004411/989/16 - Contas Anuais.
Prefeitura Municipal: São Roque.
Exercicio: 2015.

Assunto: Prestação de contas da administração financeira,
orçamentária e patrimonial de Município.

Prefeito: Daniel de Oliveira Costa.

Advogados: Ricardo' Peres Santangelo (OAB/SP n° 198.092), Jesse
Romero Almeida -(GAB/SP n° 329.567) e outros.

Procurador do Ministério Público de Contas: Celso Augusto Matuck
Feres Júnior.

Fiscalização atual: UR-9 - DSF-I.

Ementa: Contas de Prefeitura. Atendidos os Índices que norteiam a
' avaliação de contas municipais. Falhas que não comprometem. Parecer

Favorável.

Vistos, relatados e discutidos os autos.
Pelo voto do Auditor Substituto de Conselheiro Valdenir

Antonio Polizeli, Relator, e dos Conselheiros Antonio Roque
Citadini, Presidente, e Dimas Eduardo Ramalho,. a E. 2^ Câmara, em
sessão de 06 de março ^e 2018, decidiu emiti.r parecer favorável à
aprovação das contas prestadas pela Prefeitura Municipal de São
Roque, relativas ao exercicio de 2016, exceção feita aos atos
porventura pendentes de apreciação por este Tribunal.

Na ocasião reconheceram-se definitivos os seguintes
resultados contábeis; Aplicação no Ensino: 31,44%; Recursos do
FUNDEB aplicados no exercicio: 100,00%; Apli'cação n'a valorização
do Magistério: 85, 99%; Despesas com Pessoal e Reflexos: 50, 77%';
Aplicação na Saúde: 25,27%; Execução orçamentária: déficit 2,45%.

Determinou, por fim, a expedição de oficio còm as
recomendações exaradas pelo ilustre Parquet de Contas.

Publique-se.
São Paulo, 06 de março de 2018.

ANTONIO ROQUE CITADINI - Presidente

VALDENIR ANTONIO POLIZELI - Relator

á • , •: •* •
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OFICIO PRESIDENTE N° 204/2018

São Roque, 11 de julho de 2018.
ÍFL

Prezado Senhor,

Venho por meio deste Informar a Vossa
Senhoria que se encontra junto a este Poder Legislativo Municipal o Processo
n° 004411/989/16, relativo às Contas Municipais do Exercício de 2016,
encaminhado pelo Egrégio Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.

Informo ainda que tais autos deverão ficar á
disposição do contribuinte pelo prazo minimo de 60 (sessenta) dias, contados a
partir de sua publicação pela imprensa oficial, quando, nesse espaço de tempo.
Vossa Senhoria será notificado para, caso queira, apresentar manifestação
escrita e arrolar testemunhas no aprazado concedido, nos termos do artigo 31
da Con.stituição Federal de 1988, bem como artigo 68, § 3° da Lei Orgânica do
Município e artigo 300, inciso I, do Regimento Interno desta Casa de Leis.

Ademais, na oportunidade da sessão que
apreciará as contas supracitadas, em atenção ao contraditório e a ampla
defesa, será oportunizado a Vossa Senhoria o uso da palavra, por si ou por
representante jurídico habilitado.

Seguem cópias do Parecer e do Relatório das
contas prestadas referentes ao exercício de 2016, bem como da publicação do
Edital n° 44/2018-L, que torna público a tramitação das referidas contas anuais
do Executivo nesta Casa de Leis, sob o Processo n° 38-L, de 06/07/2018.

Atenciosamente, renovamos protestos de

estima e consideração.

NEWTOWpms'BASTOS
Prudente

Ao n
Ilustríssimo Senhor vJ
DANIEL DE OLIVEIRA COSTA

MD. Ex-Prefeito da Estância Turística de São Roque - SP

PROTOCOLO N° CETSR 11/07/2018 - 15:44/5555/2018
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OFÍCIO PRESIDENTE N° 205/2018 FL çgç

São Roque, 11 de julho de 2018.

Excelentíssimo Senhor Prefeito,

Tem o presente a finalidade de informar a

Vossa Excelência que se encontra junto a este Poder Legislativo Municipal o

Processo n° 004411/0989/16, relativo às Contas Municipais do Exercício de

2016, encaminhado pelo Egrégio Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.

Seguem cópias do Parecer e do Relatório das

contas prestadas referentes ao exercício de 2016, bem como da publicação do

Edital n° 44/2018-L, que torna público a tramitação das referidas contas anuais

do Executivo nesta Casa de Leis, sob o Processo n° 38-L, de 06/07/2018.

Atenciosamente,

NEWTOf BASTOS

Presidente

Excelentíssimo Senhor

CLÁUDIO JOSÉ DE GÓES

DD. Prefeito da Estância Turística de

São Roque - SP

PROTOCOLO N° CETSR 11/07/2018 -17:51 3557/2018
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OFICIO VEREADOR N° 621/2018

São Roque, 3 de setembro de 2018.

Prezado Senhor,

A Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e
Contabilidade da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, a qual
compete examinar e emitir parecer sobre os pareceres prévios do Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo, para posterior apreciação e deliberação do
Plenário desta Casa de Leis, vem requerer a Vossa Excelência que NOTIFIQUE
o Sr. Daniel Costa de Oliveira, Ex-prefeito do Municipio da Estância Turística de
São Roque, para que, caso haja interesse, apresente DEFESA ESCRITA junto à
esta Comissão, no prazo de 10 (dez) dias, referente ao Processo n°
004411/989/16, que trata das Contas Municipais do exercício de 2016, a fim de
instruir os trabalhos do processo em questão.

consideração.
Desde já renovamos nossos protestos de estima e

Atenciosamente,

MAURO SALVADOR 8. DE GOES
Presidente CPOFC

ÂVIO ANDRADE DE BRITO

Vice - Presidente CPOFC

MARCOS AUGUSIQ/fS^A
ARAÚJO /

Secretário CPOFC

Ao

Ilustríssimo Senhor

NEWTON DIAS BASTOS

DD. Presidente da Câmara Municipal da Estância Turistica de
São Roque - SP

PROTOCOLO N» CETSR 03/09/2018 -15:45 4459/2018

;fl ji
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OFÍCIO PRESIDENTE N° 247/2018

São Roque, 3 de setembro de 2018.

•V

Ilustríssimo Senhor,

^ • .

7

.-•1 • -
, T' V •

. /V,

A Presidência da Câmara Municipal de São
Roque, em atendimento ao oficio 621/2018 da Comissão Permanente de
Orçamento, Finanças e Contabilidade, a qual compete examinar e emitir
parecer sobre os pareceres prévios do Tribunal de Contas do Estado de São
Paulo, para posterior apreciação e deliberação do Plenário desta Casa de
Leis, vem à presença de Vossa Senhoria NOTIFICÁ-LO que, caso haja
interesse, apresente DEFESA ESCRITA junto a Comissão, no prazo de 10
(dez) dias, referente ao Processo n° 004411/989/16, que trata das Contas
Municipais do exercício de 2016, a fim de instruir os trabalhos do processo
em questão.

consideração.

v-. : -• . ,

Desde já renovamos protestos de estima e

Atenciosamente

^ DIAS BASTOS
'residente

•'''
V • /ri

Ao

Ilustríssimo Senhor

DANIEL DE OLIVEIRA COSTA

DD. Ex-Prefeito do Município da Estância Turística de
São Roque - SP

tífl

PROTOCOLO N" CETSR 03/09/2018 -16:04 4461/2018
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COMISSÃO PERMANENTE DE ORÇAMENTO,
FINANCAS E CONTABILIDADE

PARECER N° 54 - 13/09/2018

Contas Municipais - Exercício 2016
Processo TC n° 004411/989/16

Acompanha: Mídia Digital do - TC-004411/989/16

Relator: Vereador FIávio Andrade de Brito.

Após exanne do Parecer do Tribunal de Contas do Estado de

São Paulo, TC - n°. 004411/989/16 das contas da Prefeitura da Estância Turística de São

Roque, exercício financeiro de 2016, FAVORÁVEL à aprovação das mesmas, nos termos da

alínea "g", Inciso II, artigo 78 c/c o § 1°, artigo 299, ambos do Regimento Interno desta Casa

e considerando também o relatório de sua Assessoria Técnica, observou a Comissão em

sua análise:

Conforme parecer emitido, mereceram destaques e

recomendações pontuais o Resultado da Execução Orçamentária. Cumprimento das

Exigências Legais, Ensino. Controle Interno. Dívida de Curto Prazo e Despesas com

Propaganda Oficial.

Em relação à Educação, as observações recaíram

especificamente sobre o não alcance das metas propostas para o IDEB nos anos finais do

Ensino Fundamental; quanto à Execução Orçamentária, o município apresentou déficit em

seu orçamento, que não foi totalmente amparado por superávit financeiro; o cumprimento

das Exigências Legais falhou pela insuficiência das divulgações da gestão fiscal na página

eletrônica do órgão; os índices econômicos demonstraram que a Divida de Curto Prazo não

apresentou liquidez no período e as Despesas com Publicidade e Propaganda Oficial

registraram gastos acima do limite estabelecido pela Lei Eleitoral; em relação ao Controle

Interno foi constatado que não ocorreram registros das falhas encontradas pelo setor do

órgão.
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Apontou ainda a fiscalização que o município possuíav&~~ç"

turmas com excessivo número de alunos, má conservação dos prédios públicos e

demonstrou ineficácia no combate á dengue.

Após os apontamentos feitos pelo Tribunal, foi notificado o

responsável para que apresentasse as alegações de interesse. Providenciou então o gestor

suas justificativas e argumentos, conforme apurado no Relatório que acompanha o

processo.

Procedendo a análise das justificativas apresentadas, a

Diretoria de Fiscalização decidiu em seu relatório por emitir PARECER FAVORÁVEL ás

contas do exercício 2016, emitindo as recomendações oportunas, tais como: efetividade nos

resultados das aplicações na educação e saúde, adotando providências para correção dos

apontamentos no sentido de garantir a atuação dos trabalhos do sistema de controle interno,

atendimento pleno quanto ás divulgações no portal da transparência na página eletrônica do

município.

Oportuno registrar que as aplicações de recursos,

constitucionalmente exigidas, foram todas cumpridas:

• GASTOS COM PESSOAL - o Município despendeu em gastos com pessoal

ativo e inativo o correspondente a 50,77% da Receita Corrente Liquida,

portanto, dentro dos limites legais estabelecidos.

• SAÚDE - o Município aplicou 25,27% dos recursos obrigatórios nas ações e
serviços públicos de Saúde.

• EDUCAÇÃO - o Município aplicou um total de 31,48% dos recursos

obrigatórios nas ações de Educação.

• FUNDEB - o Município aplicou 100% dos recursos oriundos do FUNDES;

sendo 85,99% com remuneração dos profissionais do magistério;

• TRANSFERÊNCIA À CÂMARA MUNICIPAL - Os recursos financeiros

enviados ao legislativo obedeceram ao limite imposto pela Constituição

Federal;

• DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS - Considerados em ordem.

Em relação aos aspectos econômicos, embora a

constatação de déficit orçamentário e financeiro, o resultado econômico apresentou

elevação de 3,56%.
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Portanto, perante os fatos apresentados e analisados pelat";;—r—--

Comissão nos aspectos que cabem à mesma analisar, verificou-se que o referido Parecer

está em condições de ser APROVADO, conforme as disposições legais vigentes.

Assim sendo, somos FAVORÁVEIS à aprovação do Parecer

TC n° 004411/989/16, ressalvado o poder de deliberação do Egrégio Plenário desta Casa de

analisar.

É o parecer, sob os aspectos que compete a esta comissão

Sala das Comissões, 13 de setembro de 2018.

É o voto em separado do Relator.

*g/J.
ANDRADE DE BRITO•LAVIO ANDRADE DE E

Relator COPOFC

-l- 'PíKVi
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COMISSÃO PERMANENTE DE ORÇAMENTO,
FINANÇAS E CONTABILIDADE

PARECER CONTRARIO N® 55 - 13/09/2018

Contas Municipais - Exercício 2016
Processo TC n° 004411/989/16

Acompanha; Mídia Digital - TC-004411/989/16

Relator: Vereador Mauro Antonio Sgueglla de Góes.

W C "

Após exame do Parecer do Tribunal de Contas do

Estado de São Paulo, TC - n°. 004411/989/16 das contas da Prefeitura da Estância

Turística de São Roque, exercício financeiro de 2016, FAVORÁVEL à aprovação das

mesmas, nos termos da alínea "g". Inciso II, artigo 78 c/c o § 1°, artigo 299, ambos do

Regimento Interno desta Câsa, considerou a Comissão em sua análise;

O Tribunal de Contas do Estado de São Paulo exarou

parecer favorável a aprovação das contas referente ao exercício financeiro de 2016 -

processo n° 004411/989/16 do Município de São Roque, apresentando como motivos

determinantes para tal conclusão o cumprimento, por parte da municipalidade, das

exigências constitucionais e legais vigentes.

O Artigo 71 da Constituição Federal insere o

Tribunal de Contas como órgão auxiliar do Poder Legislativo no exercício do controle

externo da Administração Pública, e isso quer dizer que, todo o trabalho executado pela

corte de contas será utilizado como subsídio para apreciação e julgamento pelo Poder

Legislativo.

Igualmente, o artigo 31 e § 1° do texto constitucional

confere ao Poder Legislativo a fiscalização do Município, mediante controle externo, com

o auxílio do Tribunal de Contas dos Estados, cabendo ainda àquele Poder o julgamento

da contas do Poder Executivo.

Importante relembrar ainda que, o parecer prévio

emitido pelo Tribunal de Contas poderá deixar de prevalecer por decisão de dois terços

dos membros da Câmara Municipal.
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Esta Comissão Permanente de Orçamento,

Finanças e Contabilidade, apesar de respeitar o parecer favorável às contas do Poder

Executivo emitido pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, não anui com os

fundamentos ali exarados por entender que não foram considerados relevantes fatos

capazes de alterar a "opinio" daquela corte.

Os órgãos de controle da administração pública,

tanto os órgãos internos como os externos, ao realizarem a fiscalização contábil,

financeira, orçamentária, operacional e patrimonial deverão observar se foram

obedecidos princípios da legalidade, legitimidade, economicidade além da aplicação das

subvenções e renúncia de receitas.

1) DESPESAS COM A EDUCACÃO

Considerando a aplicação dos recursos na área da

Educação, área esta que possui a maior fatia dos recursos do orçamento do município,

que somou o montante de R$ 93.279.764,36 em empenhes, sendo deste total liquidado

o valor de R$ 90.960.061,37 e pago R$ 90.814.618,65, o que garantiu, conforme

demonstrado nos documentos emitidos pelo município e confirmados pelo parecer

deste E. Tribunal, a aplicação de 31,48% dos recursos obrigatórios, portanto acima do

mínimo constitucional exigido.

Por entender que o Município de São Roque

aplicou recursos bastantes para atingir o mínimo constitucional, o Tribunal de Contas do

Estado de São Paulo exarou parecer favorável ás respectivas contas.

No entanto, como disciplina o caput do artigo 70 da

Constituição Federal, os investimentos efetuados pelo administrador público e os

gastos destinados a movimentação da máquina pública também deverão observar os

princípios da economicidade, legitimidade e ainda da eficiência.

Ora, percebe-se que nunca se investiu tanto em

educação, no entanto, nunca se viu os mobiliários e equipamentos do setor tão

sucateados. Apesar dos gastos terem atingidos os limites constitucionais previstos,

percebeu-se que as escolas estavam, em sua maioria, sem condições de atender os

alunos com dignidade, sendo que a realidade encontrada foram carteiras quebradas,

prédios sem as devidas manutenções e deficiência na gestão dos serviços de limpeza.

í
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Ainda, apesar de todos os gastos feitos na área da

educação, o qual, diga-se de passagem, foi crescendo ano a ano da administração, o

município não conseguiu atingir a nota esperada no IDES - índice de Desenvolvimento

da Educação Básica.

Enfatiza-se que o parecer do Tribunal de Contas

somente analisou as contas do Município pelo critério da legalidade deixando de

considerar pontos de grande relevância como eficiência, legitimidade e economicidade.

O princípio da eficiência, expresso no "caput" do

artigo 37 da Constituição Federal, impõe que o administrador público deve sempre

buscar melhores resultados práticos e menos desperdícios nas atividades estatais, já

que toda a atuação estatal deve-se pautar na busca pela obtenção de resultados

positivos e garantir sempre o interesse público.

Esta comissão ao analisar o parecer prévio do

Tribunal de Contas e verificar a forma como foram aplicados os recursos destinados ao

setor educacional do município, vislumbrou-se que, apesar do alcance do teto

constitucional, tais recursos foram aplicados sem a observância dos princípios da

economicidade, eficiência e legitimidade.

Aplicação Educação:

2015 2016

R$73.700.362,32 R$85.319.517,17 R$88.163.092,93 R$91.323.050,77

2ÍDESPESAS NA AREA DA SAÚDE

A aplicação do mínimo constitucional no setor da

saúde do município foi utilizada como um dos fundamentos para a aprovação das

contas do Município de São Roque no exercício de 2016.

Realizando uma análise somente quanto a

legalidade, realmente observa-se que os gastos em tal área foram superiores ao

exigido pela Constituição Federal, gastos estes que foram aumentando no decorrer do

mandato, conforme planilha a seguir:
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2013 2014 2015 2016

SANTA CASA -

2015 2016

REPASSE R$9.100.000,00 R$ 12.256.996,60 R$ 18.590.101,91 R$ 14.097.426,57

APLICAÇÂOGERAL R$35.281.316,66 R$42.748.872,70 R$47.355.400,71 R$43.263.087,61

No entanto, as mesmas falhas apontadas quanto

aos dispêndios dos recursos públicos na área da educação, foram também cometidas

na gestão dos recursos da saúde do município, pois princípios constitucionais da

economicidade e eficiência deixaram de ser efetivamente observados quando da

realização dos gastos públicos.

Um dos relevantes pontos quanto à gestão da

saúde no município, foi marcada pela intervenção da Prefeitura de São Roque na Santa

Casa de Misericórdia do Município no ano de 2014. No exercício de 2016, a Prefeitura

celebrou um contrato de gestão com uma organização social para proceder com a

gestão da Santa Casa denominada de Federação Nacional das Entidades Sociais e

Comunitárias - FÉNAESC.

Desde o ingresso desta organização social na

Santa Casa, gerindo os recursos públicos repassados para ela mensalmente pela

municipalidade, a saúde do município entrou em colapso, resultado de uma gestão

financeira ineficiente, o que ocasionou greve dos funcionários, aumento das dívidas da

entidade e a falência do plano de saúde.

Portanto o dinheiro empregado pelo município na

área da saúde, apesar de atingir os limites constitucionais previstos, deixou de ser

utilizado de forma eficiente e responsável devido à ineficiência na prestação do serviço

público e, consequentemente, culminou na falta de atendimento médico à população.

Outrossim, foi possível verificar apontamentos

quanto ao descumprimento de atividades de controle vetorial prescritas nas Diretrizes

Nacionais para a Prevenção e controle da Dengue, insuficiência de pessoal, de

vestimentas e equipamentos (EPrs) necessários à rotina de controle vetorial,

insuficiente levantamento de indicadores entomológicos, ausência ou insuficiência de

pesquisa larvária para definição de estratégias de controle por área, questões estas

que demonstram, evidentemente, a falta de responsabilidade e eficiência na aplicação

dos recursos da área da saúde.

e
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3) EXECUCAO ORÇAMENTARIA

Quanto à execução orçamentária, a comissão

observou que a previsão de arrecadação foi ampliada em mais 10 % (dez) por cento em

relação ao exercido anterior, apesar da crise que o país estava atravessando, previsão

esta que não foi alcançada, ficando aquém da previsão, apresentando o periodo um

déficit de arrecadação na ordem de 7,88%.

RECEITA

PREVISTA

REALIZADA

R$ 230.991.000,00

R$ 232.788.042,95

R$ 255.079.000,00

R$ 234.971.133,34

R$ 20.107.866,66 -7,88%

Ainda que a arrecadação não mostrasse sinais de

alcançar o previsto a aplicação dos recursos foram sendo ampliadas, culminando com

déficit orçamentário como confirmado pela própria fiscalização em seu relatório e

também nos relatórios de alertas emitidos através do sistema Audesp, evidenciando

assim falhas na estimativa de arrecadação, conforme observa-se abaixo:

RECEITA REALIZADA* DESP.EMPENHADA* DÉFICIT

R$218.419.715,05 R$219.557.399,12 R$ - 1.137.684,07

*Foi considerado apenas a Prefeitura Municipal, sem o FSS

* Não foram consideradas (assim como o Tribunal em seu Relatório de Alerta datado de

22/05/2017 o faz) as transferências realizadas para a Câmara Municipal, o que

aumentaria para R$ 13.467.838,74, 5,92%, o déficit orçamentário.

Analisando o demonstrativo financeiro verifica-se

ainda o déficit financeiro, correspondente a R$ 115.123,38:

ATIVO FINANCEIRO

R$21.182.291,32

PASSIVO FINANCEIRO

R$21.297.414,70

115.123,38
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Conforme os demonstrativos financeiros do

exercício, embora registrado uma disponibilidade financeira geral de R$ 21.132.555,24

em uma análise mais detalhada considerando os documentos enviados a esta Casa,

através de respostas de requerimentos assinados pela diretoria financeira do executivo

municipal, apura-se que neste total também estão Incluídos os recursos vinculados de

aplicações distintas o que deixou sem lastro financeiro uma despesa com fornecedores

e demais obrigações na ordem de R$ 8.264.133,79, inclusive despesas com encargos

sociais.

Conclui-se que o gestor limitou-se a cumprir as

aplicações exigidas constitucionalmente, sem o efetivo alcance dos resultados

qualitativos dos investimentos realizados, principalmente, nas áreas da Educação e da

Saúde. No geral, conforme constatado, a administração demonstrou inabilidade na

gestão dos recursos, encerrando o exercício com déficit orçamentário e financeiro.

Portanto, perante os fatos apresentados e

analisados pela Comissão nos aspectos que cabem á mesma analisar, opinamos pela

rejeição do referido Parecer.

Assim sendo, somos CONTRÁRIOS á aprovação do

Parecer TC n° 004411/989/16, ressalvado o poder de deliberação do Egrégio Plenário

desta Casa de Leis.

É o parecer, sob os aspectos que compete a esta

comissão analisar.

Sala das Comissões, 13 de setembro de 2018.

A Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e

Contabilidade, por maioria, aprovou o parecer do Relator em sua totalidade.

MAURO SALVADOR SGUEGLIA DE GOES

Presidente Relator COPOFC

MARCOS AUGUSTO ISSÀ H. DE ARAÚJO

Secretário COPOFC
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ANEXO 12- BALANÇO ORÇÀMENTÁRIO
Município: São Roque

Poder: EXECUTIVO

Órgão: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO ROQUE

RECEITA

ORÇAMENTÁRIA

RECEITAS CORRENTES

Receita Tributária

Impostos

Taxas

Contribuição de Melhoria

Receita de Contribuições

Contribuição de Iluminação
Pública

Receita Patrimonial

Receitas imobiliárias

Receitas de Valores

Mobiliários

Receita de Concessões e

Permissões

Transferências Correntes

Transferências

Intergovernamentais
Transferências de

instituições Privadas
Transferências de Pessoas

Transferências de

Convênios

Outras Receitas

Muitas e Juros de Mora

Indenizações e Restituições

Receita da Divida Ativa

Receitas Correntes

Diversas

RECEITAS DE CAPITAL

Operações de Crédito

Operações de Crédito
internas

PREVISÃO
INICIAL

PREVISÃO RECEITAS
ATUALIZADA REALIZADAS

rat fht

224.387.500,00 224.397.500,00 214.746,330,69

56.161.000,00 56.161.000,00 48.800.515,43

50.900.000,00 50.900.000,00 44.168.839,68

5.260.000,00 5,260.000i00 4.631.675,75

1.000,00 1.000,00 0,00

2.800.000,00 2.800.000,00 3.578.645,47

2.800.000,00 2.800.000,00 3.578.645,47

2.780.500,00 - 2.780.500,00 3.380.758,75

580.000,00 580.000,00 563.937,20

1.850.500,00 1.850.500,00 2.466.265,72

350.000,00 350.000,00 350.555,83

153.325.000,00 153.325.000,00 149.627.624,05

151.527.200,00 151.527.200,00 147.235.599,77

200.000,00 200.000,00 580.552,17

30.000,00 30.000,00 10.000,00

1.567.800,00 1.567,800,00 1.801.472,11

9.331.000,00 9.331.000,00 9.358.786,99

3.190.000,00 3.190.000,00 3.560.262,63

200.000,00 200.000,00 '386.792,51

3.301.000,00 3.301.000,00 2.698.012,23

2.640.000,00 2.640.000,00 " 2.713.719,62

7.802.500,00 7.802.500,00 3.673.384,36

• 3.201.000,00 3.201.000,00 0,00

3.201.000,00 3.201.000,00 0,00

580.552,17

10.000,00

1.801.472,11

9.358.786,99

3.560.262,63

'386.792,51

2.698.012,23

2.713.719,62

3.673.384,36

0,00

0,00

Data de geração: 29/04/2017 18:53

SALDO

(c s b - a)
DESPESA

ORÇAMENTÁRIA

-9.651.169,31 despesas CORRENTES

-7.360.484,57 pessoai e Encargos Sociais

-6.731.160,32
Juros e Encargos da Divida

-628.324,25

-1.000,00 Outras Despesas Correntes

778.645,47
DESPESAS DE CAPITAL

778.645,47

600.258,75 l™estimentos

-16.062,80 RESERVADECONTINGÊNCIA
615.765,72 SUBTOTAL DAS DESPESAS

(VI)
555,83 : ^ :

AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA i

-3.697.375,95 REFINANCIAMENTO (VII)
. Amortização da Divida

-4.291.600,23

380.552,17 OutrasDividas

-20.000,00

233.672,11 ; ' •'

27.786,99 ' -

370.262,6Í3 ' "V," . T

,186.792,51 . '.•'•"'V
• • T V-

-602.987,77 • . ' ^ '

73.719,62' 2- ' • ;

-4.129.115,64 . . .

-3.201.000,00 " •' -v''- ' í " • • •

-3.201.000,00 . : .1 - • " . ,
- V. •" ...

DESPESAS DE CAPITAL

Investimentos

RESERVA DE

CONTINGÊNCIA
SUBTOTAL DAS DESPESAS

(VI)
AMORTIZAÇÃO DADiVIDA /
REFINANCIAMENTO (VII)

Amortização da Dívida
Interna

DOTAÇÃO
INICIAL

(d)

DOTAÇAO
ATUALIZADA

(e)

DESPESAS

EMPENHADAS

(f)

DESPESAS

LIQUIDADAS

(g)

Exercido:

Mês:

DESPESAS SALDO DA

PAGAS DOTAÇÃO

201.651.500,00 221.074.734,38 214.939.132,58 205.799.039,13 204.333.812,29 6.135.601,80

104.307.000,00 111.719.277,54 110.249.369,75 106.902.734,74 106.902.734,74 1.469.907,79

70.000,00 353.350,00 353.344,40 352.760,29 352.760,29 5,60

97.274.500,00 109.002.106,84 104.336.418,43 98.543.544,10 97.078.317,26 4.665.688,41

22.736.500,00 11.950.503,48 4.ei8.266,54 2.303.968,51 1.436.057,72 7.332.236,94

22.736.500,00 11.950.503,48 jy4^618.266,54 2.303.968,51 1.436.057,72 7.332.236,94

2.290.000,00 453.350,00 0,00 0,00 0,00 453.350,00

226.678.000,00 233.478.587,86 219.557.399,12 208.103.007,64 205.769.870,01 13.921.188,74

12.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

12.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

12.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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RECEITA

ORÇAMENTÁRIA

Alienação de Bens

Alienação de Bens Imóveis

PREVISÃO
INICIAL

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a)

1.500,00 . 3.282,24

1.782,24

1.782,24

Transferência de Capital 4.600.000,00 4.600.000,00 3.670.102,12 -929.897,88

Transferências 4.600.000,00 4.600.000,00 2.541.134,33 -2.058.865,67
Intergovemamentats
Transferências de qqq q qq 1.128.967,79 1.128.967,79
Convênios

Subtotai das Receitas (I) ./f32.200.000,00 232.200.000,00 218.419.715,05 -13.780.284,95

REFINANCIAMENTO (II)

SUBTOTAL COM

REFINANCIAMENTO

(III)= (I + II)

DÉFICIT (IV)

Superávit Financeiro

232.200.000.00 232.200.000.00

SUBTOTAL COM

-13.780.284,95 REFINANCIAMENTO (VIII) =
(VI + VII)

0,00 1.278.587.86y 1,137.684,07

SALDOS DE EXERCÍCIOS
ANTERIORES (UTILIZADOS . „
PARA CRÉDITOS 4.822. rau,du
ADICIONAIS)

4.822.790,50

? • ;. V

TOTAL (V) =(111 +IV) • I/:á2.200.000,00 233.478.587,861 219.557.399,12

•f , V V • '

Data de geração: 29/04/2017 18:53

226.690.000,00 1 233.478.587,86 1 219.557.399,12 1 208.103.007,64 205.769.870,01 13.921.188,74

SUPERÁVIT (IX) 5.510.000.00

TOTAL (X)»(Vlll + IX) 232.200.000,00 1 233.478.587,86 11 219.557.399,12 |1 208.103.007,64 | 205.759.870,01

• ''i- ^

- l

^ -1 f -

-VY,-íf ^
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DO Estado DE SÃO Paulo

ANEXO 12.1 - DEMONSTRA TIVO DE EXECUÇÃO DE RESTOSA PAGAR NÃO-PROCESSADOS
Município: São Roque

Poder: ^ EXECUTIVO

Órgão: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO ROQUE

Exercício: 2016

Mês: 13

Valores em R$

RESTOS A PAGAR NÃO-PROCESSADOS

INSCRITOS

EM EXERCÍCIOS EM 31 DE DEZEMBRO
ANTERIORES DO EXERCÍCIO

(a) (b)

LIQUIDADOS

(c)
PAGOS

(d)
CANCELADOS

(e)

SALDO

(f = a + b - d - e)

DESPESAS CORRENTES 4.659.929,40 9.140.093,45 3.157.019,03 3.157.019,03 1.221.591,99 9.421.411,83

• •' v
Pessoal e Encargos Sociais S. 170.768,12 3.346.635,01 163.927,61 163.927,61 6.840,51 3.346.635,01

-í-iV:'-
Juros e Encargos da Dívida V i 0,00 584,11 0,00 0,00 - 0,00 584,11

Outras Despesas Correntes ^ ; ' 4.489.161,28 5.792.874,33 2.993.091,42 2.993.091,42 1.214.751,48 6.074.192,71

DESPESA DE CAPITAL ~ 7.940.917,52 2.314.298,03 2.600.988,36 2.600.988,36 458.383,50 7.195.843,69

Investimentos - ^ 7.940.917,52 2.314.298,03 2.600.988,36 2.600.988,36 458.383,50 7.195.843,69

Inversões Financeiras " : • ,:'X s ^" 0,00

Amortização da Dívida 0,00

TOTAL 12.600.846,92 11.454.391,48 5.758.007,39 5.758.007,39 1.679.975,49 16.617.255,52

Data de geração: - 29/04/2017 18:54 Página 1 dei



Tribunal de Contas mm

DO Estado de São Paulo Ai UÍÁ^f^

ANEXO 12.2 - DEMONSTRA TIVO DE EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NÃO PROCESSADOS LIQUIDADOS

Município:, São Roque

Poder: . EXECUTIVO

Òrgâo: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO ROQUE

DESPESAS CORRENTES

Pessoal e Encargos Sociais

Juros e Encargos da Dívida

Outras Despesas Correntes

DESPESA DE CAPITAL

Investimentos 'T

Inversões Financeiras

Amortização da Dívida

TOTAL

Data de geração: 29/04/2017 18:54

• " "--x'

INSCRITOS

EM exercícios em 31 DE DEZEMBRO DO
ANTERIORES EXERCiCIO

(a) (b)

PAGOS

(d)
CANCELADOS

(e)

Exercício: 2016

Mês: 13

Valores em R$

SALDO

(f = a + b - d - e)

6.329.151,59 10.605.320,29 4.826.241,22 1.221.591,99 • 10.886.638,67

892.258,68 3.346.635,01 885,418,17 6.840,51 3.346.635,01

0,00 584,11 0,00 0,00 • 584,11

5.436.892,91 7.258.101,17 3.940.823,05 1.214.751,48 7.539.419,55

7.976.022,00 3.182.208,82 2.636.092,84 458.383,50 8.063.754,48

7.976.022,00 3.182.208,82 2.636.092,84 458.383,50 8.063.754,48

Ò,00

0,00

14.305.173,59 13.787.529,11 7.462.334,06 18.950.393,151.679.975,49
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"üiiBUNAL DE Contas

DO Estado de São Paulo

ANEXO 13 - BALANÇO FINANCEIRO

Município: São Roque

Poder: EXECUTIVO

Órgão: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO ROQUE

RECEITA ORÇAMENTARIA /

Ordinária

títulos

% .'"V I .. . ^

Alienação de Bens

Contribuição de Intervenção no DominRo Econômico - CIDE

Educação i

Saúde

Trânsito

Assistência Social • . ^

Regime Próprio de Previdência -- ^

Royalties da Exploração do Petróleo e Gás Natural

Convênio com Recursos Ordinários

(-) Deduções da Receita Orçamentária

TRANSFERÊNCIAS FINANCEIRAS RECEBIDAS V ' -j/.

RECEBIMENTOS EXTRA-ORÇAMENTÂRIOS .

RESTOS APAGAR -' 'l
Inscritos no período

SERVIÇO DA DÍVIDA APAGAR ' -'f
Inscritos no período

DEPÓSITOS

Recebidos no período

OUTRAS MOVIMENTAÇÕES EXTRA-ORCAMENTÂRI/

Conforme Anexo 13-A

>ALDO EM ESPÉCIE DO EXERCÍCIO ANTERIOR •

disponível em moeda nacional

Caixa

Bancos c/Movimento

Aplicações Financeiras

Aplicações Financeiras - RPPS

TOTAL

T- yí-T-i ;'l. J,

138.671,50

100.004.599,33

44.409.992,17

1,315.845,02

790.306,81

-16.637.402,81

13.786.945,00

584,11

23.701.581,46

19.975.854,37

20.379.707,03

• t'r •A ,;-: 'T j -

d.' dvT rí: .^h'd

:• v^d.v/; -
Dáta de geração; 29/04/2017 18:53

•f-d :

Exercício: 2016

Mês: 14

Em RS

88.397.703,03

^í3f^
(fl 3G .

130.022.012,02

3.017.149,80

57.464.964,94

20.379.707,03

299.281.536,82
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Município: São Roque ' C \ ' . .: • Exercicio:

Poder: EXECUTIVO ' . .7 Mêi

Órqão: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO ROQUE

títulos

DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Ordinária • _ •
/

Vinculada

Alienação de Bens

Contribuição de Intervenção no Dominie Econômico - CIDE

Educação

Saúde

Trânsito

Assistência Social

Regime Próprio de Previdência

Royaltiesda Exploração do Petróleo e Gás Natural '
'V

Convênio com Recursos Ordinários • .

• 1 ' , '

TRANSFERÊNCIAS FINANCEIRAS CONCEDIDAS

PAGAMENTOS EXTRA-ORÇAMENTÁRIOS

Y'-'''f .

V •' i/-" -

Liquidados no período ,

SERVIÇO DA DÍVIDA A PAGAR ' '
.A '

Liquidados no período

DEPÓSITOS

Restituições'no período

OUTRASMOVIMENTAÇÕES EXTRA-ORÇAMENT/

Conforme Anexo 13-A

SALDO EM ESPÉCIE P/ O EXERCiCIO SEGUINTE

DISPONÍVEL

DISPONÍVEL EM MOEDA NACIONAL

Caixa'

Bancos c/Movimento

Aplicações Financeiras

Aplicações Financeiras - RPPS

.-•L-V í

:• 'yfy.7 T.T>--, V-

TOTAL

: m'-
' i 1

Data de geração: 29/04/2017 18:53

88.302.272,88

46.688.515,42

1.676.441,60

2.257.260,26

7.462.334,06

23.376.278,35

19.952.970,05

21.132.555,24

80.632.908,96

138.924.490,16

7.800.000,00

50.791.582,46

21.132.555,24

299.281.536,82
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TRIBUNAL DE CONTAS

DO Estado de São Paulo

ANEXO 14 - BALANÇO PA TRIMONIAL

Município: São Roque Exercício: 2016

Poder: EXECUTIVO Mês: 14

Órqão: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO ROQUE EM R$

títulos

Outros Credites e Valores a Curto Prazo

Divida Ativa Tributaria

Divida Ativa não Tributária
#

(-) Ajustes para Perdas de Créditos a Longó Prazo

Outros Créditos e Valores a Curto Prazo

Títulos e Valores Mobiliários

Bens Móveis

Bens Imóveis

TOTAL DO ATIVO

ATIVO FINANCEIRO

ATIVO PERMANENTE

aUADRO DAS CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Atos Potenciais Ativos

Garantias e Contragarantias Recebidas

Direitos Convenlados e Outros Instrumentos Congêneres

Direitos Contratuais

Outros Atos Potenciais do Ativo

•:Av,

„ r--.: •
.-.ca •' y

>YY-Y' f •• Y (.i •. '

-f •' v-

YAya í;V:
•. J .

Data de geração: 29/04/2017 18:53

•• • .1- •
ií' • '..-s

Exercício Atual Exercício Antenor

62.493.25 396.422,69

Ai 46.474.252,87 40.200.562,33

4.904.667,80 3.843.196,15

-4.627.098,65 ^.627.098,65

wtmmÊàt

7.217,77

27.73

27JZ

23.300.615,71

114.874.710,75

208.291.356;30

21.182.291,32

187.109.064,98

Exercício Atual

2.263.188,86

2.219.504,28

433.735,24

• . L
-V

.V-'' i' '

10.500,00

27.73

27,73

InnliSieiJrisil

23.035.297,38

108.679.837,37

194.703.690,98

20.763.372,55

173.940.318,43

Exercício Anterior

2.271.717,45

2.494.819,98

433.735,24

-AYY./f • Y

lf .

'7.7^-'

' • 7-'" 'Y' ' "' • ' •1'• ~ ♦

•; 7 .7 Ai iv v r5v.. ':-tY • •

•K,. V-'•

."•V i„ 7
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Município: Sao Roque

Poder:' EXECUTIVO

Óroão: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO ROQUE

Pessoal a Pagar

Encargos Sociais a Pagar

Fornecedores e Contas a P;

I HaI iTsiigmPJ iTit> ps ^ fi Mil

PASSIVO

TÍTULOS

sistenciais a Paaar a Lonoo Prazo

Pessoal a Pagar

Empréstimos

TOTAL DO PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO

Resultado do Exercido

Resultado de Exercidos Anteriores

Ajustes de Exercidos Anteriores

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO lIOUIDO

||gjaaBí«iaijrjj[wai;w

lijjcyiMjzirJ.iAiiyffl

Exercício Atual

686.070,98

WA.nmíTãmii:

1.201.377,88

8.505.550,42

Exercício atual

162.662.831,58

37.122.974,30

10.286.997,97

24.025.147,90

2.810.828,43

199.785.805,88

208.291.356,30

Exercício: 2016

Exercido Anterior

74.081,11

658.142,12

1.501.722,28

5.227.767,39

Exercido anterior

162.662.831,58

26.813.092,01

71.015.064,54

-46.989.916,64

2.787.944,11

189.475.923,59

194.703.690,98

21.297.414,70 16.326.892,03

3.825.391,24 1.501.722,28

SALDO PATRIMONIAL 183.168.550;36 176.875.076,67

\

3UADRO DAS CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Exercido Atual Exercido Anterior

Atos Potenciais Passivos

Garantias e Contragarantias Concedidas

Direitos Conveniados e Outros Instrumentos Congêneres

Obrigações Contratuais

Outros Atos Potenciais do Passivo

Data de geraçao: 29/04/2017 18:53

9.164.986,30

0,00

9.164.986,30
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Tribunal de Contas

DO Estado de São Paulo

FL

Auomp
ANEXO 14A - QUADRO DEMONSTRA TIVO DAS CONTAS ANALÍTICAS DO A TIVO E

PASSIVO FINANCEIRO

Município: Sao Roque

Poder: EXECUTIVO

Órqão: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO ROQUE

ATIVO FINANCEIRO

TÍTULOS

IjíliWJiililigIgill

Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados

Outros Créditos a Receber e Valores - CP

OTAL

PASSIVO FINANCEIRO

títulos

Pessoal a Pagar

Encargos Sociais

Fornecedores/Contas a Pagar

Demais Obrigações de Curto Prazo

T.-!

V •' - ? V.:

' jT/ -

-•-•//'v?. I . V,/'"

Data de geração: 29/04/2017 18:53

. 1; \ -
)• í ,. >

r '
: • • Vr:'-

• •-:x.

•. •̂ • '' ;

.r

Exercicro Atual

35.960,44

13.775,64

21.182.291,32

Exercício: .2016

Mês: 14

EM R$

Exercício Antenor

369.889,88

13.775,64

20.763.372,55

VALOR

Exercício Atual I Exercício Anterior

74.081,11

658.142,12

2.901.733,23 1.540.699,04

5.827,60 5.827,60

1.447.2

21.297.414,70 16.326.892,03

y-A; •-"-V" ^ .

/- í7 ''T?

V <• •'
r . í". '1 • • ' - ' • •' '-'4 •

I • • - . A -'-;* .

•t"''-': y T'r -' Página 1 de1
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TlRlBUNAL DE CONTAS

DO Estado de São Paulo

:i.'-.irv /'

• ' , . •• y • •. •.: / • c ;?S

AUDêSP
ANEXO 14B - QUADRO DEMONSTRA TIVO DAS CONTAS ANALÍTICAS DO A TIVO E

PASSIVO PERMANENTE

Município: São Roque ^

Poder: EXECUTIVO

Órgão: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO ROQUE

Dívida Ativa Tributária

Dívida Ativa não Tributária

(-) Ajustes para Perda

Bens Móveis

Bens Imóveis

TOTAL

Fornecedores e Contas a Pagar

TOTAL

Data de geração: 29/04/2017 18:53

ATIVO PERMANENTE

TÍTULOS

•V,/I

PASSIVO PERMANENTE

TÍTULOS

Exercício: 2016

Mês: 14

EM R$

VALOR

Exercício Atual

46.474.252,87

4.904.867,80

-4.627.098,65

23.300.615,71

114.874.710,75

187.109:064,98

Exercício Anterior

40.200.562,33

3.843.196,15

-4.627.098,65

23.035.297,38

108.679.837,37

173.940.318,43

VALOR

Exercício Atual

686.070,98

2.102.112,27

3.825.391,24

Exercício Anterior

1.501.722,28
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Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo
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Início (!)

Página 1 de 1 - Total de 1 processo encontrado.

Processo n°: 287/009/15 Matéria: CONTRATO Exercício: 2Ò14

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO ROQUE

Contratada; EPPO SANEAMENTO AMBIENTAL E OBRAS LTDA

Relator: ROBSON MARINHO

Vigência 17/07/2014
Inicial:

. - w Cí ,• 'r- ' •'•rv . '-^r-

Ordenador DANIEL DE OLIVEIRA COSTA ^ i ^ *
de despesa: = • - - . ' :: '• .. , ' •

Autoridade DANIEL DEOLIVEIRA COSTA ' J " J ^ í
Responsável: .

Modalidade: Dispensa de licitação

Objeto: EXECUCAO PELO REGIME DE EMPREITADA POR PREÇOS UNITÁRIOS DE SERVIÇOS DE LIMPEZA
PUBLICA NO município DE SAO ROQUE

Data de

tuação:
06/02/2015

Remetente: DIMAS EDUARDO RAMALHO Data de remessa:

Destino: CARTORIO DR. DIMAS EDUARDO RAMALHO Motivo:

Despachos

Decisões

Página 1 de 1

Volta para a página anterior.

ANDAMENTO

30/08/2018

ENCAMINHAR

DOCUMENTOS

Tòtal de Processos: 1

/
/í •7;'- • •.7^- * S : - • .. t -.4V'-'' ^7
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO

Gabinete do Conselheiro Robson Marinho
LFL ^ 3 _

' •• '• > •• ' I •

:'v

TC - 000023/009/18 - fls. 82

4'/'-
-N. < '. í '

.^4. '

Processo:

Órgão Concessor:

Assunto:

Exercício:

DESPACHO

TC - 000023/009/18

Prefeitura Municipal de São Roque

Repasse a órgãos públicos

•2016

Órgão Beneficiário: Irmandade da Santa Casa .de Misericórdia de.>

São Roque

í-":;
Responsáveis: Francisco José Massariolli Tibiriça

(interventor à época)

Leila Maria de Oliveira Camilo (Provedora)

j; ,í

1

I ' -i -

• •<-V • ÍT' -

'• - A.

'.r ' '-.c,'

3"; •••

• •• ' / ' i ,iy-.' • ;v ' ; -V.-. J, V- • . ' I-.f ,.:\.-

Em atenção aos princípios do contraditório e da

ampla defesa, oficie-se ao Sr. Francisco José Massariolli
Tibiriça, interventor à época, e ao Sr. Daniel de. Oliveira
Costa, ex-Prefeito, para que, no prazo de 30 (trinta) dias,
apresentem os esclarecimentos e alegações que entenderem
pertinentes.

Desde logo, autorizo aos interessados vista e

extração de cópias dos autos no Cartório, observadas as
formalidades legais.

Publique-se. ' ' '
Ao Cartório, para as providências cabíveis..

• .. í' t •

masb/0813.

GC, em 06 de agosto de 2018.

MÁRCIO MARTINS DE CAMARGO

Conselheiro-Substituto

'tw

v'.- 3 • V'-.

•V

- 3; •, -M 3

't- •:
' ' ' Jy {' '• 'j •

. ' V> '

,»v./ CvT .--'-i '
' ' V- -nJ '

. • --V • ' *1- • ; , " . -
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO Ífl

Gabinete do Conselheiro Robson Marinho
^91,

TC - 000023/009/18 - fIs. 55

Processo:

Órgão Concessor:

Assunto:

Exercício:

DESPACHO

•A:.- ./r .* .>

TC 000023/009/18

Prefeitura Municipal de São Roque

Repasse a órgãos públicos

2016

Órgão Beneficiário: Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de

São. Roque

Responsáveis: F.rancisco José Massariolli Tibiriça

(interventor à época)

Leila Maria de Oliveira Camilo (Provedora)

. / Diante do relatório da fiscalização (fls. 36/50),

nos termos do artigo 29, caput, c.c. artigo 30, inciso II, §

1° e 2°, da Lei Complementar n° 709/93,. notifico as

interessadas para que, no prazo de 30 (trinta) dias, tragam as

-justificativas, bem como .os documentos faltantes e necessários

à prestação de contas, ou para que a Irmandade da Santa Casa

de Misericórdia de São Roque recolha a importância recebida.

/ devidamente atualizada.

Publique-se. ' , .

Caso não haja manifestação, determino, desde já,

que os responsáveis sejam notificados por AíR., fixando-se

igual prazo para,resposta. , .

Ao Cartório, para as providências cabiveis.

G.C., em 20 de fevereiro" de 2018

' 'O •• -.vV
\ . , • • . ' .V " .

f 'ri '
Valdenir Antonio Polizeli

Conselheiro Siabstituto

• • ; - • -V ^ •v"" •"
J'/.y » ..

-'A vv'.
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO
Av. Rangel Pestana, 315 - Centro - CEP: 01017-906 - São Paulo/SP

PABX: (11) 3292-3266 - Internet: http://www.tce.SD.QOv.br

DESPACHO

PROCESSO:

REQUERENTE/SOLICITANTE:

00018549.989.16-8 . v

. ANSS - ASSOCIACAO NACIONAL DE SAÚDE

SOCIAL (CNPJ 03.717.920/0001-13)

MENCIONADO(A):

ASSUNTO:

EXERCÍCIO:

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO ROQUE (CNPJ
70.946.009/0001-75)

Cópia do etcesp n" 14918.989.16-1, tendo como objeto a
Quebra de Ordem Cronológica de Pagamento.

'2016

Restitua-se à UR-9 para anotação das informações de interesse tendo em vista a instrução do
processo TC-23/009/18. Após, arquive-se.

Publique-se e encaminhe-se..

-j' : •. j- - •

.:>L V

mast>fO(^

GCRRM, 16 de Fevereiro de 2018 •
VALDENIR ANTONIO PÓLIZELI

CONSELHEIRO-SUBSTITUTO

:-,íx L . A-; -

)

CÓPIA DE.. DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE POR: VALDENIR ANTONIO POLIZELI. Sistema e-TÇESP. Para obter
informações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br -

link 'Validar documento digital' e informe o código do documento: 1-4DZ9-4CTL-4XKG-DS6X

l/y'"-'!
•' .--.l v'
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO
Gabinete do Conselheiro Dimas Ramalho '

Processo:

Contratante:

Contratada:

Responsável:
Atual Prefeito:

Objeto:

Em exame:

Advogados:

TC-000172/009/15

Prefeitura Municipal de São Roque ^ ;
Eppo Saneamento Ambiental e Obras Ltda. W
Daniel de Oliveira Costa (Prefeito à época)
Cláudio José de Góes

Execução, pelo regime de empreitada por preços
unitários, de serviços de limpeza pública no Município de
São Roque
Medidas adotadas em face da decisão deste Tribunal
Luiz Gustavo Arruda Camargo (OAB/SP n° 159.784),
Fábio Barbalho Leite (OAB/SP n° 168.881), José
Roberto Manesco (OAB/SP n° 61.471), Ane Elisa Perez
(OAB/SP n° 138.128), Luís Justiniano Haiek Fernandes
(OAB/SP n° 119.324), Fabricio Abdo Nakad (OAB/SP n°
330.715), Pedro Henrique Biella Massola (OAB/SP n°
356.236) e outros.

Vistos.

NOTIFICO o Prefeito Municipal de São Roque para que, no
prazo de 15 (quinze) dias, informe a este Tribunal quais as rpedidas
objetivas efetivamente adotadas para a apuração das responsabilidades,
diante das irregularidades apontadas nestes autos, ficando advertido que o
não atendimento desta dentro do prazo consignado poderá ensejar à
impòsição das sanções previstas na Lei Complementar n° 709/93.

Fixo o mesmo prazo ao Sr. Daniel de Oliveira Costa para
que comprove o recolhimento da multa que lhe foi imposta nestes autos, no
valor equivalente a 300 (trezentas) UFESPs.

Alerto que a ausência de comprovação, no prazo ora fixado,
ensejará providências junto à Procuradoria Geral do Estado - Coordenadoria
da Dívida Ativa, com vistas à cobrança judicial.

Publique-se.

GCDER, em 15 de agosto de 2018.

• , J .L' • •^

DIMAS RAMALHO

CONSELHEIRO



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO
Gabinete do Conselheiro Dimas Eduardo Ramalho

ACÓRDÃO

TC-002073/989/15 í
Contratante: Prefeitura Municipal de São Roque.
Contratada: Fundação Ibirapuera de Pesquisa.
Autoridades que firmaram o(s) Instrumento(s): Daniel de Oliveira Costa (Prefeito), Marcos Adriano
Cantero, (Diretor do Departamento de Finanças)e José Deodato de Oliveira (Diretor do Depajlamento de
Administração).
Objeto: Contratação de serviços técnicos especializados para desenvolvimento institucional do município
com a modemização da Administração Pública Tributária.
Em Julgamento: Dispensa de Licitação (artigo 24, inciso XIII, da Lei Federal n° 8.666/93 e posteriores
atualizações). Contrato celebrado em 30-10-13. Valor- R$3.200.000,00. Justificativas apresentadas em
decorrência de assinatura de prazo, nos termos do artigo 2°, inciso XIII, da Lei Complementar n° 709/93,
pelo Conselheiro Sidney Estanisiau Beraldo, publicada no D.O.E.de 28-10-16.
Advogados: Luiz Gustavo Arruda Camargo Luz (OAB/SP n° 159.784).
Procurador de Contas: Rafael Antonio Baldo.

Fiscalização atual: UR-9 - DSF-I.
TC-003310/989/14

Representante: Etelvino Nogueira - Vereador da Câmara Municipal de São Roque.
Representado: Prefeitura Municipal de São Roque.
Responsáveis: Daniel de Oliveira Costa (Prefeito), Marcos Adriano Cantero (Diretor do Departamento de
Finanças) e José Deodato de Oliveira (Diretor do Departamento de Administração).
Assunto: Possíveis irregularidades praticadas pela Prefeitura Municipal de São Roque, na contratação,
por dispensa de licitação, da Fundação Ibirapuera de Pesquisa. Justificativas apresentadas em
decorrência de assinatura de prazo, nos termos do artigo 2°, inciso XIII, da Lei Complementar n° 709/93,
pelo Conselheiro Sidney Estanisiau Beraldo, publicadas no D.O.E. de 25-07-14, 13-12-14 e 28-10-16.
Advogado: Luiz Gustavo Arruda Camargo Luz (OAB/SP n° 159.784).
Procurador de Contas: Rafael Antonio Baldo.

Fiscalização atual: UR-9 - DSF-I.

Vistos, relatados e discutidos os autos.

FL ^7

ACORDA a Segunda Câmara do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, em sessão de 17 de
outubro de 2017, pelo voto dos Conselheiros Dimas Eduardo Ramalho, Relator, e Antonio Roque Cítadini,
Presidente, e do Auditor Substituto de Conselheiro Antonio Carlos dos Santos, a E. Câmara, ante o
exposto no voto do Relator, juntado aos autos, decidiu julgar irregulares a Dispensa de Licitação n°
20/2013 e o decorrente Contrato (analisados no TC-002073/989/15) e procedente a Representação (TC-
003310/989/14), com acionamento dos incisos XV e XXVII, do artigo 2°, da Lei Complementar n° 709/93.
Determinou, por fim, após trânsito em julgado, seja notificado o atual Prefeito Municipal de São Roque
para, no prazo de 30 (trinta) dias, informar este Tribunal sobre as medidas administrativas adotadas.

Presente o Procurador do Ministério Público de Contas - Thiago Pinheiro Lima.

Ficam, desde já, autorizadas vista e extração de cópias dos autos aos interessados, em Cartório.

'Si-; iv
/•;: 7:

Publique-se.

São Paulo, 26 de outubro de 2017.

ANTONIO ROQUE CITADINI - PRESIDENTE

DIMAS EDUARDO RAMALHO - RELATOR

J •
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e-TCESP - Processo n°: 00014918.989.16-1

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO

Av. Rangel Pestana, 315 - Centro - CEP: 01017-906 - São Paulo/SP
PÀBX: (11) 3292-3266 - Internet: http://www.tce.sp.gov.br

DESPACHO

PROCESSO: 00014918.989.16-1

REPRESENTANTE: - • ANSS ASSOCIACAO NACIONAL DE SAÚDE SOCIAL " .

• ADVOGADO: KARINA DA SILVA CORDEIRO (OAB/SP-204.453)

REPRESENTADO(A): • PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO ROQUE

• ADVOGADO: RICARDO PERES SANTANGELO (OAB/SP 198.092)

ASSUNTO: Quebra de ordem cronolggica de pagamento

EXERCÍCIO: 2016

PROCESSO PRINCIPAL: 44U. 989.16-3

A petição contida no ev. 79 é cópia daquela encontrada no ev.
72 do proc,.; 00004411'. 989.16-3.

ÍJada há, portanto, para .decidir, aqui, sobre ela.
• Publique-se e mantenha-se'o arquivado. . 7 •

GCRRM, 30 de Janeiro de 2017

MÁRCIO MARTINS DE CAMARGO

CONSELHEIRO-SUBSTITUTO

CÓPIA DE DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE POR: MÁRCIO MARTINS DE CAMARGO. Sistema e-TCESP. Para obter informações
sobre assinatura e/ou vep'o arquivo original acesse http://e-procèsso.tce.sp.gov.br - link 'Validar documento

digital" e informe o código do documento: NBI5-3398-4UUY-7DWS

. / ••• i - " A
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO

Gabinete do Conselheiro Robson Marinho

• '.'v - ••

TC - 000023/009/18 - fIs. 82

DESPACHO

-/. •> '
fl

Processo: TC - 000023/009/18

Órgão Concessor: Prefeitura Municipal de São Roque

Assunto: Repasse a órgãos públicos

Exercício: 2016

Órgão Beneficiário: Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de

São Roque

Responsáveis: Francisco José Massariolli Tibiriça

(interventor à époc-a)

Leila Maria de Oliveira Camilo (Provedora)

. • Em atenção aos principiòs do contraditório e da
ampla defesa, oficie-se. ao Sr. Francisco José Massariolli.

^ r Tibiriça, interventor à época, e ao Sr. Daniel de Oliveira
, • Costa, ex-Prefeito,, pára que,, no prazo de 30 (trinta) diàs.

\ í"" •'í '' ' aptésentem os esclarecimentos e alegações que entenderem

-

I. /

pertinentes.
Desde logo, autorizo aos interessados vista e

extração de cópias dos autos no Cartório, observadas as
formalidades legais.

Publique-se.
Ao Cartório, para á"s providências cabiveis."

GC, em 06 de agostq de 2018.
vá •̂

J •v-', > MÁRCIO MARTINS DE CAMARGO • ^ l)

U- - Conselheiro-Substituto ,4 ^
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SIIP
Tribunal de Contas do Estado de

São Paulo

Processo TÇ

Poder

Município
Entidade

Período

Relator

Unidade Fiscalizadora

Responsável
Cargo
CPF

Período de Gestão

INSTRUÇÃO DO PERÍODO

2450/126/15

EXECUTIVO

São Roque
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO ROQUE
12/2015

pr. Renato Martins Costa
UR-09 UNIDADE REGIONAL DE SOROCABA

Daniel de Oliveira Costa

PREFEITO

062.751.828-14

01/01/2015 a 31/12/2015 U

Em atendimento ao disposto nas Instruções N°2/08 e na Ordemde Serviço SDG02/09, temos a informar o seguinte:

ACOMPANHAMENTO DA GESTÃO FISCAL

1 - Assunto de Fiscalização: CUMPRIMENTO DAS
INSTRUÇÕES DO TCE

1.1 - CIOl - Cumprimento das entregas da documentação exigida pelo TCE

Todos os documentos foram entregues no prazo estabelecido

- Assunto de Fiscalização: LRF

/ v'. •• ^

w t

2.1 - GF15 - Análise da Receita (Execução Orçamentária) •.;Cr

Previsão acumulada até o Bimestre R$ 228.869.400,00

Realização acumulada até o Bimestre R$ 232.788.042,95

Variação • R$3.918.642,95 1,7122%
OigitaHy signed by SAOPAULO TRIBUNAL DECONTAS DOESTM
Oate-2016.02.19 21:55:53 8RST
Reason: Tribunal de Contas do Estado de Sâo Paulo .
Lúcation. Sâo Paulo —'



•>-

•• •

Da análise do ccijiportamento das receitas, observamos uma situação favorável, em virtude
da ocorrência de superávit de arrecadação acima demonstrado.

2.2 - GF16 - Análise da Despesa (Execução Orçamentária)

Receitas Realizadas até o Bimestres: k$ 232.788.042,95

Despesas Liquidadas até o Bimestre R$ 217.352.916,49

Resultado da Execução Orçamentária R$ 15.435.126,46 6,6305%

3a análise do comportamento das receitas arrecadadas e despesas liquidadas, observamos
uma situação favorável, em virtude da ocorrência de superávit demonstrado.

2.3 - ÇF20 - Análise do Resultado Primário - LOA Atualizada X Meta da
LDO

Resultado Primário Previsto na LOA R$-19.338.430,96

Resultado Primário do Anexo de Metas da LDO R$ 0,00

Diferença R$-19.338.430,96 100,0000%
3iante das alterações orçamentárias, verifica-se que o Resultado Primário Previsto na LOA
atualizada foi inferior ao consignado no Anexo de Metas da LDO, demonstrando, portanto,
incompatibilidade com a meta estabelecida.
Pelo exposto, caberá à Auditoria observar a ocorrência de eventuais alertas efetuados, sem
as devidas medidas de ajustes, consignando a ocorrência em item próprio do relatório das
contas anuais.

Resultado Primário do Anexo de Metas da LDO

2.4 - GF22 - RPPS - Previsão X Realização das Receitas Previdenciárias

Receita Previdenciária Realizada até o Bimestre R$ 20.650.094,55

Receita Previdenciária Prevista até o Bimestre R$ 22.536.000,00

Diferença R$-1.885.905,45 -9,1327%
Verifica-se que a receita previdenciária arrecadada acumulada ficou aquém da previsão
orçamentária, demonstrando uma situação desfavorável, evidenciando eventuais falhas na
estimativa de arrecadação ou nos repas'ses das contribuições, diante disto, devendo ser
alertado, nos termos do artigo 59, §1°, inciso V, para os ajustes necessários visando a
viabilidade financeira do Regime Próprio de Previdência Social Social.

2.5 - GF23 - RPPS - Análise das Disponibilidades Financeiras do Regime
Previdenciário

Saldo Final do Bimestre R$ 162.956.595,40

/ • / ' •
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Saldo Inicial do Exercício R$ 156.758.099,971 J C
Diferença R$ 6.198.495,43 3,9542%
Da análise das Disponibilidades Financeiras, verifica-se no período uma situação favorável.

diante do aumento do saldo inicial acima demonstrado.

2.6 ' GF24 - Análise do Resultado Nominal - Resultado Realizado X Meta da

LDO

Resultado Nominal Realizado no Exercício R$ 4.213.213,31

Resultado Nominal Previsto no Anexo de Metas R$ 0,00

Diferença R$4.213.213,31 100,0000%
Diante dos dados acima, verifica-se que o Resultado Nominal apurado no exercício
demonstrou uma situação favorável, visto que superou a pretensão estabelecida na meta
anual.

2.7 - GF26 - Análise dos Restos a Pagar - Movimentação até o Bimestre

Posição no exercício anterior

Órgão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO ROQUE

RP Proces RP Não Proces

R$2.165.709,46 R$ 14.059.404,63

R$ 0.00 R$ 0.00FUNDO DE SEGURIDADE SOCIAL

Movimentação no Exercício

Nome Órgão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO
ROQUE

FUNDO DE SEGURIDADE SOCIAL

Posição atual

NomeÓrgão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO

ROQUE

FUNDO DE SEGURIDADE SOCIAL

Inscrições Pagamentos Cancelamentos

R$ R$ R$

10.796.962,70 10.990.371,79 1.726.531,41

R$ 2O0,OO R$ 0.00 R$ 0.00R$0.00

RP Proces
RP Não

Proces
Red Esperada

R$ R$ R$
1.707.0^3,85 12.598.109,74 16.218.624,04

R$ 0.00 R$ 200,00 R$ 0.00

Diante das baixas ocorridas aquém do parâmetro que indique a redução integral no
exercício em exame, deve o órgão ser alertado, para a adoção dos ajustes necessários.

' •( V ,
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2.8 - GF27 - Despesas com Pessoal
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Visando a um melhor acompanhamento, demonstramos a seguir as informações apuradas
nos três quadrimestres imediatamente anteriores, bem como no quadrimestre ora analisado:

Período Gastos RGL % Gasto % Permitido Legai

12/2014 R$95.860.745,13 R$ 225.111.327,57 42,5837% 54,0000%

4/2015 R$99.194.590,51 R$221.686.545,86 44,7454% 54,0000%

8/2015 R$ 102.021.136,10 R$218.038.434,39 46,7904% 54,0000%

12/2015 R$ 102.607.684,91 R$217.031.820,82 47,277?% 54,0000%
Diante dos elementos apurados acima, verificamos que a despesa total com pessoal não
superou o limite previsto no art. 20, inciso III, da Lei Complementar n." lOI, de
04/05/2000, não sendo necessária a emissão de alerta ao Poder em tela, tendo em vista que .
o percentual apurado acima não ultrapassou aquele previsto no art. 59, § 1°, inciso II, da Lei
supracitada.

2.9 - GF28 - Dívida Consolidada

Período RGL DGL % Dívida

12/2015 R$ 217.031.820,82 R$-17.206.635,95 -7,9282% ' L

8/2015 R$218.038.434,39 R$-23.933.647,12 -10,9768% • ^-L'
Daanálise do percentual apurado no quadrimestre, observamos que o Município
encontra-se devidamente ajustado ao limite de 120,00% da RGL, demonstrando o
cumprimento do disposto no artigo 3°, inciso II, da Resolução n° 40 do Senado Federal, não
sendo necessária a emissão de alerta ao Poder em tela, tendo em vista que o percentual
apurado acima não ultrapassou aquele previsto no art. 59, § 1°, inciso III, da Lei de
Responsabilidade Fiscal.

2.10 - GF29 - Análise das Operações de Crédito (exceto ARO)

RGL R$ 217.031.820,82

Operações de Crédito (exceto ARO) R$0.00 0,0000%

ILimite Legal; R$34.725.091,33
Da análise do percentual apurado no quadrimestre, observamos que o Município
encontra-se devidamente ajustado ao limite de 16,00% da RGL, demonstrando o
cumprimento ao disposto no Inciso I, do artigo T da Resolução n° 43 do Senado,
encontrando-se abaixo do percentual de 90,00% do limite, sendo desnecessária, portanto, a
emissão de alerta.

2.11 - GF30 - Análise das Operações de Crédito por Antecipação da Receita
Orçamentária (ARO)

>•/ ';,-V • ' , ,
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Análise prejudicada em virtude da ausência de saldo decorrente de contratação de
empréstimo por antecipação da receita orçamentária.

p 5^

2.12 - GF31 - Análise de Concessão de Garantias

RCL R$217.031.820,82 ; j -

Concessões de Garantias R$0.00 0,0000% - ,

Limite Legai R$ 47.747.000,58

Da análise do percentual apurado no quadrimestre, observamos que o Município
encontra-se devidamente ajustado ao limite de 22,0000% da RCL, demonstrando o
cumprimento do disposto no artigo 9° da Resolução n" 43 do Senado, encontrando-se
abaixo do percentual de 90,00% do limite, sendo desnecessária, portanto, a emissão de
alerta.

2.13 - GF32 - Análise da Aplicação de Recursos decorrentes da Alienação de
, Ativos

De acordo com o Demonstrativo de Aplicação de Recursos Decorrentes da Alienação de
.Ativos e Relatório Resumido da Execução Orçamentária, não ocorreram quaisquer receitas
derivadas de alienações de bens e direitos que integram o patrimônio público, ficando
prejudicada a análise quanto à vedação de sua aplicação em despesas correntes, nos termos
do artigo 44 da Lei Complementar 101/00, cabendo à auditoria, no entanto, sua
ĉonfirmação in loco, apontando eventuais irregularidades no relatório das contas anuais.

2.14 - GF38 - Operações de Crédito X Despesas de Capital (regra de Ouro)

Análise deste item encontra-se prejudicada, em vista da não realização de Operações de
Crédito, cabendo à auditoria a sua confirmação loco, apontando eventuais irregularidades
nó relatório das contas anuais.

- Assunto de Fiscalização: ENSINO
•A' >

3.1,- AE02 - Planejamento Atualizado de Aplicação em Ensino

Receita Prevista Atualizada R$ 127.918.000,00

1.'' V
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Despesa Fixada Atualizada R$ 38.277.150,00

índice Apurado 29,9232%

Após as alterações orçamentárias, realizadas até o período, foram mantidas dotações
suficientes para atendimento da aplicação do percentual mínimo de 25,0000% na
manutenção e desenvolvimento do ensino, exigido no art. 212 da CF.

3.2 - AE04 - Aplicação de Recursos Próprios em Ensino com base na Despesa^
Empenhada

Receita R$ 132,404.500,09

Despesa Empenhada R$37.674.691,76 28,4542%

Despesa Liquidada R$36.711.394,73 27,7267%

Despesa Paga R$ 36.588.062,25 27,6335%

" J

Com base na Despesa Empenhada, o Município atendeu ao disposto no art. 212 da CF.

3.3 - AE05 - Aplicação de Recursos do EUNDEB

Saldo Anterior Receita
Despesa Empenhada

R$31.675.271,80 R$ 51.636.191,57 R$ 51.636.191,57 100,0000%

Com base na Despesa Empenhada, verifica-se que o Município atendeu ao caput do art. 21
da Lei 11.494/07.

3.4 - AE06 - Aplicação de Recursos do EUNDEB na remuneração do
Magistério

Saldo Anterior [Receita
Despesa Empenhada Magistério

R$31.675.271,80 R$51.636.191,57 R$42.884.010,39 83,0503%

Com base na Despesa Empenhada, verifica-se que o Município atendeu ao art. 22 da Lei
11.494/07.

3.5 - AE07 - Aplicação dos Recursos do FUNDEF de Exercícios Anteriores

w c
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Saldo Anterior Aplic. Financ. Desp Empenhada Saldo Atuai

R$ -5.344.237,45 R$ 0.00 R$ 0,00 R$ -5.344.237,45

Com base na Despesa Empenhada, verifica-se que o Municipio aplicou o saldo
remanescente do FUNDEF recebido em exercícios anteriores.

^0 t
k 3G

3.6 - AE08 - Repasses Decendiais (Estimado) A ;

25% dos Impostos - Retenções ao Fundeb
Repasses até o Período

R$ 17.130.819,30 R$37.277.308,10 217,6038%

Verifica-se que o Município, até o presente trimestre, efetuou repasses às contas vinculadas
em valores que indicam o atendimento ao disposto no art. 69, §5° da Lei Federal 9.394/96.

r

4 - Assunto de Fiscalização: SAÚDE

4.1 - AS02 - Planejamento Atualizado de Aplicação em Saúde

Receita Prevista Atualizada R$ 127.918.000,00 ' % A

Despesa Fixada Atualizada R$35.019.141,75 . ^

índice Apurado -27,3762%

Após as alterações orçamentárias, realizadas até o período, foram mantidas dotações
suficientes para atendimento da aplicação do percentual mínimo de 15,0000% nas ações e
serviços de saúde, exigido no art. 77, inc. III e §4°, do ADCT da CF.

4.2 - AS04 - Aplicação de Recursos Próprios em Saúde com base na Despesa
Empenhada

Receita R$ 132.404.500,09
Despesa Empenhada R$34.679.869,90 26,1924%

Despesa Liquidada R$34.214.847,52 25,8412%

Despesa Paga R$ 34.104.977,65 25,7582%
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Com base na Despesa Empenhada, o Município atendeu ao disposto no art. 77, inc. III e
§4°, do ADCT da ÇF.

5 - Assunto de Fiscalização: ANALISE OCP

/ •-Sb^ j i.

5.1 - ANALISE OCP

Diante doselementos apurados, verifica-se que o Órgão não observou a estrita ordem
cronológica das datas de suas exigibilidades, devendo ser alertado para fins de
conhecimento das situações que ensejaram a quebra da ordem cronológica de pagamentos e
apresentação das prévias justificativas e suas publicações, dos casos de relevantes razões de
interesse público, em face do disposto no artigo 5° da Lei Federal n° 8666/93, com
alterações posteriores.

6 - Assunto de Fiscalização: BALANÇO ORÇAMENTÁRIO -
QUADRIMESTRAL

6.1 - ANÁLISE DO RESULTADO ORÇAMENTÁRIO (DADOS
ISOLADOS DA PM)

Receitas

Receitas Correntes

Receitas de Capital

Deduções da Receita

Receitas Intraorçamentárias

Subtotal das Receitas

Orçam.

Outros Ajustes

Total das Receitas Orçam.

Previsão

R$

218.645.400,00

Realização AH% AV%

R$
224.434.677,03

2,65% 105,80%

R$4.203.000,00 RS 3.673.577,09 -12,60% 1,73%

R$

-16.515.000,00

RS 0,00

RS

206.333.400,00

RS

206.333.400,00

R$

-15.970.305,72
-3,30% -7,53%

RS 0,00 0,00% 0,00%

RS

212.137.948,40

RS 0,00

RS

212.137.948,40

RS 5.804.548,40

2,81% 100,00%

0,00%

100,00%

2,81%

^ Nl fc ;ís
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Despesas Correntes

Despesas de Capital

Reserva de Contingência

Despesas
Intraorçamentárias

Repasses de duodécimos

(-) Devolução de
duodécimos

Transf. Financeira À Adm.
Indireta

Subtotal das Despesas

Outros Ajustes

Total das Despesas

Economia Orçamentária

Fixação Final Execução

R$ R$

199.879.271,48 197.112.302,97

R$ R$
13.662.444,48 7.298.986,13

R$ 0,00

R$ R$

6.843.915,00 6.827.752,05

R$ 0,00 R$ 0,00

R$0,00

RS • R$

10.463.333,34 7.300.000,00

230.848.964,30 218.539.041,15

R$0,00

R$ R$

230.848.964,30 218.539.041,15

Resultado da Execução Orçamentária

AH% AV%

1,38% 90,20%

46,58% 3,34%

0,24% 3,12%

0,00% 0,00%

0,00%

30,23% 3,34%

5,33% 100,00%

0,00%

100,00%

R$ 5,63%
12.309.923,15

-6.401.092,75

O Resultado Geral da Execução Orçamentária, apurado com base nos dados enviados pela
origem, demonstra que o órgão registrou um déficit no período, correspondendo a -3,02%
da receita realizada.

•"l '• (v.

l -f •- • \ ' ' ' • .



Os valores que nao se referem ao penodo examinado são extraídos dos relatonos de Instrução Anteriores

Data da Geração: 19/02/2016
Hora da Geração; 21:55:53
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São Roque - "A Terra do Vinho, e Bonita por. Natureza"

0-Aproyado | •.Rejeilado REQUERIMENTO N",083/2017;
iFS3 PQR'unanimidade: . ,

^í Solicita informações -referentes a frear dívida
Com votq{s) Favoráveis contabilizada e assumida peia Prefeitura neste , 4*

e , vota(s) Contrários mandato em função da Administração anterior ,

Em IfX\fi^Q/ - (até Odia 31/12/2016). >-

.'JoséAleãndrePiefToniOias 4
[>4' MédicoVetefiflário
íy&: 2® Secretário

Excelentíssimo Serihor Présidenté/ -

[fL

'-i' -- :4 Considerándo, que'a-atijal-Administração Municipal ^
í-, ^, assurhiu no dia 1° de janeiro de 2017, a Prefeitura da Estância Tutistica de Sap Ro-

í'-~-. que" com uma imensa dívida, e desde èntao foram apresentados levantamentos con; . i
1 ^ tendo vários dados e valores. . • ^Jí-Í;^ tendo vários dados e valores. . • C - . " y

^ . - Considerando que já se passaram apioximadamente ^'
|i^,-f.'-'l2G'̂ '(cénto evinte) dias do atual Governo, portanto, prazo bem razoável para que'a. 4,^^^

Prefeitura tenha como apresentar relator,10 com a "REAL" dívida herdada da Adminisr^
h ^#PY/;tração'Anterior. • 'Y:,

' ' ' Considerando que a_^ Prefeitura precisa encaminhai,
'de maneira oficial,-relatório contendo todas as reais divijdas deixadas em yiV2.l7S)\.Ç) -

>; >e assumidas ém'01/01/2017, de modo que os Vereadores, como legítimos represen- ^
" • • • . . •• • i • .-ií- /-l.->i;iHor vc3Hc--..sffejfaT.t f J.

f /'.tantes do povo São-roquense, possam ter essa informação e prestar as devidas sató-
- façoes aos municipes. _ , - / ^

J'll ' ' - - Posto isto, ETELVINO NOGUEIRA, Vereador da Câ-
Vtrnara Municipal da Estância Turística de São Roque, .REQUER'ao Egrégio Plenário,

l t" 'observadas as formalidades regimentais vigentes, para que seja oficiado ao Exceleh-
íT f •"."a-Jt"' 'tíssimo Senhor Prefeito, a fim de que se digne informar e encaminhar a esta Casa de.

Leis"o que se segue:'.'

./• ' » 1. T-C
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. ( 1. Informar Qvalor tõtal da ,dlVlcia-deixa38 p6|a^.Ad- />»»•'r«^
*, minlsLração.anteripr em 31/12/2016. ^

o 2. Encaminhar planilha contendo todos .05 valores e

) - nomes dos Cl edores das dívidas da Pi efeitura. .1
' ' '' 3. Encarriinhar cópia de todos os contratos revisa-'dps^ou cancelados pela atual Administração apartir de 1° de janeiro de 2017 até a |

' 3 ^ -S3l9 das Sessões,'Dr. Júlio Ara'ntes de Freitas/25 de,

lív-v^íííííV/>••; V,' •;.J
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PREFEITURA DA ESTÂNCIA
TURÍSTICA DE SÀO ROQUE

Ê S T Ã D Õ D i" i A 5 P A U L Õ"
- São Roíjiie - Terra do Vinho, lloiiiia por Natureza -

GABINETE DO PREFEITO

Ofício n.° 444/2017-GP
São Roque, 02 de junho de 2017

Ref.: Requerimento n° 083/2Ò17, de
autoria do vereador Etelvino

Nogueira

Senhor Presidente,

Em nome de nosso Prefeito Municipal, Excelentíssimo Senhor
Cláudio José de Góes, o qual encontra-se cumprindo compromisso externo de sua
agenda, porto, por este documento, a manifestação do Poder Executivo com
referência ao requerimento em referência.

Desse modo, seguem anexas cópias das informações
ofertadas por nosso Departamento de Finanças e Departamento de Administração.
- ^ Na expectativa^ela^colhida ao presente, agradeço e

aproveito a oportunidade para renovar meus sinceros protestos de estima e
apreço, bem como meu profundo respeito por essa Mui Egrégia Casa de Leis:

MA^irrTOARRO-
Assessora Técriica

Ao \ / •
Excelentíssimo Senhor ^

Newton Dias Bastos J
DD Vereador Presidente

Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque

Prcrcitiira da Estância Turística de Süo Roque
RuaSüoPaulo.066 - Tiihoap - 18135-125 - SSoRoque- SP

www.saoroque.sp.gov.br
PABX; (II) .1784-8500

' Gabmeic:( 11).1784-8523 ou4874-8591
H-mail: gabinciciíÍKioroque.sp.gov.br

fiTE-"HC6.'0è''2Cd7-í7:lé:19 í^y-é/iOl? F2 . ^



Prefeitura do Município de São Roque
"Estância Turística"

Estado DE SAo Paulo

"São Roque^ a Terra do Vinho e Bonita por Natureza "

DEPARTAMENTO DE FINANÇAS

São Roque, 15 de Maio de 2017.

Gabinete do Senhor Prefeito

Senhor Prefeito,

Para subsidiar resposta ao requerimento n.P 083/2017, do nobre

vereador Etelvinó Nogueira,^ que solicita informações referente a "real" dívida

contabilizada e assumida pela Prefeitura neste mandato ern função da Administração

anterior, temos a informar;

Item 1 - A dívida total deixada pela Administração em 31/12/2016

foi de R$ 12.182.821,83 (doze milhões, cento ê oitenta e dois mil, oitocentos e vinte e

um reais e oitenta e três centavos), tendo sido apurada pelo. cálculo abaixo:

Divida com Fornecedores e Obrigações

(+) Despesas Extra-orçarneniárias

Dívida (orçamentária + extra.)

(-) Recurso disponível em conta movimento

(-) Dívida.total sem Lastro Financeiro

R$ 10.479.969,24

R$ 1.702,852,59

R$ 12.182.821,83

R$ 3.918.688,04

R$ 8.264.133,79

1 Item 2 - Encaminhamos relação de empenhas por Credor onde

constam os valores e nomes dos credores das dividas da Prefeitura.

»'

Item 3 - (Depto de Compras)

Atenciosamente,

«^^fiàwogeria Agostinho
Diretora dA Departamento de Rnanças^



TOTAL DE RECURSOS PRÓPRIOS EM 31/12/2016

CONTAS MOVIMENTO

CONTAS VíNGüLAdA

Cauções

Vigilância Sanitária Municipal

FMDCA "

Demais contas ' i

W)M — *14--.* f» t > }'~ **

MH'' , a,

3.918.688,04

2.791.460,00

1.000.374,28

56.246,55

474.212,04

532.359,59

6.7Í0.l48,p4

»£!• • . • -<1



DIVIDA COM FORNECEDORES EOBRIGAÇÕES SEM RECURSO FINANCEIRO
Pasep :

Exames Laboratoriais

Combustivel

FGTS ,

Contas Telefonia '1 '• -1 -111

11 t>'

Contas-agua , : > - ^ , i -._i », j -„í., - ..i

FSS'. ^ - • - . , ^ ^
ÇobtáS:Energia;EletfÍGaS>;5:;I^íí3Tvg^y.:,: .
Contas Iluminação Pública • -

Manutenção da Iluminação Pública • ~TL'-' r -'.t- r~,~~ -

Locação Caminhão Merenda . ' . ^ .
Locação Frota Véicúlòs' V'r-

Contrapartida Parque Lago dos Patos -

Contrapartida UBS Bairro'Guaçu ^

Contrapartida Reforma Estádio Quintino de Lima •

Elaboração Plano Diretor de Turismo —r ~

Locação copiadoras - •

.lU tl-t '•

Sisvetpr;.r';SistemaS:Gl4P'. .--u' -"^^í#iiy:Pi|ÍÍiiÍírÍli|^^
Santa Casa

' ''"S/ J i" -''-!?^:|!in^liSSaiíiiiÍK^ '"c» !•' íífHjz'' •.

ÃlúgUél Prédio Detrart." ^ -n-'- " ^ ^"'' .'>1
Outras Despesas/Credores

.:SUfoQTAb:;i|iÍ;^ ^ -

155.820,55

72!oOO,00 . '
68.807,37

40.855,96^

51.832,77

1.064.191,43

5O.O80;97

2.227.086,56^

122.574,92

372.963,65 •

173.011,58

194.089,09

387.806,54 '

157.827,64

379.222,68

44.135,13

31.500,00

41.570,68

65.114Í3Ô
1.829.233,24__

614.148,74/5.^ 6- Á



'i' .. .

Prefeitura da EstânciaTurístiça de São Roque

DESPESAS COM RECURSO FINANCEIRO

Fornecedores 2:288.095,44

SUBTOTAL 2.288.095,44

i

10.479.969,24

fs-n ^



DESPESAS EXTRAORÇAMENTÁRIAS EM 31/12/2016

RETENÇÃO FSS SERVIDORES

SINDia^O SERVIDORES ' -
CONSIGNADO BANCO SANTANDER : /

GENTRÍRRORESSORADC^Rí^ÚLIST^ ^

INSS FOLHA DE PAGAMENTO \

DEPOSjlg resçisM^t^ cavo ambiental.;

SIND. COND. DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS SOROCABA ,

SUBTOTAL' - - l . t

í t íi V " l

• • V V

1.066.652,07

2B7,^

495.211,85

4 16 ;,58

127.275,23

9.279,00:

29,55

1.702.852,59

12.182.821,83

m - \



RESUMO DA DÍVIDA APURADA- EXERCÍCIO DE 2016

DÍVIDA COM FORNECEDORES EOBRIGAÇÕES

(+) DESPESAS EXTRAORÇAMENTÁRIAS ' •

10.479.959/24

I 'i"

i>. itU>

"i - f

1.702.852,59

3.918.688,04

V» m
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Prefeito Daniel e Presidente da FENAESC
falam sobre parceria para a Santa Casa
Rafael Barbosa/ Carlos Mello

Após o início da parceria en
tre a Prefeitura de Sáo Rorjue e a
FENAfiSC que assumirá a admi
nistração da Santa Casa por 90
dias. muitas foram as dúvidas

sobre como esta "sociedade" irá
funcionar e quais ser&o os be
nefícios que ela trará a Santa
Casa. Para esclarecer estas di3-

vidas. nossa reportagem realizou
uma entrevista exclusiva com o

Prefeito de Sâo Roque. Daniel de
Oliveira Costa, e o Presidente da

FENAESC. Luiz Teixeira, que
responderam a diversas ques
tões.

Segundo o picfeiio. o conta-
lo inicia] com a organização so
cial, ocorreu a aproximadamenie
dois anos. quando o Deputado
Federai Marcelo Aguiar falou ao
Prefeito sobre a entidade, que na
época estava assumindo o hos
pital da cidade de Cajamar. "O
hospital hoje é uma realidade
muito positiva naquele municí
pio. Fm conseqüência deste tra-
hatho. procuramos a OS c foi um
momento muito oportuno, pois
estávamos procurando uma en
tidade que trouxesse uma ges
tão mais eficaz a irmandade, en
quanto que se abria para novas
oportunidades naquele momen
to", comentou. Daniel afirma que
o governo sâo-roquense reali

zou uma exiensa pesquisa sobre
a empresa c que ela tem um cará
ter idôneo.

Mas apesar do contato no
passado, não há como se negar
que a parceria foi firmada em
pouco dias. o que gerou muitas
críticas por pane de alguns ve
readores. Os projetos que apro
varam a parreria entre a Prefei
tura e entidades sem fins lucrati

vos. que habilitou a FENAESC a
administrar a Santa Casa. c a

doação do terreno a entidade em
troca dos seus serviços presta
dos ao município, tramitaram na
Câmara por menos de uma sema
na antes de senem aprovadas.

Quando questionado sobre
o porquê desta "pressa", o
governanteafirmou que ela ocor
reu no intuito de salvar vidas.

"No meu piano de govertw es
tava a proposta de levar uma UT1
para a Santa Casa Nós corremos
contra o tempo, mas é importan
te frisar que realizamos o proces
so com agilidade, mas sem pular
nenhuma etapa exigida pela lei.
Então não acredito que lenha
havido pressa", completa.

Adoação da propriedade, lo
calizada em Mailasqui. ocorreu
como uma contraptcslaçâo. para
que a organização social invista
na Santa Casa de São Roque, em
um prazo de 90 dias. um valor
igual ou maior do que o valor do
terreno (avaliada em aprox imada-

mente RS 4 milhões). Entretanto,
segundo o Prefeito Daniel a do
ação somente acontecerá se a OS
cumprir todos os investimentos
estabelecidos cm lei. "Para o mu

nicípio a garantia ê de I009Í'.
pois a escritura desta proprieda
de somente será passada para a
FTíNAESC a partir do momento
em que ela concluir as obras na
entidade. É importante dizer que
o valor do terreno talvez não pa
guem nem 1/3 da obra que será
ieíta na irmandade", afirmou o

prefeito.
Segundo o Presidente da OS

ainda não está definido a utili

dade que será dada ao terreno,
que pode ser alugado, vendido
ou utilizado pela entidade para
algum empreendimento no mu
nicípio.

Planos para o hospital
Segundo o representante da

OS. a empresa tem a intenção de
realizar grandes mudanças no
hospital, não apenas pela insta
lação de maquinários modernos
e reestruturação do hospital,
mas também quanto ao próprio
caráter da irmandade em termos

de atendimento. "Nossa propos
ta ê descaracterizar a questão do
regional. Nosso público ab o é a
população de Sâo Roque, a
quem nós queremos atender com
excelência. Nossa UTI não será

qualificada no SUS. pois estan
do regulada pelo CROSS. nós

podemos atender pacientes de
todo o Estada de São Paulo,

quando nosso objetivo é dar
uma garantia ao médico e ao mu
nicípio com relação ao usufruir
deste rerviço". afirmou Teixeira.
Entretanto o l>residente deixou

claro que isto não quer dizer
que o hospital deixará de aten
der moradores da microrrogião.
como .Mairinque. Araçariguama
Alumínio, e outras , entretanto

a prioridade da irmandade esta
rá no sen iço prestado ao mora
dor de Sâo Roque.

O destino dos funcionários

da Santa Casa também foi abor

dado. Com relação a isso. o pre
sidente da FENAESC dis« que
a intenção da OS não é apenas
manter todos os funcionários do

hospital mas aumentar o ntíme-
lo de [ffofissionaisno futuro, pre
vendo um aumento na qualida
de e na demanda do atendimen

to oferecido pela irmandade.
"Provavelmente teremos que do
brar o número de ccrtaboradores

que trabalham conosco no hos
pital*. completa.

A dívida da entidade um-

bém tem sido alvo de polêmicas
e alguns vereadores de oposi
ção já afirmaram durante as ses
sões da Câmara que está já pas
saria de RS 10 milhões. Ao ser
questionado sobre o assunto,
o Prefeito Daniel afirmou que
atualmente a dívida efetiva da

irmandade gira em temo de RS 5
milhões e que ela deverá ser cum
prida pela irmandade, mas que
será regulada sobre o comando
da FTiNAFlSC. já que ela estará a
frente da administração do hos
pital.

Para tentar melhorar a situa

ção da Santa Casa o objetivo se
ria otimizar o arendimento. com

o foco especial no atendimento
aos convênios, não apenas
reativando o Plano Santa Casa

Saúde, mas trazendo novos pla
nos para a irmandade.

Entretanto, muitos destes pla
nos são para o futuro, já que vale
lembrarque já foi afirmado que a
FENAESC está a frente da Santa

Casa por apenas 90 dias. prazo
que pode ser prorrogado e que
estabelece a reestruturação do
hospital com a implantação do
maqüinjkioc da UTI na irmanda
de. Uma licitação será feita para
determinar qpai OS irá gerir a San
ta Casa em definitivo. Entretan

to. segundo o Prefeito Daniel a
balança penderia para a
FENAESC. não apenas pelos in
vestimentos já feitos na irmanda
de. mas peta experiência da OS
no setor. Assim outra organiza
ção social que queira entrar na
licitação terá que demonstrar que
pode fazer os investimentos an
tecipados e que tem a mesma ex
periência no setor c assim, se
gundo o próprio governante, será

difícil que não seja a EENAF,SC
que irá gerir a irmandade.

Mas enquanto a licitação
não é realizada, a própria Santa
Casa não pára e já passa por re
formas da estrutura da ala su

perior. que se encontrava

desativada. As obas no local

devem ser concluídas neslc se

tor em aproximadamente 60dias.
e os atendimentos passarão a
ser realizados no local, para que
o restante do hospital possa
passar por uma completa refor
ma. Com este plano a OS plane
ja reformar o hospital sem pre
judicar os atendimentos. Tere
mos a condição de atender com
dignidade nossos usuários",
completa o presidente da OS.

O tempo dirá se a parceria
realmente trará melhorias para
a Santa Casa do município, que
já passou por diversas dificul
dades ao longo de sua história
e que recentemente tem enfren
tado outros graves problemas,
entretanto segundo o Prefeito
Daniel as perspectivas são ex
celentes. "Ê um momento de
expectativa. Tenho certeza que
em poucos meses poderemos
separar a saúde do município
em antes e depois desta parce
ria". completa.

Assista a entrevista comple
ta em vídeo no portal de notíci
as do Jornal da Economia

www.ieonlinc.com.br
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Prefeito Danid anunda parceria com FEINAESC e
garante instalação deUnnaddade em 90dias

Oprcfcilodc Sao Roque.Daniel
üa Padurla. anune iou durante enUv-

vista coletiva, na tarde de quinta-fei
ra. IV. que a .Santa Casa de Süo Rr)-
que, rcteK-rá nopra/.o iiulximo de VO
dlax.a insiulu(,'!k>de unta Unidadede
TerapiaIntensivatUTI). lí.ste invev
tinK-nto histórico nu saúde do muni

cípio será possível graças a uma
pareeriaenirea Pieleitura, comisstk)
iniem-ntora da Santa Casa e a Pede-

raçSoNacionalda Pntidades Scviais
Comunitárias (KPNAIi.SC). organi
zação social (OS), que atuará no
gemnciamento ditirio dohospital em
todas suas ámas e seioms.

A confirmação do investimento
veio após aprovação de um Projeto
de la'i de autoria do Kxecutivo na

Câmara Municipal. Na rxrasiao.vo
taram favorável a implantaç&o da
UTI bem como de outros serviços
na Santa Casa os vea-adoms Mes
tre Kalunga, Rodrigo Nunes, /e
Camargo, '/.é IX-ntisla. Alacir
Rayscl. Flávio Hrito. Alexandre
Mandi e Rafael Marreiro.

Com a aprin açâo Legislativa, a
FfiNAliSC, conforme .solieitaçiSo do
Prefeito seguirá com ações de

Foinst AMVMtof M (k imprvnta

yiilili

o Prefeito deSàoRoque, Danielde Oliveira Costa elabora projeto de reestruturação e modernização dou l^rejeito ae oao isoque, uaniet ae uiiveira L^osta euioora projeto ae reestruti
hospital junto a FENAESC e equipe já atua na construção de novos espaços

esmituraçaoe mixlemizaçaodo hos
pital. iniciando pela consiruçíio de
uma novaala. que seguirá pela icTor-
ma. pinturae manutençãode Uxia en
trada. l*ronto Atendimento. Mater
nidade. quartos de internação, entre
outrasmelhiwias ptmtuais. Alémdis
so. haverá investimentoem mobiliá

rio, oferecendo mais ctmforto e co

modidade para todos, além da
reimxlclagem de ambientes,comco
res própriase espccíncas parao am
biente hospitalar.

A Organização Social, iniciará
nos próximosdias. além da instala
ção da Ul'l. a disponibilizüçSo de
lomógrafo. equipamentos de raiiv
X digital de alta definição (fixo e
móvel) c ultra.ssomdigital.

Heliz. com mais esta conqui.sta.
queenvolverá diretamente a vida de
todos sao-roquenses. o Prefeito
Danieldestacou que Sâo Rixjue dei
xará de sonliar com uma Santa Ca.sa.

pois ÍS.SO Já é realidade. 'Todos sa
bem da minha luta pela UTI c pela

manutençãoda SantaCtisa.Trabalha
mos de ftirma áidua e constante desde

201 \ e hoje. após muita análi.se. estu
dos e pniietos. vimos na IliNAI-SC.
o porteiro ideal pura transformarmos
o hospital. tSo querido pelos sáo-
roqucnses.numaentidade de primei
ro mundo, com a táo sonhada LH l.

Rrrdi um filho por falta de uma UTI
nacidade,e desdeentão,coloqueiIsso
como minha principal bandeira. IVus
está ao nasso lado e nos deu forças
para vencermos mais esta batalha

Agradeço aosvereadores queliveram
sahed(HÍa cm votar pelo bem de 8.^
milpes-soas. aocontráriodaquelesque
só pensamem bandeiras panidárias.
Hojea cidadeganhouum presente, e
com a-rteza. logo teremos uma gran
de festa com a Santa Casa sendo refe

rência nacional".

.Sem demissões: O advogado da
HtNAHSC. Dr. Kheyder Loyola. in
formou durante entrevista coleiiva.

que os funcionáriosseráo mantidos,
e que uma reuniãojá foi realizada.

onde cada um foi avisado desta im

portante decisáo.
Trabalho pela Santa Cn.sn:
IX'sde 2t)l o Prefeito Daniel da

Padaria, vem dedicando total alençáo
a Santa de Silo Roque. O esforço do
Prefeito para manter o lixai funciiv
nandoem perfeitasordens para o ci
dadão consumia anualmente. ccaade

1.^ milhões de reais do orçamento
municipal, gastosnu manutençãodo
Pronto Atendimento. Maternidade.

CorpoClínico,alémde outrasimpor
tantesáreas em proldo bem-estardo
saoniquense. Mesmocomdificulda
des. a Ihuleiturapor meiode unui in
tervenção realizada obteve neste pe
ríodo. significativas conquistas, conu)
o oferecimentodoTêsteda I.inguinha
Cirurgias por VideivLaparoscopia
Mamografui.Tele-elemxardiograma
OfaitmoeCirurgias deCatarata Com
esta nova parevria.com cvrieza tudo
issoque foi implantado, será aperfei
çoado.nwlhorado, e somadoem meio
a diversosinvestimentos por parleda
FHNAL.SC. mostrando que o üaba-
Iho da administração municipal em
prolda .Santa Casa.atingeagora o re-
sullnlo esperado.
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Não é ck hoje que a FENAESC é o centro de polemicas. Aorgani-
ção social que está a trenle da Santa Casa chegou a São Roque

com o discun^o de que transformaria a saúde municipal e embora as
mudanças realmente tenham acontecido, fica a dúvida se elas real
mente foram paraa melhor. Parte do hospital da cidade foi refoimado
e não há como negar que as instalações ofereçam um conforto de
potencial que há anos não era sentido em nossa micro região, porem
junto com estas transformações também chegam as reclamações de
falta de médicos e atraso no pagamento dos funcionáiios demitidos
e dos que ainda trabalham na imiandade.

Se antes não havia dinheiro para arcar com as tkspesas, agora a
verba existe mas não poá: ser disponibilizada para pagar os ex Iuíkí-
onários, pois a piefeilura alega que a OS ainda não prestou as contas
das ações realizadas, o que é tragicamente cômico já que foi exata
mente |Kir falta de prestação de contas que a intervenção no hospital
ocorreu pela última vez.

Fica a pergunta. Asaúde de São Roque está realmente caminhan
do para a melhor, ou seria a FHNAHSC um pedreiro que passa uma
massacorrida na parede sem notarque a rrtesmaeslá com infiltração?

Boa leitura!
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Santa Casa não paga 13° e FENAESC é
acusada de não cumprir ordem do MP

U*larl ••rhasa

RifarI Hirbosa

A Santa Casa d? Sâo K(X)ue
tealí/ou o pagamento do salino
e as costas básicas atrasadas dos

runciofláritB da irmandade, akim

do vab transporte, entretanto a
gipve dos trabalhadores do hos-
pilal nào tpnnintm. Isto porque
embtira os pagiunenios l;?nhain
sido depositados na quarta-b? ira
1211, o 13" dos trrfi@ilÍTiMÍí>res ain

da ndo [oi pago e assim, segun-
do itilormattüesdo Sindkiitodos
Servidores de Sttudp <fc Sorocolsa

e Kegiáo, o SinSuiidc. o movi
mento grevista continiiu ottl que
todas as peittKmcijLs lenhiunstdn
pagas pelas Santa ("asa. "O Int-
balhador nio pode (kar sem re
ceber poissdes também lem suas
obnpçtVs, listamosdando lodo
o apoio possível a populaçfto
poisestamos mantendoo mime-
ro mfníttH) de bmcímidrios aluan

do lui íntuindadt? t .31)%).mas aii-
menian»» ests^ numero caso haja
alguma nitnpliciiii;â*>s< o
precise de seus (unrionáfmx",
afímRNi l^mncua) S 4' Altwnira.

ibictorSiKial do SinSaiide.

O pagamento dos lunciorüri-
os pode ser feito graças oci um
adiantamento téito pelaPreieitiira
de .Sáo Roque soliíe o valor refe
rente ao Teto Mar. verba que foi
sulkiente para arcar com o remu
neração atriLsoda dos luncfoisiri-
os c o vale tiansptmc.

t) conhecido Teto Mac é um

recurso federal destinado aos

ha«i|:Hlais municipais pura oalen-
dinrentoa população.

O valor 4 animadamente
RSilX)mil.toidiqsonibiíkadocb-
retuitK-nie p?1a Santa Cava por
isMi nioesisle ímpedinK^nto legal
que a preleitura reparte a vertia
ao hospital mesmo que a
HíNAfiSC. <)rgjni/açio Siaial
que itdminiMra a innandaito. lun-
da náo lenhaapn^aentiidn u prea-
tnçio de contas 4? suas ativida
des na innanda4 rniretoRto. do
valor Kprereitlado a imtandiidé,
nfwius poucomais4" RS313mil
fonimdlrecmiuidos pareaiciirciatt
o aceno dos iiaiNliUHlores. wl^

dnqiie it restante (RSt IHnul) ft>
ram absorvido» peta MiNAIlSC
por conli dé cláusulas

greve

conlraiuais.

l'íntretaiito. embora o OS con

tinue a absorver a verba da insti

tuição nio tem cumprido com
suas obrigoçbes tu> náo manter
um mimem mínimo 4 mádicm

atuando n» Santa ("asa. "Pude

mosctimprovarque. des4 UK PRi
até a manhá desta quíiila^leira
(22). a maternidade nÂoconiavu
«srn um ginecologisia e mn p?d»'
atra contrariando uma liminar

eitalvlecidu p7lo Ministério Pú
blico e que deiermina que o hos-
piul devamanirr um niinreru ntl-
mmio4 médicostHilKBipiial Isto
nftopide ocorrer, ptas« hospital
devé ctMdiiiuitr alúiiciiinafé otere

der a população', afirmou o ve
reador Htelvino Nogueira, que
esteve na Santa Casa de Saúde

xtompaiihado uma iknúncia so
bre a lüJia de profissinnais. Se-
guntltia ditelorin de saü4,4vi-
do a falia de médicos, duas pw
tantes tiveram que ser trunsfc^
ridas paru outros hospitais 4vi-
do u lalla de atondimeMo.

moàia MiuuçaodaSan
tuCasa4 SAo Roquew lomiiain
da maisprohiemiilcic iáquea lal
tu de atcmdiiivnto no iKatpilal toi
alvode uma reprerentoçio no mi-
nisÉrmplbiias ícmIo pv membros
do* governo* sle Sflo Roque.
Mairinque. Araçarigiitimae Atu-

mínio, alem 4 representantes do
conHellio municipal de saú4 e
vereadores 4 Sâo Roque.

Nossa redaçáo que.stronou a
l-liNA ItStr sobie a lalta 4 médi

cos. 'Informamos que tivemos
um problema quanto a escala
nédicaaíi l93)0A>dui 22/1 ^2016.

notificamos a empresa re.sponsá-
vel pelae .sc ala, a qual já loluc io-
nou o problema. Declaramos que
a maleni idade da Santa Cana 4

SíhiRoqiK estáe m pleno lunckv
namento com todos os profissio
nais raecessáriotipura » ececuçilo
do serviço", afirmou a empresa
em nraa.

Segundoa i*ieléiiuni a falia4
presijçik» 4 contas p* ftiilE! da
II2SAES*•temrrnpedkkique a lAiv
leitura dísponibiliwf os recunsos
pura pagar o 13*410* lúncionári-
os. ^ii que ioda verba fetn "Ekrs
nâo nos prestanun contos do qur
toi fcoií» «a Santa (.'aeui e ti-imos

diivldits 4 que eb» vgo conae-
guir nosiqireneniaréM» documen-
laçlt»", afirmou a MHrgiiréfh
Atidrecálí Ihnio Sepmlo a ühre-
lorsi 4 Saú4 ei»Irápediruronovo
paresvr aoDepatfiHtrnio jurtilico

da Prefeitura para que o repa.sse
que ainda 4ve ser lèito para a
Santa Casa no vaknr 4 RS 7 33 mif

seja fcilodireiamenr a SanlaCaüa
4 Sáo Rcque. para que pm.sater
administrado pela intervençioda
irmanda4 e que náo pretre pela
gestão da IlíNA liSC. o que pode
ria refuionrar as dividas trabüliiic-
Las da irmai)du4

l-'ntrelanto. após os lilfimoK
acontecimentos. Ika a duvnia m

parte 4ste valot será atuorvíAi
freta OS .waverba lorlÉoraik pab
Ptrete itura e o que será b ito deofé
valor, já qiK' 4nuncias Kobre a
falta 4 atendimento médico con

tinuam a surgir na imianda4. A
pnip<iafiertiwbrK.'iaídal'1jNAt'.SC!
nii ínmuidosb s? toma uma incóg
nita jáqueo Prefeito1'.le íioCláu
dio (kíe* já 4*mon*trou descon-
ténlatnenio peIaiifUüçáo daOS no
immk^o

O Jornal da Ik-onomia mmhfm

enviou um quesiionamcnlo a
hlíNA IsSC ábordundiUM défalhea

nobre o pagiuwnio dos funckuiá'
no* e sobre a prestação 4 aiti-
lox. miicv até exie momento nfto

houve léspostii ..

# " A

1:^ ê
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Organização cíodal FENAESC assume a
Santa Casa após aprovação de vereadores
Kifatt Barbou

A Câmara de São Roque
aprovou Da quarto-leira (I8i.
durante Sessão Extraordinária,

o Pro>eto de Lei n°03S-E, que
autoriza a Preteitura a realizar

parceira com Organiza/çâo So
cial - OS.

Oeste modo. a FENAESC

(Federação Nacional das Enti
dades Sociais Cotnunilãriasl

irá assumir a Santa Casa de

Sâo Roque provisoriamente
em contrato emerge ncial de 90
dias. que podem ser prorroga
dos ate que haja uma licitação
que irá detinir qual entidade
irá assumirá irmandade em de

finitivo.

A FENAHSC atualmente

comanda o Hospital Municipal
de Cajamar e tem experiêDcia
na administração de hospitais
públicos, particulares e planos
de saiide. Durante a sessão loi

dito que a e mpie sa já e stá attt-
ando dentro da irmandade.

Durante o debate do proje
to o Presidente do Conselho

de Representantes da Santa
Casa. José Arotdo Casali

Rodrigues, falou na tribuna e
se mostroo desfavorável ao

projeta ao afirmar que a ínter-
feiéncia do Executivo a frente

do hospital somente aumentou
as dividas da irmandade, que
poderia aumentar ainda mais
caso ocorra uma lescisâo de

contratos de funcionários.

"Acabei rk ver um projeto da
OS para o hospital que propõe
uma reforma fantástica na

Santa Casa que mudará muita
coisa. Mas ninguém faz mila
gre*, finalizou.

Entretanto o projeto nâo foi
posto em votação sem modifi
cações e Ués emendas foram
anexadas pelo Vereador
Etelvino Nogueira a nova lei.

lazendo com que o iegrslalivo
passe a ter voz dentro da tela-
çào Executivoe OS. As emen
das estabelecem que o
patrimônio Io hospital i. jun
tamente com seu legado vol
tará para a prefeitura caso a
parceria com a OS acabe, além
de fazer com qite orçamentos
e contratos ligadas a parceria
tenham que ser aprovados pre
viamente pela Casa de Leis.

Segundo o vereador
Exelvino. a parceria com uma
OS é. neste momento, a melhor

opção para que a Santa Casa
se recupere dos diversos pro
blemas que ocorreram recen
temente e as emendas anexa

das ao projeto sâo importan
tes para que os vereadores
possam acompanhar esta nova
"sociedade' e contribuir com

a naesma. 'Lamentavelmente a

intervenção loi um fracasso,
toas itáo adianu só ficarmos

discutindo sobre isso. lemos

que encoatrar uma solução. O
que o Executivo apresenta
neste momento pode resolver
os problemas, mas nós vamos
acompanhar a situação", co
mentem.

As emendas foram sufici

entes para convencer a todos
e o projeto (oi aprovado cora
cinco votos contrários dos ve

readores Curo Usa i Rede >. Is^

rael Toco (PSDBi. Dcuizeie

Carteiro (PSDB l Luiz Gonzaga
iPTC> e Maurinbo de Góes
(PSD). Embora nem todos os

veieadoies tenham declarado

o porquê da votação tsgativa.
secundo declarações de
Donizete. Toco e Maurinho.

os legisladores nâo se senti
ram confortáveisem votar ura

projeto por consideraiera ne
gativo a atiuçâo do Executivo
dentro da irmandade, com as
intervenções. A forma rápida
com que o projeto foi apresen-

tado e posto em votaçao tam
bém claramente pie ocupou os
legisladores- já que o mesmo
(oi protocolado na Casa de
I-eis. tu tarde de segunda-fei
ra (16i. fazendo com que o
mesmo tramitasse por pouco
mais de dois dias antes de ser

votado. 'Acbo que o Mínise-
rio Publico deveria se

postcknar com relação a esta
sitiuçáa pois volaiemos uma
doação de ierteao anumhâ (19).
além das dividas da Santa

Casa. que nâo sabemos quan
to é. pois nâo temos transpa-
lência nem com relação a pies-
taçâo de contas da irmandade.
Como vamoscooruir este 'che

que em brinco' ao Executivo
já náo inspira confiança, em
minha opinião?', afinnou o
veteadoT Doaizele.

Os demais veieadotes, que
votaram favoravelmente ao
projeto, loram: Flávio Brito
(PROSi. Rodrigo Nunes
(DEM). Alexandre Mandi
(PMDBi. Zé Camareo

Z* IF. tt 4 i

iPROS 1. Zé Dentista iPSCi.

Mestre Kalnnga iPSLi.
Altcir Raysel iDEMi.
Rafael Marreiro iPSBi e

Etelviso Nogueira (PSDBi
afirroarani qiK esta é una
oportuBidade positiva para
a irmandade. Alguns verea
dores frisaram o histivrico

positivo de hospitais admi
nistrados por Organizações
Sociais, embora seja preci
so qne o legislativo ccnti-
nne a fiscalizar a parceria.
' Nove entre os 10 melhores

hospitais do Brasil sâo Ge
ridos por OS e tivemos o
exemplo de nma cidade vi-
zinha onde o hospital é ge
rido de forma exemplar por
uma organização social, na

cidade de Cajamar enlio
este é ura primeiro passo
para que o mesmo aconteça
cm Sio Roque*, afirmou o
Wreadof Rodrigo Nunes O
legislador afirmou também
que o destino dos aluais
funcionários da Santa Casa

e uma preocupação mas que
o formato de ^rencianento
de OS nâo prejudica os anti
gos fnicionários e os traba
lhadores que quiserem con
tinuar a atuar no hospital te
rão oportnnidade de conti
nuar a desempenhar suas
funções.

Gnvrrnu fala snbrc e

assunto

O Prefeito de Sâo Roqne.
Daniel de Oliveira Costa, o

Inlervenlor da Santa Caso.

Francisco Tibiriçáe o asses
sor Jurídico dl Feniesc.

Kbeyder Loila. itralízarnm
uma coletiva de imprensa
para falar sobie a isova par
ceria na (arde desta qninu-
leiri-

Segundo o preieilo. o go
verno imiaicípai sempie cc^i-
tou estabelecer parcerias com
Organizações Sociais, eutre-
tanlo esle poiece o raonBBlo

ideal paratealizaresu 'socie
dade', devido ao lato da imum-

dade ter a tingido uma saúde fi-

noaoe ira igualando suas des
pesas e receitas 'Nunca hou
ve uma busca despceleasiosa.
pois temos uma administração
capacitada e que conseguiu
lEveiter una .vitaaçâo finsicei-
n cotopiexa Uma vez feito
isso. houve uma busca por
uma administração eficaeiite.
pois nâo podemos instaurar
uma Lnr. por exeuqda em noi
hospital que lio lenha ama
administração apropriada*,
completou o Ptefeito Daniel,
ao isílerxr que a parceria trará
diversos benefícios para a
saúde sâo-roquease.

Doranle a coletiva, o re

presentante da OS leitercB
que os funcionários da ir
mandade náo serão prejudi
cados com a administração

da organização. *.A organi
zação pietende realizar mn
serv iço de excelência, assim
como é feito etn outros hos

pitais admiaisOados porela*,
completou.

FratKisco Tibiriçá afir
mou qne houve imu intensa
pesquisa ames qne esta gar-
ceria prov ísória fosse firma
da com a Feaaesc isiteraBdio

que este é um passo impor-
lanle para a Santa Casa.

Até o fechamento desta

edição (que ocomeu na noite
de quinta-leira. dia 19)esta-
va sendo realizada aoi Ses

são na Cimara dos Vereado

res de São Roque, qne iria
votar a possível doação de
um lerreno localizado no bair

ro Maflasqui para a FENAESC
em troca da instalaçáo de
unia im e doação de equipa
mentos para a Saata Casa de
Sâo Roque.

Coarira mais infoimaçOes
sobre a coletiva e o icsaltado

da votação ao site do Jornal
da Economia, acessando

vrwvr.jeon fine .cora. br
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Repasse para Santa Casa pode atrasar devido
a falta de prestação de contas da FENAESC
KiiracI Durhosa

A CíiiDiiru deSãoRcxjue tipro-
vou na noilc du última segunda-
feira (21). em dois lumos, o Pro
jeto de Lei n" 7.^. de autoria do
Poder Executivo, que autoriwio
temancjamenio de R$35() milparu
a .Santa Casa de Sào Rcxjue. O
valor fa/ parte do montante nito
utilizado pelo Legislativoe que
deve ser devolvido a Prefeitura

atéo fimdo itno. o que pode ocor
rer com a aprovaçúo de Projetos
de Lei.

Segundo informações divul
gadas pelo Portal Vander Luiz. o
valor estipulado no projeto ser
ve para arcar com as despesas da
Santa Casa de Silo Roque para
com 33cx-fuiKÍonáriosd!i irman

dade e foi definido com base cm

um docuiiKMito assinado pelo

interventor da Santa Casa, Fran

cisco Tibiriçá. que informou ao
presidente da Câmara. Alfredo
Fernandes FIstrada (PSC). "a re

lação dos colaboradores e o va
lor total de R$ .^48.828.14 para
pagamento de rescisão
contratual".

Entretanto, apesarde aprova
da. o valor pode não ir tâo cedo
para as contas dos funcionários,
pois a prefeitura já afirmou que
somente iriaautorizar a litrcraçâo
du verba caso à Fenaesc - Fede
ração Nacional das Entidades
SociaisComunitárias. OrganÍ7.u-
çáo Social que administra o hos
pital. fuça a prestação de contits
das atividadesque vem prestan
do na SantaCasa de São Roque,
o que ainda não teria ocorrido.

"A diretora de satide

(Maigareth Andreolii Pinto) nâo
vai assinara liberação porqueela

Dlvulna^io

A Câmara Municipalaprovou a wrha de R$ Jt.lü Mil durante sessão realizada na segunda-feira(21j.

tem um parecer do Financeiro,
que já notificoua FF-NAESC por
três vezx*s, Nós estamos com um

sório problema e esse recurso
pode demorar uma fxiuco". disse
F^telvinodirigindo-se aos funcio

nários demitidos da Santa Casa

que acompanhavam a votação
no pleiuírioda Câmara A infor

mação teria sido confirmada pelo
Presidenk' da Câmara Alfredo

Estrada.

Assim, a situação torna-se
dramática, pois faz. com que os
ex-funcionários nâo possam re
ceber um valorquejá estariacer
to ptu^t as resci.sões de contrato.
Nos.sa redaçãoque.stionou u Pre
feitura de São Roque sobre a si
tuação. visto que foi o governo
municipal que realizou a interven
ção no hospital justamente sobre
u alegação de que a antiga
provedoria nâo teria prestado
contas de suu,s atividades. Entre

tanto até o fechamento desta edi

ção a prefeitura não se pronun
ciou sobre o assunto.

Também procuramos a
FENAE-SC paraque a mesma pu
desse ftüar sobre a falta de pres
tação de consta-s, porém também
não recebemos resposta.

S"rt
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organização social, ocorreu a aproximadamente dois anos, quando o Deputado
Federal Marcelo Aguiar falou ao Prefeito sobre a entidade, que na época estava
assumindo o hospital da cidade de Cajamar. "O hospital hoje é uma realidade muito
positiva naquele município. Em conseqüência deste trabalho, procuramos a OS e foi
um momento muito oportuno, pois estávamos procurando uma entidade que
trouxesse uma gestão mais eficaz a irmandade, enquanto que se abria para novas

PARCEIROS
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oportunidades naquele momento", comentou. Daniel afirma que o governo sõo-
roquense realizou uma extensa pesquisa sobre a empresa e que ela tem um caráter
idôneo.

Mas apesar do contato no passado, não há como se negar que a parceria foi firmada
em pouco dias, o que gerou muitas críticas por parte de alguns vereadores. Os
projetos que aprovaram a parceria entre a Prefeitura e entidades sem fins lucrativos,
que habilitou a FENAESC a administrar a Santa Casa, e a doação do terreno a

entidade em troca dos seus serviços prestados ao município, tramitaram na Câmara

por menos de uma semana antes de serem aprovadas.

Quando questionado sobre o porquê desta "pressa", o governante afirmou que ela
ocorreu no intuito de salvar vidas. "No meu plano de governo estava a proposta de

levar uma UTI para a Santa Casa. Nós corremos contra o tempo, mas é importante
frisar que realizamos o processo com agilidade, mas sem pular nenhuma etapa
exigida pela lei. Então não acredito que tenha havido pressa", completa.

Adoação da propriedade, localizada em Mailasqui, ocorreu como uma
contraprestação, para que a organização social invista na Santa Casa de São Roque,
em um prazo de 90 dias, umvalor igual ou maior do que o valor do terreno(avaliada
em aproximadamente R$ 4 milhões). Entretanto, segundo o Prefeito Daniel a doação
somente acontecerá se a OS cumprir todos os investimentos estabelecidos em lei.
"Para o município a garantia é de 100%, pois a escritura desta propriedade somente
será passada para a FENAESC a partir do momento em que ela concluir as obras na
entidade. Éimportante dizerque o valor do terreno talvez não paguem nem l/3 da
obra que será feita na irmandade", afirmou o prefeito.

Segundo o Presidente da OS ainda não está definido a utilidade que será dada ao
terreno, que pode ser alugado, vendido ou utilizado pela entidade para algum

empreendimento no município.

/anuncio/4)

(https://jeonline.com.br
/anuncio/s)

CURTA A JE

"í» Jornal da Economia
^ 36.755 curtidas

Curtiu Compartll

Você e outros 949 amigos curtiram isso

ff,/
v/

13/09/2018 10:42



Prefeito daniel e presidente da fenaesc falam sobreparceria para a santacasa - JE Online https://jeonline.com.hr/noticia/7862/prefeito-daniel-e-presidente-da-fenaesc-falam-sobre-parceri.,

Planos para o hospital

Segundo o representante do OS,o empresa tem a intenção de realizar grandes
mudanças no hospital, não apenas pela instalação de maquinários modernos e
reestruturação do hospital, mas também quanto ao próprio caráter da irmandade
em termos de atendimento. "Nossa proposta é descaracterizar a questão do regional.
Nosso publico alvo é a população de São Roque, a quem nós queremos atender com
excelência. Nossa UTI não será qualificada no SUS, pois estando regulada pelo CROSS,
nós podemos atender pacientes de todo o Estado de São Paulo, quando nosso
objetivo ó dar uma garantia ao módico e ao município com relação ao usufruir deste
serviço", afirmou Teixeira. Entretanto o Presidente deixou claro que isto não quer dizer
que o hospital deixará de atender moradores da microrregião, como Mairinque,
Araçariguama, Alumínio, e outras, entretanto a prioridade da irmandade estará no
serviço prestado ao morador de São Roque.

O destino dos funcionários da Santa Casa também foi abordado. Com relação a isso,
o presidente da FENAESC disse que a intenção da OS não ó apenas manter todos os
funcionários do hospital, mas aumentar o número de profissionais no futuro,
prevendo um aumento na qualidade e na demanda do atendimento oferecido pela
irmandade. "Provavelmente teremos que dobrar o número de colaboradores que
trabalham conosco no hospital", completa.

Adívida da entidade também tem sido alvo de polêmicas e alguns vereadores de
oposição já afirmaram durante as sessões da Câmara que está já passaria de R$ 10
milhões. Aoser questionado sobre o assunto, o Prefeito Daniel afirmou que
atualmente a dívida efetiva da irmandade gira em torno de R$ 5 milhões e que ela
deverá ser cumprida pela irmandade, mas que será regulada sobre o comando da
FENAESC, já que ela estará a frente da administração do hospital.

Para tentar melhorar a situação da Santa Casa o objetivo seria otimizar o

atendimento, com o foco especial no atendimento aos convênios, não apenas
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reativando o Plano Santa Casa Satjde, mas trazendo novos planos para a irmandade.

Entretanto, muitos destes planos são para o futuro, já que vale lembrar que já foi
afirmado que a FENAESC está a frente da Santa Casa por apenas 90 dias, prazo que
pode ser prorrogado e que estabelece a reestruturação do hospital, com a
implantação do maquinário e da UTI na irmandade. Uma licitação será feita para
determinar qual OS irá gerir a Santa Casa em definitivo. Entretanto, segundo o Prefeito
Daniel a balança penderia para a FENAESC. não apenas pelos investimentos já feitos
na irmandade, mas pela experiência da OS no setor. Assim outra organização social
que queira entrar na licitação terá que demonstrar que pode fazer os investimentos
antecipados e que tem a mesma experiência no setor e assim, segundo o próprio
governante, será difícil que não seja a FENAESC que irá gerir a irmandade.

Mas enquanto a licitação não é realizada, a própria Santa Casa não pára e já passa
por reformas da estrutura da ala superior, que se encontrava desativada. As obas no

local devem ser concluídas neste setor em aproximadamente 60 dias, e os

atendimentos passarão a ser realizados no local, para que o restante do hospital
possa passar por uma completa reforma. Com este plano a OS planeja reformar o
hospital sem prejudicar os atendimentos. "Teremos a condição de atender com
dignidade nossos usuários", completa o presidente da OS.

O tempo dirá se a parceria realmente trará melhorias para a Santa Casa do
município, que já passou por diversas dificuldades ao longo de sua história e que
recentemente tem enfrentado outros graves problemas, entretanto segundo o
Prefeito Daniel, as perspectivas são excelentes. "É um momento de expectativa. Tenho
certeza que em poucos meses poderemos separar a saúde do município em antes e
depois desta parceria", completa.

Assista a entrevista completa em vídeo no portal de notícias do Jornal da Economia
www.jeonline.com.br
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Santa Casa de São Roque terceiriza atendimento
e funcionários do hospital ameaçam greve

RuÍmvI Rarbona
Kitfiiel Hurbosa

Apósasscmblciarealizadana
tardede (erça-rcira,dia 12,funci
onários da Santa Casa de Süo

Roque votaram (relainstauravito
de uma greve na irmandade caso
a direção do hospital nao acate
os pedidos apresentados pelo
Sindicato dos Servidores do Se

tor de Satide. o SinSaúde.

Segundo o sindicato, maisde
.^0 funciiMiários foram demitidos

desde a entrada da KKNAlíSC na
adminisu-ação do hospital, o que
caracterizaria umquadrodedemis-
sãoem ma.s.s:i e embora a irmanda

de tenha dado a opção de que os
futKÍoiiíirios fossem absorv idospor
outracmpresa. cskrs nãocontariam
com todos os henelícios que pos
suem,comoo planomédico. "Com
issovocêestá precarizando a situa
ção destes trabalhadores, que de
vem ter seus direitos respeitados",
disse o Presidente do SinSaúde,

Milton Sanches.

A Santa Casa chegou a ofere-
cerumasalaparaque aassembléia

fosse realizada, entretanto o sin
dicato preferiu reali/aira reunião
no pátio central do hospital, que
atualmente passa por reformas, o
que gerou um debate por parle do
departamento jurídico e adminis-
tmtivo do hospital, que não que
riam accittu-acntradade um carro

de som, afirmando que o baiulho
poderia incomodar os pacientes,
A GuardaMunicipal foiacionada
e e.steve no local.

Segundoo sindicato,a assem
bléia ocorreu com a participação
de 62 funcionários, que votaram
favoravelmente pelo prazo de 72

horas, para que o hospital pare
com a.s demissões e reavalie a si

tuação dos trabalhadores, caso
contrario será decretado greve por
tempo indeterminado. "Caso a
greve seja instaurada iremos pre
servar sempre os pacientes do
hospital, mantendo um quadro de
•KWí ou -WyX doefetivoparaman
ter o atendimento. Se preciso ire
mos até o tribunal", completou
Sanches,

Segundo a FENAESC, embo
ra esteja ligada a administração
do hospital, e.sta ainda não é res
ponsável pelo quadro de funcio-

SflTi
niirios, setor que ainda cabe à di
retoria da Santa Casa

!>c acordo com o interventor

da innundadc, Franci.scoTibiriçá,
o que ocorre é uma terceirização
dos serviços de segurança, por
tariac limpeza Aproxinaidamcnte
40 funcionários integram os tra
balhos nestes três .setores, e se
gundo a irmandade, foi dada a
oportunidade paraque os funcio
nários fossem absorvidos pela
empiesa que passará a fornecer os
serviços para a innandade, pro
postaque teriasido aprovadapela
maioria dos empregados. "Não é

uma demissãoc sim uma troca de

patrão que deixa de .ser a Santa
Ca.sa paraser umaoutra empresa
que iiá nos prestar o serviço, o
que nos trará mais economia e irá
melhoraro serviçodo hospital".

Tibiríçátambémalínna que o
hospital pode terceirizar os .seto
res que nào sejam prioritíuios ao
atendimento dos pacientes, como
os serviços médicos, afirmando
que a ação irá trazereconomia ao
hospital e irá melhorar aqualida
de dos serviços oferecidos pela
irmandade. "Nossaprincipal pre
ocupação é a população de São

Roque que conta com este hos
pital e deve ser atendida em caso
de necessidade. Consideramos

que todas as ações que econo
mizem recursos e melhorem o

atendimentodo hospital são bem
vindas, desde que elas estejam
dentro da lei, como é o caso. Não

cometemos nenhuma irregulari
dade",afirmou KranciscoTibiriçá.

Apósa rcaJizaçãoda íis.scmbleia
a Santa Casa recu.sou-se a assinar o

comunicadodaasscml>leiac quccs-
tabelea* o avisode greve,alímuin-
do queo docunKntoapresentaatos
queeles consid»ramilegíás. Deacor
do com o SinSaúde. com a recusa
da a.s,sinatura do documento o sin

dicatoprocurixi umcartóriodo mu•
nicípio paniqueeles apresentem o
comuniciKlo a innaixiade.

De acordo com o sindicato,
até o fechamento desta edição
não havia respostada Santa Casa
sobre as propostas apresentadas
e que, se não houver acordo até
a segunda-feira (18), os funcio
náriosirãodecretargreveportem
po indeterminado.
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Santa Casa São Roque apresenta balanço
financeiro de maio com déficit

Entidade informou que acomunou
dívida esse ano de mais de R$ 800 mil

Por meio de nota, a Santa Casa de São Roque Informou o balanço
financeiro do tiospital em maio.

Relatou que teve mais gastos do que recursos. Destacou que em maio
teve déficit de mais de R$ 200 mil.

Ainda comunicou que se somado aos meses anteriores, somente
deste ano, já soma mais de R$ 800 ml! em dívida.

Veja o release enviado pela entidade na íntegra at>alxo:

A Santa Casa de São Roque, entidade sem fins lucrativos, vem através deste, demonstrar os
resultados de maio de 2018, tendo como objeto a operacionaíização da gestão e execução das
atividades e serviços de saúde na unidade.

Este relatório tem como objetivo demonstrar a atuação da Santa Casa no desenvolvimento de suas
atividades ocorridas no mês de maio de 2018.

Este é um caminho progressivo e composto por ações continuas e renováveis, sempre visando a
melhoria da qualidade assistencial prestada, objetivando a satisfação da população.

No mês de maio, a Santa Casa realizou mais de 120 partos e mais de 9 mil atendimentos.

Teve um gasto de R$ 2.014.584,67, ou seja, para manter estes atendimentos o hospital teve mais de 2
milhões de gastos.

Sendo que destes R$ 2 milhões, 79 % representa gastos com folha de pagamento, médicos e
serviços de SADT, os demais 21% representa gastos como material e medicamentos, acordos e
parcelamentos de dividas, além de e serviços terceirizados.

No último mês, a Santa Casa teve uma receita de R$ 1.795.733,21 milhões, onde 89% deste dinheiro
veio da prefeitura, através do convênio firmado, 6% equivalente a atendimentos de convênios e
particulares, 4% de serviços de SADT prestados e 1% do estacionamento.

Sendo assim, a Santa Casa terminou o mês de maio com um déficit de R$ 218.851,46.
Que acumulado com o déficit dos meses anteriores chega a R$ 805.034,96.

Por fim, temos a certeza de que a continuidade do trabalho trará resultados positivos a Santa Casa da
São Roque que reforçarão ainda mais os laços estatrelecidos com a população que depende do
atendimento da Santa Casa.

Fonte: da Redaçfio
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Gastos no mês possam dos dois milhões de reais
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ASanto Cosa de São Roque divulgou recentemente uma balanço financeiro dos trabalhos realizados

em maio deste ano e, apesar do grande número de atendimentos, a irmandade terminou o mês no

vermelho. Segundo a irmandade, o balanço tem o objetivo de demonstrar a atuação do Santa Casa

no desenvolvimento de suas atividades durante o mês.

De acordo com o balanço o hospital realizou nove mil atendimentos no mês passado, em uma média

de mais de 290 pacientes atendidos diariamente, além de 128 partos e nenhuma morte, como já havia

sido divulgado anteriormente. Os números são expressivos, porém eles literalmente trazem um custo

alto para a irmandade, que terminou novamente com um déficit em seu orçamento.

O hospital divulgou que seus gastos no mês foram de R$ 2.014.584,67, sendo que. 79% destes gastos são

da folha de pagamento, médicos e serviços de SADT, enquanto que os demais 21% representam gastos

como material e medicamentos, acordos e parcelamentos de dividas, além de e serviços

terceirizados.

'No último mês a Santa Casa teve uma receita de R$ 1.795.733,21 milhões, onde 89% deste dinheiro veio

da prefeitura, através do convênio firmado, enquanto que 6% é equivalente a atendimentos de

13/09/2018 10:32
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coravènios e particulares, 4% de serviços de SADT prestados e 1% do estacionamento. Sendo assim, a
Santa Casa terminou omês de maio com um déficit deR$ 218.851,46. Que acumulado com odéficit doy ^ ^
meses anteriores chega a R$ 805.034,96. } fl <^3

Os números são preocupantes, pois mostram que. no modelo atual, a irmandade não consegue
manter os altos números de atendimentos e serviços prestados com suo receita atual. Desde que a
intervenção foi finalizada na irmandade, a diretoria do hospital, encabeçados pela provedora, tem
atuado no intuito de renovar o sistema de convênio do hospital, que deixou de existir durante a
intervenção da gestão passada, porém os esforços até o momento não surtiram resultado.

Entretanto o corpo administrativo afirma que mantém os esforços para melhorar as receitas e

atendimento prestados na irmandade. "Por fim, temos o certeza de que a continuidade do trabalho
trará resultados positivos a Santa Casa de São Roque que reforçarão ainda mais os laços
estabelecidos com a população que depende do atendimento da Santa Casa*, conclui a irmandade.
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Gestão Cláudio Góes encontra
R$ 8,2 milhões em dívidas

O prefeito de São Roque^
Cláudio Góes, revelou ao lon
go da semana os primeiros nú-
neros sobre a dívida herdada
da gestão anterior, referentes a
restos a pagar e sem recursos
em caixa para o pagamento. O
valor é resultado da auditoria
realizada na primeira semana
de governo.

O montante de dívidas dei
xado, segundo a gestão ante
rior, foi de aproximadamente
R$ 3,7 milhões. Porém, dados
colhidos pela equipe de Cláu
dio Góes apontam um acrésci
mo de mais R$ 2,8 milhões, ao
montante informado.

Tal quantia refere-se a recursos
com destinação específica e sem
possibilidade de rediredonamen-
to, além de mais R$ 1,7milhões
de obrigações com terceiros,
contabilizando R$ 8,2 milhões.

"O valor da dívida é maior do
que foi divulgado, e há possi
bilidade de que esses números
sejam ainda maiores, ocasio
nando o aumento dessa conta",
afirma o chefe do Executivo.

Apesar da dívida herdada,
Cláudio estuda possibilidades
de não comprometer o que foi
planejado pelaAdministração.

"As previsões anteriores es
tão se confirmando. Por isso,
teremos dificuldades de re
alizar novos investimentos.
Porém, mesmo com o contin-
genciamento, nós manteremos
nosso plano. Vamos trabalhar
arduamente para garantir me
lhorias nos serviços prestados
à população", justifica.

Além da situação financeira,
ainda estão sendo analisadas
questões referentes ao patri
mônio do município.
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Greve na Santa Casa de São Roque é suspensa
após 38 dias de paralisação
KuriM-l Barbosa

A greve dos funeíonáríos da
Santa Casa de Silo Roque foi
suspensa, após um período de
paralisação de 38 dias. O movi-
nwnlo iniciou-se no dia 12 de de

zembro devido ao nüopagamen
tode saláiioe do 13", Segundoa
irmandade, foi acertado o paga
mento do salário de dezembro,

adiantamento do salário de janei
ro, vale transporte e cesta básica
nestaquinta-feira (19), seguindo
o acordo foi finnado entre o Tri

bunal Regional do Trabalho
(TRT), a Santa Ca.sa c Prefeitura.

Opagamento do 13°saláiio aiiv

da estásendonegociado, cnUvtan-
to segundo o DirclorSocialdo Sin
dicato dos trabaihadoivs de Saúde

de Sorcxaba e Região(SinSaúde),
Francisco de Almeida, caso a pen
dência não sejapagaatéodia26de
janeiro, data de uma nova audiên
ciajudicialentreas partes, o movi-
menl(jde paraJi.sa<,'ão ixxlemtomar
ao iwspital.O diietcx também sali
entou que durante t<x)o o tempo de
parali.saçüo, pelo menos .30% do
coípci grcv istaatuou naSsuita Casa
comoo pievistopelaLx-i.

De acordo com a nova admi-

nisU'ação da Santa Casa, o acerto
da pendência restante (o 13")está
sendo estudada "Sendo uma dívi

dadirExercíciode 2016,lemosque

consultar o TCU da viabilidade de

utilb.armos a vcitw do Convênio da

Pivfei lura deste exercício de 2017",

afirmou a irmandade em nota envi

ada a nos.sa redação.
Nascimentos na irniimdnde

Rarwl Burlieiia

A novagestãoda SantaCasa
assumiu a direção da irmandade
nodiaO.Sdejaneiroe infomiaque,
desde então foram lealizados 46

partos no hospital, sendo 16rcfe-
rcntcs a munícipesde São Roque,

o equivalente a .36%i dos procedi
mentos. Os demais partos (64%)
foram realizados em munícipes
das cidades vizinhas. Mairinquc
(10), Aiaçoriguama í 10). Alumínio
(9) e Cotia (I). "Desta fomiaé im
prescindível que os municípios
vizinhos contribuam com niaior

recurso finanadro para ajudar nas
despesas destes atendimentos",
afirma a Administradora do hos

pital, Márcia Cruz. A irmandade
tem a expectativa de que 80 cri
anças nasçam no hospital até o
fim de janeiro.

A contração das equipes mé
dicas e prestadores de serviços
do hospital já estão praticamente
concluídos. As contratações são

feitas inicialmente cm sistema

cmcrgencial e a innondadeafirma
que já conta com o serviço de pe
diatria, sendo que o próximo pa.s-
soé a implaniaç.lo do serviço de
Trauma-Ortopedia.

\ olia de ronv rnkis

A Santa Casa de São Roque
também informou que voltou a
atender os seguintes convênios:
Mediplan, Allianz, Amil, Apas.
Bradesco, Cabcsp, Carcplu.s, Cassi,
Ccsp, liconomus, Goldcn Cross,
Gnxn Life,hueimédica, LifcEmpro-
saiial, Mediservio?, Nouedjunc e
Saúde Caixa, bem como os atendi

mentos particulares, tanto para
consultas, partos, internações e
procedimentos cirúrgicos.
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Prefeitura retoma terreno de
R$4 mi doado à Fenaesc em
janeiro de 2016
Marcelle Parente

A Prefeitura da Estância

.Turísticade São Roque
decidiu retomar o terreno

de cerca de 20 mil metros
quadrados doado à
Organização Social Fenaesc,
na gestão passada, com
dispensa de processo
licitatório.

Fenaesc, contratada em
2016, para administrar a
Santa Casa de Misericórdia de

São Roque, não cumpriu os
prazos e encargos previstos
em lei, que determinava
tornar patrimônio do

. município equipamentos

médicos, cissim como
implantar uma UTI no
hospital. Além disso, não
há averbação da doação,
o que não gera direitbs à
Fenaesc. Tais fatos afirmaram

a decisão de retomada do

terreno, avaliado em cerca
de R$ 4 milhões. No dia
10 de janeiro, logo depois
de assumir o Executivo,
o prefeito Cláudio Góes,
determinou o processo de
retomada, que envolveu a
análise administrativa de

todos os departamentos
da prefeitura envolvidos.

No último dia 19 de abril
foi feita a conclusão do

processo. Uma notificação ,
foi enviada à sede da
Fenaesc, mas o imóvel
está abandonado. Outros
endereços para contato não
foram localizados. Segundo
informou a prefeitura, um
Projeto de Lei será enviado à
Câmara Municipal revogando
a lei que permitiu a doação
do terreno à Fenaesc. Após
aprovado e sancionado, o
terreno voltará a pertencer
à Prefeitura de São Roque
automaticamente.
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SÃO ROQUE, 03 DE MARÇO DE 2017

|5anta Casa de São Roque , ^
IPresta Contas referente , Ji
iao mês de Fevereiro e
Icomentário de casos pontuais

Passados os2 primeiros mesesda novaAdministração dâ Santa
Casa de São Roque teitios os seguintes pontos a destacar:-

Número de Atendimentos durante o mês de Fevereiro:- .j:•
Pacientes SUS 6.555(88,6%) .
Pacientes Convênios 836 (11,3%)

S Pacientes Particulares 4 (0,1%) ' . s •
5 Total Atendimentos 7.395(100%) -
- • '. • • • -

Número de Partos ocorridos em Feveiro por Município:- . ,
^ São Roque 60Partos (57%)
^ Mairinque 25 Partos (24%)
1' AraçariguamalO Partos (9%) . - • . ' . '
i' Alumínio 8Partos (7%) - - ' ' ,
- ' Ibiúna 2 Partos (2%) > ;

Vargem Grande 1 Parto (1%) ' X
^ Total 106 Partos (100%)

^ Desse total 99 Partos foram pelo SUS (93%) eapenas 6Partos
i por Convênio/Particular (7%)J
I Pelos números acima conclui-se que o aumento nos atencU- ^
I mentos tem sido uma constante a cada niês que passa, prinei-
I palmente emfunção da denianda reprimida do último ano èm .
I que o Hospital operou coragraves deficiências deatendimenta
I. Ao contrário do que se imagina, apesar de uma nova fachada, .
I ,.o que encontramos por trás desta são áreas com grande com- ,
l:|prometimento estrutural, sendo oCentro Cirúrgico osetor que
limais necessita de investimentos, contudo^ sérá necessário uma
i intervenção geral nas atuais instalações, deste modo está sendo
I desenvolvido um plano diretor para nortear os próximos passos.
1 Aproveitamos também, para apelar ao espírito altruísta dós 'IXsanroquenses para participarem da Campanha que será lançada

mo Camê do IPTU, agora èm Março. O camê contará com uma
^ p^ de pagamento para que o munícipe possa, de forma es- .

pontânea, contribuir com a Santa Casa, nas reformas necessárias
visando um melhor atendimento da população.

Santa Casa de São Roque, 144 anos salvando vidas, um ver
dadeiro patrimônio do nosso município, e contamos com sua
participaçãodessareconstrução, esseé o apelo que é feito pela
Santa Casa de São Roque.

Provedoria, Conselho de Representantes, Administração e
Comitê Gestor
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Cláudio Góes encerra intervenção
na Santa Casa de São Roque e
FENAESC está fora

3446 Views Comentar

Da Redação: Rafael Bartx)sa - Foto: RafeeI Bartx)sa
O Prefeito de São RoqueCláudio Góes encerrou na manhãdesta quinta-feira (05) o processode
intervenção realizada pela Prefeitura de São Roque na Santa Casa do município. A notícia foi dada
pelo próprio prefeito, que ao lado do Presidente da Câmara, Niltinho Bastos e do Presidente da
AISAM - Associado das Indústrias de São Roque, Alumínio, Araçariguama e Mairinque, Vinicio
César Pensa, realizou uma entrevista coletiva concedidaa imprensalocal e que foi transmitida ao
vivo pelo JE, através de sua página no Facebook.

Aação interrompe o polêmico processo iniciado em julho de 2014, peloentão Prefeito Daniel de
Oliveira Costae que foi marcado porescândalos, grevesde funcionários, criticas, problemas
financeiros e uma dívida que teria passado de R$2 milhões a R$11 milhões.

Segundo Cláudio Góesa situação da saúde do municipio é a prioridade de sua gestão pois era a
demanda mais pedida pela população o que levou a administração a apurar qual a situação da
intervenção na irmandade, através de documentos e de conversas com o até então interventor da
Santa Casa Francisco Tibiriçá. "Desde o dia 02de janeiro nossaprimeira açãofoi apurar qual a
real situação da Santa Casa e rapidamente nosdeparamos com indícios de in^egularidade com
relação a intervenção, que se mostrava inadequada, alémde uma gestão financeira ineficiente e
um mal atendimento".



Cláudb Góes ao lado do vereador NiltinhoBastos (esquerda) e o empresário Vinícb CésarPensa
(direita) - Foto: Rafael Baitosa

Diante da situação a Prefeitura decidiu que a melhor saída para recuperar a Santa Casa seria
devolvê-la a provedoria da irmandade, responsável por administrar o hospital antes da intervenção,
e após a mesma afirmar que estava disposta a retomar a Santa Casa, o deaeto que interrompe a
intervenção foi emitido.

Deste modo a Santa Casa passa novamente para o controle da provedoriada irmandade,que
tamb)ém contará com um comitê gestor, que será dirigido pelo Presidente da AISAM Vinício César
Pensa, que terá a missão de auxiliar a provedoria na administração do hospital e que também
contará com a participação do ex-prefeito Efaneu Nolasco Godinho.

Vinícioafirmou que é uma alegria para ele assumir o comitê, entretanto afirmou que a tarefa será
árdua e marcado pela transparência, já que um informativo sobre a situação financeira da
innandade deve ser divulgada periodicamente. O empresário também afirmou que haverá um
controle rigoroso dos médicos que atuam na irmandade e que a recuperação do plano de saúde
da irmandade também é um dos principais objetivos da nova administração. "É bom lembrar que o
plano foi criado com a participação da AISAM. Dessa fonna, temos um carinho enorme por ele e
vamos trabalhar junto à Agência Nacional de Saúde para a sua recuperação", disse Vinido.

Segundo Cláudio a ação era importante para que a Prefeitura continue o seu convênio com a
Santa Casa e que foi paralisado pela falta de prestação de Contas da FENAESC para com a
administração municipal. Com a nova gestão o prefeito afirma que a situação do convênio e do
envio de verlDa munidpal a irmandade deva ser regularizado, o que acabaria com as constantes
greves de funcionários ocorridas por falta de pagamento.

"Temos muitos problemas na Santa Casa, mas esta é a nossa ação neste primeiromomento.
Agradeço a Niltinho Bastos, que juntamente com os 15 vereadores nos apoiou nesta decisão.
Sinto que temos o apoio do executivo, do legislativo e da própria população de São Roque, o que
me deixa motivado para que continuemos a mostrar resultados e responsabilidade diante da
importância que é a saúde e a Santa casa de São Roque", finalizou o prefeito.

Situação da FENAESC



Logoda FENAESCé retirado da fachada da Santa Casa de São Roque (Fotos Carlos MeUo)

Segundo Cláudio, a assessoria jurídicada prefeituraafirmaque o compromisso com a FENAESC
foi firmado com a intervenção, ligadaa antiga gestão municipal, e deste modo o decreto que
marca o fim da intervençãotambém faz com que a ligaçãocom a organização socialtermine,
assim como o seu período na administração da Santa Casa.

"Cabe agora a provedoriaa incumbência de notificá-los (FENAESC) de que, com o decreto, o
contrato com deles também serárescindido", afirmou Cláudio.

Com relação à propriedade que deveria ser doada a FENAESC, caso a OS realizasse diversas
melhorias no hospital, como a implantação da UTI, as notícias que chegam são de que o terreno
não foi doado e isto não deve ocon-er já que as melhorias de equipamentos não foram realizadas.

Nossa redação questionou a FENAESC sobre a sua saída da Santa Casa mas até o fechamento
desta matéria não recebemos nenhuma resposta.

O antigointerventor da irmandade, Fancisco Tibiriçá afimriou ao jomalistaVander Luiz que que
recebeu a notícia de forma natural porque assegurou que vai fazer uma transição tranqüila
passando todas as informações para a provedoria. "Na minha forma de ver a vida nada deve ser
escondido. Vamos passar todos os fatos que ocon-eram", disse.

Após a emissão do decreto o logo da FENAESC, fixado na fechada da Santa Casa foi removido,
marcando uma nova fese no único hospital da cidade e na saúde municipal.
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Escolas municipais i São Roque enfre am falta de
manutenção e deficiências de infraestrutura

IndB e Fotoc Afan Varra

t íi
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<^a*i <h m i*dmVâiça está eeerditadâper nlestiçio de pan*os

Problemas antigos que
se maximizam ao longo
das ohimas gestões. Essa é
a realidade enfrentada por
alunos e profissionais que
dependem das escolas mu-
nidpàisde Sao Roque Boa
partedelas está com proble
masde manutençlo, contam
com estrutura fbica antiga,
sofrm com deficiências na
parte elétrica, hidráulica e
nosbanheiras que estão em
estado precário com portas
sem fechaduras e enferru
jadas

Assegurar o direitoa edu-
caçáo escolar em iguald^e
de condições de entrada e
permanência pela oferta de
ensino publico e gratuito e
de qualidade em todos os
níveis de ensino, é um dos
maiores desafios da educa-
çáo atual, mesmo que tais
questões jásejam amparadas
Ela Lei 9.394/90-Estabe^

;e as Diretrizes e Bases da
Educaçáo Brasileira (LDB).
A reportagem do Jornal O
Democrata percorreu algu
mas escolas de Sáo Roque
e flagrou problemas visíveis,
comoomatotomando parte
da Escola Municqral Ade-

lina de Castro Boccato^ no
bairro Vila Nova, limpadas
queimadas, goteirase(alta de
manutenção do prédio^ entre
outros problemas.

Já na EAJEF ProP Iracema
Viliaça, existem problemas
de infiltrações, pichaçOes,
faha de pintura nas paredes,
entre outros Outra dificulda
de enfrentada pela escola é a
quadra de esportes que está
i^ada por tempo indeter
minado, segundo osmorado
res, devido a uma infestação
de pombos, que entraram
pelas partes quebradas do
teto e muitas calçadas náo
possuem rampas de acesso
aosprédios

"Eu tragomeu filho de 5
anos todo dia para escola,
em frente ao prédio^ tem um
buraco que dificulta para ás
mies que tem filhos de colo^
é perigoso airaém cair e se
machucar', disse Fernanda
Pereira.

Outro problema enfren
tado pelos paise alunos é a
grande quantidade de mato
que existem nas calçadas
e dentro das escolas. 'Aqui
na Vila Nova a parte onde
as crianças brincam náo é

rrfpriMtaw«fiwpf4oiB<toe paredes

de concreto e cresce mui
to mato Ao lado da escola
existe um terreno, em que
a vegetaçáo invade o locale
coloca em risco a segurartça
das crianças E se um aluno
for picado por algum bicho
venoioso, quem vai se res
ponsabilizar?', desabafou
Eliana, oue leva seu filho
todososdiasnaEscola Muni
cipal Adeliru de Castro Boc-
cata A rqrortagem do Jornal
O Democrata questionou
o vice-prefeito José Weber
Freire Macedo, que também
é diretor de educaçáo^ sobre
aatuaçãodasescolas emSao
Roquee oqueserá feito para
solucionar estes problemas
Em resposta, o vice-prefeito.

disse que a manutençlo
das escolas será prioridade
em 2018. 'A manutenção
das unidades escolares será
prioridade em 2018. Na
perspectiva da redução da
difícil criseorçamentária e
financeira que acompanhou
o ano2017, o departamento
de educaçáo já realiza um
cuidadoso plan^amento de
trabalho, que envoKe a gra
vidade geral dos pn^lemas
de sustentação de todas as
escdas.Areconstrução deste
patrimônio é gigantesca',
completou o vice-prefeita

Weber informou que as
manutenções irão ocorrer
nas 31 escolas que existem
no munidpio.

*As escolas atendem apro
ximadamente 13 mil alunoá,
desdebebês até adolescentes,
são cruciais, e essas inter
venções slo cruciais, pois
envolvem sittuçoes de des-
provimentos, ocorridas em
arKS seguidos.

Vamos providenciar pin
turas, reformas de paredes,
telhados,forros, calhas,vidros
auebradoç trocas de Iftmpa-

as, tomadas, torneiras, be
bedouros quebrados^ portas,
portOes, vasos sanitários e
desentufnmentos de vasos e
fossas, quejáestãosendoexe
cutadas progressivamente por
uma equipe de manuten^
do próprio departamento',
disse o diretorde educação

A atual administração in
formou que encontrou mais
de três mil lâmpadas quei
madas, provando que será
um grmde trabalho colocar
tudo em sua normalidade.
"Ifrn exemplo deste desafio
é o fato de encontrarmos
mais de 3.400 lâmpadas
fluorescentes queimadas em
todas as escolai Considere-
-se que uma única sala de
aula utjliza em média 12
lâmpada Já foram trocadas
mais de 1.000, e estamos li-

citando 2.700 lâmpadas LED
com maior durabilidade As
açOes maiores que envolvem
grandes reformas ou obras
deverão ser executadas por
uma empresa terceirizada
contratada para este fim. A
capinaçlo de matos e gra
mas no interior das escolas
está sordo executada, e será
intensificada,no contexto de
uma programação para todas
as urudades, mídando o ano
letivo com as unidades aten
didas",disseWdier.

O vice-jwefeito informou
que asescolas em estado de
precariedade foram classifi
cadas pcda ctmdição de cada
prédio e que um planeja
mento está sendo ^borado
para um possível processo
licitatúria "Diante do enor
me niontante de recurso
rtecessário estamos em fase
de planejamento para um
possível processo licitatôrio,
tendo como referência as
intervenções necessárias, e o
estado de cada escola, pois
algumas (poucas) unidades
se mantiveram em razoávid
condição desuaestrutura fiâ-
capela distintiva assistêrrcia e
parceria daAssociação dePais
e Mestre",fimlizou Weber.
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Cláudio Góes encerra intervenção na Santa C
Casa de São Roque e FENAESC está fora

O Prefeitode Sio RnqueQiu-
lão Góesencerrouna mãihã «les
ta quinta-feira(05)o processode
intervençãorealizadapelaPrefei-
turade São Roqueca Santa Casa
do município. A ooiícia foi dada
pelo próprioprefeito,que ao lado
do Presidente da Câmara,
Nillinhu Basius e do Presidente

da AISAM - Associação das In
dústrias de São Roque. Akunínio.
Araçariguamaç Maihnque. Vt-
nício Ccsar Pensa. lealizou uma
entrevista coletiva concedida a

imprensa local c que foi traisini-
tida ao vivo pelo JE, através de
sua página no Facebook.

A ação iniefTonq>e o polêmi
co processo iniciado em julho de
2014,pelo entio Prefeito Daniel
de Oliveira Costa e que foi mar
cado p<irescândalos, greves de
fufKionáríns, criticas, pmbtemas
finaoceirns e ama dívida «piete
ria passado «k R$2 milhões a

RS 11 milhões.

Segundo Cláudio Góes a si
tuação da .saúde do múoicípio é
a piioridade de «ua gestão,pois
era a demanda mais pedida pela
pupuiação o (]tie levou a admi
nistração a apurar qual a situa
ção da intervenção na iràtande-
dc, através de documentos e de

conversas com o até então

interventor da Santa Casa Fran

cisco Tibiriçá. 'Desde o dia 02
dejanein>nossa primdnt ação ftn
apurar «fual a real situação da

Santa Casa e rapidamente nosde-
paramns com indícios de irregu
laridade com relação a interven
ção, que se mostrava inadequa
da, além de uma gestão financei
ra incficiciitc c um mal atimdi-

mcnto".

Diante da situação a Prefei
tura decidiu que a melhor saída
para recuperar a Santa Casa se
ria devolvê-laa (vovedoriada ir
mandade, responsável por admi
nistrar b hospital antes da inter
venção. e após a mesma ailrmv
que estava di.sposia a retomar a

Santa Casa. o decreto que inter
rompe a iniervoição foi emiiido.

Deste modo a Santa Casa

passa novamente para o cnntm-

le da pmvednria da irmandade,
«pietambém contará comum co
mitêgestor,que serádirigidopelo
I^sidente da AISAM Viníclo

Cestf Pensa, que terá a missão
de auxiliar a provednríana admi
nistração do hospital e que tam
bém contará com a participação
do cx-prefcilu Kfaneu Nolasco
Guümho.

Nónício ^rmou <pie é umaale-
g;riaparaeleassumiro comitê,en
tretanto afirmou que a tarefa será
árdua e marcado pela transparên
cia, já que um informativo sobre
a situação financeira da irmanda
de deve ser divulgada periodica-
mene. O anptesiãin também afir
mou que haverá um controle ri
goroso dos médicos «pie atuam
na innanflade e que a recupera
ção do plano de saúde da innan-
dadcumbém é umikisprincipais
objetivosda novaadministração.
*Ébom lembrar queo plano foi

criado com a participação da
AISAM. Dessa forma, temos um

carinho enorme por ele e vamos
trabalhar junto à AgêiKÍa Nacio-
nal de Saúde para a sua recupe
ração", disse Viníciu.

Segundo Cláudio a ação era
inqmnante para que a Prefetttira
ooótinue o seu convênio com a
Santa Casa e que foi paralisado
pela falta de prestação de Con
tas da 111NABSCpara com a ad-
minislraçãu municipal. Com a
ivva gestão o prefeilo aTirmaque
a situação do convênio e do en
vio de verba municipal a irman
dadedeva ser regularizado,o «pie
acabaria com as cnasiaiues gre
ves de funcionários ocorridas

por falu dc pagamento.
'Temos muitos problemas na

Santa Casa. ma.s esta é a nossa

-ação neste prímeút) momento.
Agradeço a NUtinhoBastos,que
juntamente coro os 15 vereado
res nos ap<õou nesta decisão.
Sinto que lemos o apoio «Ioexe
cutivo, do legislativo e da pró
pria população de São Roque,o

que me deixa motivadopara que
cominuenMis a mostrar resulta

dos e responsabilidade diante da
importãiKÍa que é a saúde e a
Saiua casa de São Roque*, fina
lizou o prefeito.

ShmçioitaFENAESC
SeguiHlnCláudio, a assesso-

ria jurídica da prefeitura afirma
que o compromisso com a
reNAESC foi firmado com a in

tervenção, ligada a antiga ges
tão municipal, e «leste modo o.
decreto «piemarca o fim «Iainter
venção também faz com «pica li
gação com a organização social
termine, assim como o seu perío
do na administração <la Santa
Casa.

'Cabe agora a provcdoria a
incumbência de notificá-los

(FENAESC) dc que. com o de
creto, o contrato com deles tam

bém será rescindido*, afirmou
f^táudki.

Cnm relação à propriedade
que deveria ser doada a
FENAESC. caso a OS realizasse

diversas melhorias no hpspital.

como a implantação da UTI. as
nnlfcias «piechegara são de que
o tencoó nio foi doado e isto
não deve ocorrer já que as
melhoriasdt equipamemosnão
furam lealizailas.

No.ssa redação «piesúooou
a FENAESC sobre a sua saída

«Ia Santa Casa mas até o fecha

mento desta matéria não rece

bemos nenhuma resposta.
O antigo interventor da irmã

n«bde,Fancisa) ribniçáarirTnua
a«)joflialiska Vankr Luiz «pie
que recebeu a noticia de forma

natural porque assegurou que
vai fazer uma transição
tranqüila passando bxbs as in
formações para a provciJoria.
'Na minha forma dc ver a vida

na<fa deve ser escondido. Vamos

passar todos os fatos que ocor
reram". disse.

Após a emisitão do decreto
o logo da FEN AF.Sr. fixado na

fachada da Santa Casa foi remo

vido, marcan«lu uma nova fase

DO único hospital da cidatie e
na .saúdemunicipal.

Cláudio Góes assume prefeitura de São
Roquecom promessas de grandes desaSos

Câmara Municipal devolve mais de R$3
milhões à Prefeitura de São Roque

Cláudio Góes assumiu a Prefei-

tora de São Roqueem cerimônia re
alizada no dia l^dcjancirn. Hmum
primeiro momeoio o governante

' participoudacerimtetadepossedos
membrosdo executivoe legishtjvp.
realizado ns Câmara Municipal,
«mdeele e seu vice. Professor Wdier.
fonimoflcialmcoicempossadosjun-
tameoie com os vereadores do mu

nicípio.

Emseguida, membros dapopu
lação«teSaoRoquee representantes
da Câmara Mimicipal e da Prefeitu-
n aegulnro em cxmintHda até a Fre-
feian de Sio Roque,como umafor
ma de representar a uniio entre os
membros do legisialivu c cxei.iitivu.
Puraole o trajeto.Cláudioparoudi-.
versas vezes para cumprimentar a
pc^açâo e tirar fotos.

Aochegar ao paço municipal, o
Pcesidenle Eleito da Câmara de SSo
Roque, Niltinbo Bastos discuniou
sobre a situaçãodo municípioe ci
tou na ex-prefeiioa Prefeito
Henrique Luis Amdbio Mario Luiz
Camposde Oüveira,que foramho
menageados com uma salva de pal
mai.

juniameote como primeiro es-
. calSo de seu governo, agora com a

ndiçãodo novo comaodanie «iaGuar
da Municipal de Sio Roque, Rogé
rio i^rrcira, Cláudio rcccbcu simbo
licamente as chaves da ciilade «Ias
mãos dc um icprcacniaou: do aotign
governo, jã que o então governante
Daniel de Oliveira Costa, não com
pareceu 8 cerinidaia. Em colrevisia
concedida ao vivo ao fomal da Ec<v

nomia. Daniel Ji haviaadiantado que
oâo conqiareceriaao evento seguin-
«l»oconselhodoseugrupopolítico,
que temia manifeMiçOes no local, e
tambámparelevarseufilho(que vive
na Inglaterra)ao aeroporto.

'Pessoalmente, nio faria deste
modo.Lembroquenaépocaquando
o antigo governo assumiu e esüve
comoentãoPrefeiloEfaneuaquino
Paçoc viquandoeleentregouacha
ve da cidatle, jonlamenie com as in
formações de caixa, ao novo
govcmanic. Acho que seria normal
se o Daniel tivesK vindo, até como

uma fnnna dc rcspcim ans mais dc
19mil votosqueoelegeramnaget-
tãi>passada. Mas. embota nio con
corde, respeito â decisão dele", afir
mou Cláudio.

Mudanças nu 1" escalão

Segundoinlraniaçõesdivulgadas
pelo Jurnaliaia Vander Luiz,
Gennano Cardosonão poderápara
panicipar no governo municipal
porque vai cootinnar trabalhando no
SENAl, seu noiDcfoi divulgado ini
cialmente como chefe da Divisão de

Indústria. Comércio c S«viçi>s.Fm
seu lugar, enoa Nãdis Botter, pro
fissionalcom formaçãoe especiali
zação em Turismo, atuando na írea
«leturismo e educação superior há
vinte aons.

Desafios de São Koqae
Em m discurso Cláudio reafir-

mou que há muitn trabalho a ser fei-
(Ona cidade\ que traz uma dívida de
^rroximadamente quatro milhões de
reais da antiga gestão, segundo da
dos apresentados no momento da
transição oficial dos governos, em
bora lenha dito «pieos números não
refleWna realidadeda cidade,que
precisa dc muitos caidados.

Com lelnção ao amor da saúde e

a Sanu Casa. o govenianie afirmou
que agora estando a frente da inter
venção. sua gestão poderá analisar
de forma precisa a situação da ir
mandade paraentão tomaraigúina
medidaconcreu, porém disse que a
prioridade está no restabelecimento
do atendimento hospitalar e da re-
gtúarizaçãudoaíuncicnáriosquehoje
encuniram-se em greve.

Sobre • situação da Marginal,
curo a vinda da «micthla nu valur «Ic

RS3.4õ0,100édodeputadofederal
Alcundic Leite (IXIM), fruto dc um
convênio assinado no dia 28 de de

zembro pelo então Prefeito Daniel
de (Xiveira Costa, a reforma do tre

cho «lestiufdo ds marginai se (i>roa
uma realidade. O governante afir
mou que sua equipe vinha acompa
nhando o andamento do convênio

para garamlr que a verba chegasse
aos cufres ptlblicos c que agora o
paocesso de licitação deve ocorrer.
*0 ideal 6 que cunscguísMinus tra

balharem nmprocessoemergeoctaL
mai São Roque pcr«lcuo prazo da
situaçãode emergência,que era de
aeísmeaes.entãoseguiremosoapto-
cediroento padrão. Providenciare
mos as «Jocumentaçfíes e a popula
ção verá o resultado disso em obras.

Acredito que. se tudo coim bem.
elas terão inicio entre 60 e 90 dias',
afirmou.

Entretanto, apesar de tantas si
tuações delicadas a serem trabalht-
das, o govenianie se mostrou oti
mista e afkmou <iueo momento é de
alegria por estar miei ando essa nova
fasecmauavidaettadacidade. "Será
um orgulho dar continuidade a his
tória dc São Roque, a cidade onde
nasci, cresci e. p(>demacreditar, a
cidade pela qual daria minha vida',
afirmou CluKtin.

A Câmara Municipal de Sfio
Roque encerrou os uabalhos de
2016 com a devolução de mais
de RS 3 milhões a Prefeitura dc
Sio Roque. O montante é o va
lor excedente do recurso «vigi-
nalmcnle destinado para arcar
com as despesa.s da Casa de
Leis c ao não ser usado pelo
Legislativo, voltou aos cofrea
públicos da cidade. Segundo a
Czsa de l«is esta é a maiorquan
tia devolvida ao Executivo na
história da Câmara Mutücipal
dc.SSo Roque.

O valor não fui passado in
teiramente a Prefeitura, já que
através de um Phojeio de Lei do
Excxutivo. devidamente apro
vado pelos vereadores, a Câma
ra repassou RS 1.050.000,00

para a Santa Casa. sendo que o
montante foi «lividido em três

rcmc.ssas (RSSOO mil cm 22 dc
agosto. RS200 mil cm 12 de no
vembro e mais RS350 mil em 26

de novembro). No dia 30 de de

zembro. como «leiermina a lei, o
plenário enviou o restante do
valor (RSl .967.149,80) a prefei-
tora.

Segundo o Presidente da
Câmara Municipal no exercício
dc 2016. Alfredo Estrada ainda
são acrescentados aos núme

ros, a quantia de RSl 12 mil re
sultantes dc rendimentos de
aplicações rsnanceiras. além de
RS8.S mil de restos a pagar
cancelados.

A economia dos gaslos pú
blicos é um ato louvável, prin-
cipalmcQte em um momento dc
crise c segundo Estrada, só foi
possível graças a economia de
recursos públicos em todos os

departamentos da Casa de Leis
e. prittcipahDente. com a eco
nomia gerada cm função da
extinção dos cargos de Asses
sores Parlamentares, ocorrido

em agosto dc 2016.
'Acredito que a função d»

Presidente da Câmara, além dc
coordenar os trabalhos do Po

der Legislativo, é gerir com
responsabilidade os recursos
para resultar em mais benefíci
os ã população. [vincipalmcD-
te cm tempos de crise como o

que vivemos. Sei que a
extinção dos cargos dos asses
sores leve grande peso para al
cançar os números que alcan
cei e acredito que fiz o que ti
nha que fazer. Sinto a sensa
ção de dever cumprido e que
contribui efetivamente, com o
povo desta cidade', comenta

Estrada em nota enviada a nos
sa redação.

Ação Solidariedade em Duas Rodas
divulga o seu ganhador

Toda renda recebida na iní-

cialiva foi revertida para o Lar
Mie da Providência.

A Ação Solidariedade em
duas roda* entregou seu prê-
raio. A iniciativa realizada pari

o Lar Mie da Providcn-

cia, entregou o seu prêmio, uma
moto CG 160 Stari. a^Fahin

CerrazB. 'Agradecemos atodoa ^E||||^ H
que ajudaram na divulgação c
Venda «los convites e principal- •
mente a todos os colaboradores V
que participaram na compra dos
nilmeros. Lembrando que i«>da
renda foi revertida para u Lar energia cieinca
Mãeda Providencia, para a na- para uansportar os doentes a

: cumboslível Sorocaba*, afirmaram

organizadores em nota enviada
nutcnçâo. compra dc remédios, - postos dc saúde c hospital cm a nossa redação.



o JaMULMECSNOMU ED ni. SAO KOQL-E. 13 DE JANEIRO DE 2017

Nova administração da Santa Casa fala sobre
as dificuldades e planos da atual gestão

A nova adminiwraçfcida San*
ia CAsa de Sio Roquecompletou
uma wmana à frenie da Irmanda

de. A equipe da nova gestão as
sumiu a Sania Casa na sexia-feini

passada (05), após o deoetn do
PrefeitoGáudio Góes,queeacer-
rou a intervenção que oconeu no
gnvcnyi municipalanterkv.O Jor
nal da Hcobomiapmcumu a nova
gdtncta do bospitaiparafazerum
balanço não apenas sobre atua!
situação da Irmandade, mas tam-
bómsobreos pianosparao futuro
d» hospital.

A gestão do Hospital foi de
volvidapara a irmandade, repce-
sciuaüa pela Prowdura Ldia Ma
na Camilo, enquanto que a admi
nistração do hospital ficou ao eiv-
cirgn de MárciaCruz,que já atuou
na Santa Casa entre os anos de

2005e 2012.A admini-siiação da
irmandade tambóm conta com o
auxiliodo CoBÒt Gestor,que tem
na C<H>rüenaçãu i>Presidente da
AISAMVinfcioCésarPensa,pelo
ex-prefeito Efaneu Nolascn

íiodinhu e <> empresário Eduardo
lütefano Filho.

"Oex-prefeiloEfaneuirá dedi-
car-sena busca de novos recur

sos. ruravés de corumos com Go

verno F,stadual e Federal. Já

Eduardotemumapartidpaçãoim-
pofUnle na criação do Plano San
ta Casa Salkle há 23 anos e ficará

eiKarregado de fazer contatos
com aANS <Agência Nadonal de
Saúde), entre ouuos órgãos, no
sentido de resgatarmos n Plano
SantaCasaSaúdedc São Roqilc',
aãimou Noticio.

A equipe administrativa não
teráuma tarefafácilc os primeirns
desafios foram garantir os atendi
mentos I» Pronto Atendimento e

na Maternidade, alémcontratação
das equipes médicas e levanta
mento das dívidas da irmandade.
prrKCsso que aiqda está sendo
realizado e emViri não exista um

número exato paia o vakv. a admi
nistração da irmandade já afirma
que o déficitê muitoexpressivo.

Pagamentos dos funcicmátios
Com relação ao pagamento

dos fundon^os. que estão em
grevebá maisde um mês.a Santa

Casa deve iniciar o jmxxsso de
pagamento dos médicos c fúncio-
náriofi da irmandade nesu sexta-

feira(13).Ocartónodc SãoRoque
deve legalizar a eleição da prove
dora da Sana Casa. Leila Maira

Canúlo. oaKTÍdB em dezendiro de

2016, através do registro legal da
itadadeiçáo.

O procexso deve ocorrer na
manhi de scxta-fctra c com a devi

da legalização da atual provedora
da irmandade, a I^feitura poderá
realizar o depósito da verba refc-

rente ao seu convênio com o hos

pital. Segundo a administradora
da Santa Ca-sa Márcia Crti/., caso
o tramite ocorra até as I3h

asiransferências para as cunias
dos {uníissionai.s deve ocorrer no
mesfflodia.

Os pagamentos são relativos
ao mês de dezembroe o pagamen
to do 13° salário ainda será discu

tido com ns funcionários e o Sin

dicato dos Trabalhadoic» de Saú

de de Sorocaba e Região
(SinSaúdc).porémjá foi infcrmia-

do que a Innaiidade irá propor o
pareelamcnio do valor.

A admínistraikva também tn-

fcvmoD que a contratação das
equipes médicas já está pratica
mente finalizada. 'As eiqteciali-
dacks preconizadas pelo Minis
tério da Saúde para o porte de
nosso hospital requer serviços
médicosemclínicamédka. pedi
atria, ginecologia/obstetrícia,
anestesia e cirurgia geral. Deste
modo estão previstos sete médi
cos prcsciKiais durante o dia c
dnco a nnite. com retaguarda de
outros médicos à distâtKia. Este

é o quadro mínimo para atender a
demanda dc nossa unidade', afir
mou MárciaCniz.

IbrveirízaçáDeplawspura o
fttfuro

Guuu ponto sensível sobre a
Irmandade, são diversas

terceirizaçõesde serviçospmmo-
vidaspelaf-ENAESCOrgarázação
que adminisuava a Santa Casa.
AtualmeiRc os trabalhos de tavn-

dctia, limpeza, radioiogia, c labo
ratório são realizadospor empre
sas ierceirizada.s. que devido às
pendências, a mmoria destes so--

viços já esta suspensa. 'No mo
mento estamos em tKgociaçio
para ver qual será o mcUior custo
X beneficio ptua executar os ser
viços', afirmouMiúda Cruz.

Quando questionados sobre
os plaitos para os primeiros me
ses de adnúnislraçü pela Irman
dade. os gestores afirmam que a
intenção é ampliar a arrecadação
com os ttendiiiientos pnticulaies/
convênios e melhorar as atndi-

çôes ffsicas/assistenciais, M>hre-
mdo da maternidade, que é o car
tão ik visita da Santa Casa Tuiji>

isso visarecupoara credibilidade
da Irmandade.

ünporiaiuefiisarqtK.ape
sar das dificuldades, estamos
conseguindo graitdes progressos
a cada dia que passa c lcm»sque
reconhecer o bum eotrvnamentu

com a Irmandade nas pessoas da
Provedora I^ila. a Tesouteúa Ma

ria Eugenia o (Yesideiuedo Ccm-
selbo José Hatoldr». que não tem
poupado esforços em colaborar
com rwssbsserviços, fmahzou a
Administradora Márcia Guz e u

Coordenador do Comitê Gestor

Vinício Pensa

Associação Comercial sorteará novo carro
na promoçãoAcia faz o Natal+Feliz

Aumento de passagensde ônibus é suspenso
após decisãojudicial

A Associação Comercial dc
São Roque irá sortear mais um
Ford Ka Sedan Zero KM (Com
pleto), após a polêmico sorteio
realizada no sábado (07) pela
pmmoçàoAcia faz o Nauü + Fe
liz. O novo sorteio iKoirerí no

próximo sábado (14) às 13h, na
Praça da Matriz. 'Participarão
(odo.s os copcas do último sor
teio, já que a no.s.sa promoção é
auditada pela Caixa Econômica
Fcdende, por lei.oscuponspre
cisam ser guardados por 180
dias', afirmou a asMKÍação em
sua página no Facebook.

A decisãoocorreu após a po
lêmicageradanosorteioda pro
moção, onde a ganhadora anun-
ciada como cupom válido da
protixição foi Rosemary Barbo
sa. nurradora no bairro Jardim

São José. em Mairínque, e a
compra foi realizada na Loja
Malandrim em Maínnque (ver
foti)do cupom), que também tem
unu Joja iu>municípiu cm Sãu
Roque.

O fato do cupom validado
como ganhadora do carro ser da
loja em Mairinque, e não da ci
dade de São Rnque.gerou inú-
mcru críticas por parte da po

pulação no município nas redes
sociais, a Associação Comercial
afumua que irá manter u resulta
do e irá realizar um novo sorteio

com o mesmo prêmio.Desie
modo. a PmiiHtção Acia faz o
Natal + Feliz terá dois ganhado
res e cada um receberá um Ford

KaScdan Zcn>KM(Completo).
'Por lei também (Direilu do

Consamidor). aclienteRosemary
Barbosa teve seu cupom consi
derado' válido e vai receber o car

ro sorteado no sábado (7/1). A
Associação Comercial de Sin
Roque respeita c valoriza os
consumidores de Sãu Roque e
seus associados*, completa a
ACIA em sua página no
Facebook.

Confira abaixo o comunica

do enviado pela ACIA a nossa
redação..

"Emfunçãt} de umafalha na
Jisíribuiçãii dos iufi)ns da pro
moção Acia faz o Natal + Feliz,
temos alguns esclarecinunios:

• Faremos um novo sorteio no

próximo sábado. 14/1. às I3h. na
praça da Matriz. O prêmio é um
Ford Ka Sedan /era KM Com

pleto. Partu iparão todos os cu
pons do tátimo saneio. Já que a
nossa promoção é auditada pela
Caixa Econômica Federal e, por
lei. os cuponsprecisam ser guar
dados por 180 dias.

- Por lei hunbém (Direito do

CrMSumtdítr), a clienteRosemary
Barbosa teveseucupomconside
rado válido e vai receber o carro

soneado no sábado (7/1).
A Associação Comercial de

São Roque respeita e valoriza os
consumidores de São Roque e
seus assoiiajos."

Nova temporada do Bar Antonino é
inaugurada em São Roque

AChefFabianaJustoassinacardápio exclusivo para o BarAntomno na lemptirada 2017

Temporada de verão do Bar
Anioninn inkaoutiesiaquartAfeiia,
dnil.comcudápiuexdusivoassi-
nadbpclaGirf FabianaJusto.Obw
inais artimado da òduJc ^iriu suas
portas para sódns e nài>«ódos dn
São Roque Clube, com novos

^í«EU RW esTX^
TRABALHANDO

ATtHLMBfrE CJOMC

w PROCURADOR.

(hlnks,cervejageladfeãnBe caidá-
péoexdustvo.

Brúinbndecanacincomqueyn.
bombomde manttinca r. mlipasde
fiangorechead».sãoapetMs alguns
dí>spetiscosespeciaimente escráhí-
dnsparafazerdobaro mrUicrlugar

pau as h^fiy hnus de quana a sá
bado.

O AouníoD, que todos 08 v>
nas cede seu eçMçi»para u Bkicu
Acadêmkosdi> Sãu RoqueClube,
às quintas-feiraspara os Ensaias e
às sextas-feir» paraas Batucadase
dtowsdebondas, já tempropama-'
çki cnmpletBaté o carnaval cnnto-
çaaÍDDaqüir&-fcira(12)aaisaiarc
nacxla. l3aagiarncanBvalcoma
Banda Babioánka.

Àsquanas c sáMos.trilha 90-
nmeqiedal garaticaambiaiaçãD
p«a encontros de amigos e leiaii-
óes d; famfliaon diim agradável
desoauraído e com atendimentodi-
focndado.

O Bar Araunino fica na Avtnida

Atantano Dkis Bastos, 368, em Sãn
Roque,SP.Informaçõesatravésdo
ldefcnell-47122M6.

O recente aumento das pas
sagens de ônibus iniermu-
nicipais na região Metropolitana
dc Sorocaba implementado no
domingo (08) foi suspenso após
a emissão de uma unJemjudiciai
que manteve a liminar du Tribu

nal de Justiça dn Estado de São
Paulo (TJ/SP), suspendendo o
reajuste das tarifas a partir desta
sextaTeira, dia 13, na regjãn de
Soroc^ c iMcapital paulista a
partir desta quana-fcira, dia 11dc
janeiro.

Em sua decisão, o desem
bargador Paulo Dimas de Bdiis
Mascaretli, presidmie do Tribu
nal de Justiça dc São Paulo, afir
ma que o valor do aume&in esta

ria bem acima dos índices infiad-
onários c não teria sido devida

mente justificada, 'redução do
desconto que beneficiava signi-
ficativa parcela dos usuários do
transpcmepúblicometropoliiano,
em especial aquelesque utilizam
o sistema integrado'.

O reajusteaplicado na região

metropolitana dc Sorocaba, que
contempla São Roque.
Mairinque.Alumíniue Ibiúna. foi
de 6,81%. o que representava um
aiunento entre 1S e 50 centavos

iMvalor das passagens. As via-
geas de São Roque a Mairinque.
porexenqtlo,passaramde R$3.35
a RS 3,60 c o irtycio dc São Ro
que a Sorocaba passava de RS6.
35 a RS 6,85. Com a decisão, os
antigos valores voltam a entrar
emvigm.

A Seoetaria dos Transptvtes
MetropoEtanos (STM) notificou
que todo-s os 84 linhas da região
controladaspelaEMTU(Empre

sa Metropolitanadc Transportes
Urbanos) dcvein retomar o valor
^ passagem praticado até o dia
07 de janeiro. No caso da
microrregião de Sàn Roque.
Mairinque, Ahintínio e Ibiúna, as
linhassão utilizadaspelasempre
sas Viaçio São Roque. Rápido
Campinas c 3filaEL

O governo do estado já afir
mou que irá recorrer da decisão,
sob a alegação de que a suspen
são do reajuste causará um im
pacto financeiro de aproximada-
menie RS 220 mi&iões(RS 115 mi
lhões parao Meuú, R$ 77 milhões
CPTM e RS28 milhõesEMTU).

Espedafistalistadncodkasparaquondeseja
omtrataro smiço seguro do carro

Cnogra umOBinestáentre<K
três múves sonhos de coosumodl>s
bnsiletroR. segundo pesquisa leNi-
zadietn20J SpeloSeviçode IVau-
ção aoCrédito (SPC Bn^J.No eo-
tanlo, as pes-soas não olham com
esse mesmocariiámparaa aquisi
çãodosegunrdoaulomiVvd. U^m
daA.ssociação Nadmáde Fafaricaiv
tcs dc Veículos Automotores

(Afl^veti).da Sigxainiendénôade
SegurosPitvadns(Suscp)c da Ic-
deraçào NacionaldcS^irosGerais
(Fei&g), revriamque,oopaís,ca
ra de 70%dos pmprieiárinsde cur
iós nãofvero o seguro.

'Ao conduzir um veículo,
estamos expostos a nscoa como fur
to,inuin, ncêndio,cxfáosãapanes,
dmoscauadnsporfloresiBtnrais,
curou enchoacs, além dc puKsfvds
envotyimentos cm colisões. Sio
muitas possibilidades,e possuir o
seguro é a meBior fnnna de cvilw
prejuízos fúturiB e garantira prote^
çãodnbem', iíinitt MaceióAlves,
especialista cm seguros c dinaor da
Cd*reCr*iarra,anixcsaorsnimi9
de20anosdeatuaçãom .segmento.

Eleexpbraqucpoadetennnaro
preço do produto,a seguradm irá
analisara idadec endereçodo cm-
daoc. modeloc ano do veíaiJiK se o
mutraistaloii uu nãogsrogempn
estacionar o cano, enre outras wi-
ávets.'Quonu maioro rlvu)que o
veáailoouo motoristarepresentam,
mais caro será o vakr da iqiólicc.
Tambémé importante ressaltarque
iBo é iccomoidadii comatar um

'segiBO deautomóvel levando ape
nas o picçocm ainsidciação.A op
ção mais baratapode exduír algum
tipode proteçãoquen segundo de
veriater*,pondeiaAlves.

Crannobjetivndeauxilnrquem
deseja craarataio serviçoa faza a
escola cena, o espeoúúisa em se

guros listoucincodicas ingionan-
tes. São elas;

Segundo n dimnr da Célebre
Conetota,umdospontostnaisim-
pimantes para quero está no pro
cesso de contratação do seguro
auto. consiste em verificarquais
são as sua-s reais necessidades.

'Atualmente, as seguradoras
cranerdalizam seguros cada vez
maiscompletos,com diversos ser-
viçns adicionais. Pnrtaao. é fun-
dameraalo chcnieavaliarse Ngum
desses serviços é realmente neces
sário.I^vexeinpk).aopçãodocar
ro reserva não é exserKial para
quem pos-suioutras al(ernanva.sde
transporte durante o período de
cufiaenu doveículo «^furado*. For
outro lado. o excesso de ecuaotnia

pode resultarem um ^ande preju
ízo. "Éocaso desegurados que se
preocupam muito com a cobcnura
contra roubo, mas lúo se atenam

à cobertura dc daun a tcnxin»*.

Peto fatode sa um profissiora}
qae tem acesso a v^ias segurado
ras.Alvespontuaqueo cononr é o
pn^ssional indicadoparaauxiliaro
cbaaeacnumaraapúlkeiraásan
cnoiae o tipomaisadequadode co-
beruira.setigwede aumtouimo res
pectivoperfil."Gccaietordevefiin-
cwnar como tuna cspédc dc cnnsul-
toc.auxiliando octicnie aescolhao
seguro mais adequado. Uma boa
considloriaevitaráqueo diente pa
gue por cnbcniHasque não precisa
ou que o mesmo rongire planos in-
uifidcnicsparaoseupalil". expISa.

Safbaquepoan#equipamos
tos de segurança oovaaãDrrdu-
aonupreçudaiqMlce

De acordo com o cspectalma.

ter equipamoitos contra roubo
instalados, como, por exen^tlo.
rastreadnres. Hlminiii n risco da

seguradora e. cmaequeniefneQte.
pode reduzir o valor do seguro.
'No «ntanto,se ocKentenãopos
suir taisequipamentos,lecomeo-
du que a instalaçãoseja fctuiiqie-
nw se a mesma forofeiecida pela
seguradora. Do cormário, os cus-
tos cnm a compra e manuio^ão
do equipamesuopodem não com
pensar".

Emhipáf Ng—.iidmaou

Incorreções 00 oniBsões de in-
funTuçõesii>man»uduptBaidâ-
meninda tqti^kepodemfará o se
gurado pmkr o (báti) à nJenúa-
ção em cas) de sánisirn, evenn em
qiie o bem segurado sofre um aò-
dene ou prejuízomaseriai 'Qual
querina)cit:ção.comn,purcxcinpto,
liãoexporofraodequeumjovemde
18 a 25 nus é lODconkBnr cvcniu-
N. pode faza o segmdo perda o
dadlD à índeaizaçiDem caso de sí-
rvsou.Vaieressaltarque sconpa-
nhias de s^nrns são habituadas e
possuem mctus poa detectar esses
tipos de fraldes".

Verifique as pasBUUads rir

Por fim. dc sootdo com Alves,
valea pena verificara possiUidade
dcdcscrnos. "Ú urnaakiativaque
pode valer para aposentados,para
quem possui cquipamcTansdc x>
giuançainstabdosno vcácuto. poa
quem exiáfmndo a ronvação dn
seguro e não possui pontos na C7<íH
(Caleira Nacàraiai deHabilitação), e
em algiBK casoseqiecâícns, para
quoDreafia o papmaaodoaegOD
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Cláudio Goes anuncia que prefeitura não
terá verba para escolas de Samba este ano

Na manhã desta quiou-feira
(26). durante uma coletiva & im-

prcosa, o Prefeito dc São Roque,
Cláudio Góes, afirmou que a Pie-
feilura não irá disponibilizar re
cursos rinanccirus para escolas
de samba da cidade.

Segundo o Prefeito, houve a
proposta dc uma parceria entre
as escolas de samba, onde o po
der público ditponibilizaría o
apoio logfstico. ou Kja. agentes
de trinsito para interdição de ruas
e Guarda Municipal para segu
rança do evento. 'Rstive em coo-

talo com a organização de uma
escola dc samba da cidade e pedi
cmiipicensão, afirmando que nos
próximos anos a Prtfdnm virá
com força maior nesse sentido",
diz o I^feito Gáudio Góes.

Gáudio lessalum também que
essa 6 uma medida provisória este
ano por conta da crise econômi
ca que o país se eocunira. além
de priorizar o uso dinheiro públi
co para pagamento dc dívidas que
existem na Préfcitura.

A redação do Jornal da Eco
nomia entrou em cont^o com o

presidente da cscnia de samba

Unidos da Estação Santa QuHéna.
Marquinbos da Fanfatra. O mes
mo SC mostrou insatisfeito com a

aTtimaçio do chefe do executivo e
afirmou que irá convocar unia rcu-
nião com o mesmo para definir os
liilimos acertos e detalhes. ílAin-

da estamos sem uma resposta coo-
crcU. Com ou sem ajuda da Pie-
feitura, nossa Escola estará na

aveiúda, proporcionando um es
petáculo ao público. Respeito'
muito a opinião do Prefeito, po-'
rém decidiremos essa situação
numa reunião em breve', afirma o

presidente da E-scola dc Samba.

Médica é acusada de "mandar beijos" ao invésde tratar paciente na Santa Casa

Uma inèdica da Saoia Casa
dc São Roque foi acusada pó
uma muQÍcipc do iDunicq>io dc
falta de prufuuíionaUsinue maus
tratos no início do mês de jaiKi-
ro. Ivone Cristina Alves conta

que levou a filha Karolina Alves
Vecchíntti,de 12anos an hospi
tal DO dia 06 deste mês para n
uaiamcnto dc um caso dc aler

gia. já que a garota apresâiiava
diversas manchas pelo corpo.

No hospital a menina teria
sido atendida por udu médica
que receitou uma medicação a

garota e disse que esta deveria
ficar em observação até que o
remédio firesse efeito. FjurMan-

lo, a garota desmaiou poucos
minutos após receber a medica
ção e, ao procutm;.amédica para
que ela visseo que estava de er
rado com a adolescente, a profis
sional teria SCnegado a atendé-
la. "Ela (a médica) me paguntou
oiKÍc estava a minha filha c eu

rc.spondi que eslava no sofá. En
tão ela mc disse que a menina ia
fica*lá pek)lestnda vidadelapois
ela Dão iria atender", afirmou

Ivone a nossa redação.
Revoltada com a atuação da

profissimal. in>vee outn>spaci
entes que pieseouaram a situação
leclamanm cnm a tnédica que te
riadeixatk)o localcmumprímeifo
momenlu c tctomando em segui
da afirmandoquenaquelemomeo-
lo iria atender a packiue. Ao ser
acusada de maus tratos e falta de

proflssionalisiDD com os pacien
tesa médica teria mandado beijos
para a mie c para a filha.

Após o ocorrido a mulher le
vou sua filha do hospital e bus
cou uendimenio particularparaa
adolescente. "Não posso voltar lá.
poLsnão sei que t̂ipo de aleodí-
memn a população irá icceher".

afirmou. A dona de casa realizou

um bdeüro de ocoirência sobre o

caso e pnKumu a administração
do hospital para rchuar o caso.

Nossaredaçãolandiémprocu
rou a administraçãoda irmandade
para abordar o caso. O hospital
afirma que já tom conbcdiDCDto
sobre o caso, letalo sido procura
do pela Sra. Ivone e que fm>curou
ouvir todas as partes sobre o
caso. obtendo esclarecimentos da

acasaiue, da médica e também de
testemunhas e funcionáribs da

equ^de recepçãoe enfennagem.
O hospitalafinna que a médi

ca em questão atua na innaadade
desde outubtr)dc 2016 e que até o
irvidente não huuc qualquer re
clamação sobre a atuação da pro
fissional. A administração da ir
mandadediz que no momentoem
que a Médica foi interceptada
pela Mãe a prons.sioaal tln^ um
casodccxucma uigênciaparaaten
der um paciente que sofria dc um
caso de tnfaruie queesta teriadito
a Mãe que a filha não corria risco
de Mone c o Paciemc na sala de

Emergência, sim.
'A Santa Casaabriu um pro

cesso ético-adminisirativo para
apuiv os fatos, mas de antemão
podemos adiantar que as Miti-
chas Vermelhas na pele da crian
ça. inilavant-se de um Processo

Alérgico,e a medicação(anú-alér-
gico) costuma causar um efeito
relaxante e de sonoi&ida. razão do
pedido para o descansa de 30 mi-
tMtos que pode ter sido amfuD-
didn cnm desmaio", afirmou cm
nota enviada a laiina redação. For
se tratar de um caso isolado, a

médica continua atuando na ir

mandade,que afirmouque tomará
todas as ações cabíveis que o

Cemitério de São Roque passa por
problemas de manutenção

Prefeitura de Araçariguama decreta
situação de emergência por causa das
fortes chuvas

Nossa redação recebeu uma
denúncia de um dos nossos leito

res dc que o CcmiiéTioda Paz cm
São Roque pussa por sérios pro
blemas de manutenção. As fotos
enviadaspclointemautaAlanPinto
mosuam que as alamedas do cemi
tériocanxem de cuidado.spois es-
tãi)sendo tomadaspela vegetação,
o que acaba atrapalhando a visita
ao localpor parteda populaç^ que
busca prestar seu respeita e cari
nho ao fanuliaies já faleddos.

A situação do cemitério não é
atual e já hávía sido alvo de ctíü-
css durante a antiga administra
çãomunicipal. "Úumavcrgixiha
um cemitériodessejdlo. sem ma
nutenção c cheio de mato nas
ruas", afirmou Alan Pinto.

Nossa redaçãocrurouem con
tato com a Prefeitura de São Ro

que para abordar n tema. Segun
da a administração do munic^io
a limpc/a dos Cemitérios de São

Roque devem ser realizadasem
breve. "A Prefeitura de São Ro

que infonna que alimpeza dos
mit^os públicos (Cambará e da
f^), está incluídaoo crmograma
de ações do Departamento de
Obras e deverá ser tealizatla em

breve, conforme a dispcaubilida-
de das equipes de manutenção".

finalizoua prtfeitura em notaen
viada a nossa redação.

O governosio-rtiquensetam
bémesdaiccequeembivaamanu
tenção das alamedas c vias dos
cenàlérios sejam reali/«da.s pelu
órgio público, a manutenção das
covas pencooenes as famílias é de
responsabilidadedas mfisinas

Dçsde o início da semana.
Araçariguama está enfrentando
diversos jHoblemas. devido ãs
fones chuvas que assolam a ci-
dailc. Em bainos como; Cintra

Gordinho, Igavetá. VilaAlumáiio.
Tem Baixa. Santa Ella, Novo
Tigrio, Bairro da Lagoa e Bom
Jardim, gramas foram os estra
gos provocados pela.s águas,
cmno elevação do nível de riov
cnchciKcs c grandes ciaieras nas
esintda.s, além de árvores caídas

em alguas pontos, o qtm fez com
que muitos munícipes ficassem
isolados. Nio é de hoje que
Araçariguama sofre emperío^
de chuvas prolongadas.

Em Iodos os anos. são fre

qüentes us alagamentos nas regi
õesckadas,de tãocomplicadaque
está a situação, após acompanhar
de peno e solidarizar -se com as
famílias que sofrem com as fones
chuvas, a prefeita I Üi Aymar,em
reunião cnm a Coordcnadnna da

DefèsaCivilMunicipal, resolveu
decretar situação de emergência
cm todas as áreas afetadas.

No Decreta a piefdta autori
zou a mobilização de todos os ór
gãos munictpais para atuarem sob
orientação da Defesa CtvU. nas
ações dc respostas ao desastre e
reabilitação do cenário e recons
trução. Também foi autorizada a
contratação, pelo prazo de 90
dias, de quarenta e cinco pesso
as pelo Pmgrama de Incentivo ao
Trabalho c Rcqualificaçào Profis
sional - a Frente de Trabalhu

Municipal, com objetivo dc fad-
liiar e auxiliar na assistência a

população afetada, além de coo-

vocaçõc.s de voluntários para
reforçar as ações de resposta ao
desastre, e a realização de cam
panhas de arrecadação de recur
sos junto à comunidade.

Em sua fala. a Prefeita Liii

Aymar salientou que é de suma
imponincia que o poder público
de total assistência ís famílias

que estão em situação de risco e
que perderam tudo. Afirmou ain
da que a Defesa Civil csiá orico-
tandu a população para que fi-
qtK em alerta e busque locais se
guros, pois a previsão é de chu
va até o final de semana.

Durante toda semana, a Pre-

Prefeitura de Araçariguama inaugura nova Sede Administrativa
Na manhã desta segunda-fei

ra, 23, a prefeitura de
Araçariguama inaugurou sua
nova Sede Administrativa, loca
lizada DOJüdim Dela Vista.

Em tempos dc crise econômi
ca p<H lodo o país. o munidpio
de Araçariguama vai na contra
mão de tudo isso, obras estão em

curso em toda cidade e a nova

conquista do atual governo foi a
inauguração das modernas c am-
pla.s instalações da nova Sede
Administrativa, que faz parm da
estruturação e modernização do
setor púbUco-adnBoistntivo.

O evento foi prestigiado pe
lou Dqaitados Estaduais Gitmarí
Santos. Cil Laocastcr c João

Caramez, pelo Prefeitode Alumí
nio Antônio Piasseotini

(Bimbão), 0 Vereador de São Pau
lo Claudinho de Souza, o Verea

dor de Mairinque Paulo Marrom
e a Vereadora de Carapicuíba
Néia Costa. Também cotnpaiece-
ramos Vereadores Baixinho, Pau

lo Vilcnv, Fábio Aymar. Iilápia,
Jaime da Amo Escola. Costa do

Gás, autoridades civis, militares

e eclesiásticas de toda região e
grande público.

No início da cerimônia foi ob

servado um minuto de sUêncin em

memória do Ministro Tcori

Zawaski. falecido na última quiit-
Ja-fcira. O Ihdo nacional biasilei-
m foi executado pela Banda San
to Antônio, da cidade de Osasco.

especialmente convidada a
tínilhantar a cerimônia.

A nova Sede Admimstruiva

foi denonúrada dc "I^tho ferreira

da Silva • Pedião da Paiicira", em
homenagem ao fundador da pri
meira rádio comunitária de

Araçariguama. a Paíncira FM.
além de ter sido um dos

emancipadores domunicípio. O I. . ^
saudoso Pedrão foi representa-
doporseusfamiliares. V-ÍB

U primeiro Prefeito de
Araçariguama, o saudoso x, V
Sevcrino Alves Filho (Paraíba).
também foi lembrado, sendo le-

por ^
Raimundo Alve.s Bezerra. Rui

AivcsdcSáeRozielAlvcs.

APrefeiutLiliAymardestacuu
que o novo prédio é símbolo do

novo modelo dc gestão inçlanta-
do em Araçariguama, respeitando
a história do naunc^ioeatmndo-

novos investimoRos e projc-
tos modcrnizadorcs: 'Estamos

muitofelizes.Araçariguamapre- serámuitobemrecebidanesselu- precisasse desembolsar nenhum
cisavade um localadequadopara gar."APrefeitacomeniousotHeo valor "Nós já admirávamoseste
acolheriimJoo fundonalismopó- fatode estenovoe^nço tersido kicalbáalgumtempo. Eruão. sur-
blko e a nossapopulação, que viabilizado semquea prefeitura giuapossibilidade desu parceria

feitura de Araçariguama. em
ações conjuntas de üiveraos de
partamentos. deu total assistên
cia e apoio, desobstruindo ruas,
desassoreando rios. reconstru

indo pontes e orientando diver
sos moradores sobre os riscos,

inclusive propondo que alguns
buscassem abrigo nu Ginásio
dos Campeões em caso de ne
cessidade. sendo que muitos
ainda optam por abrigar-se em
ca&a de familiares.

O telefone de contato da

Coordcnadoria da Defesa Civil,
em caso de problemas é o (II)
9998^172

com aimdMvapriváihqiie, nes
te dia ntn ereicga esse prédio e
toda a infnestruuira necessária

para os servidores ofereceram n
melhor serviço aos munídpcs*.

í)s setores da admmisiravão
iiMintcipal estãodistribuídaspelo
pfédio que cona com pavimento
létreo, três andares e subsolo,

proporcionando uma maior
integração eiure os setores, ide^
para os funcionários tnunidpals
desempenharem suas funções
com máxima comodidade e efid-

ênda. Já na entrada uma ampla
recepção encaminhará os
nninícipcs de forma cordial, de
acordi) cnm suw necessidades.

Destaque para a infracsiiuiura
que pos«ii IP. mfraesnítuni de TI
com fibra óptica e em breve tam
bém disponibilizará wi-fi grátis
para uso da população.

Ífl
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Na EMEF do bahro Vila Nova multo mato invade as grades de prateçio

ll-y*I JS#!' -jí

Nas calçadas também falta manutenção e o tráfego está Impedido peto mato

ALERTA PARA AEOUCAÇAO

Escolas o\

oF mt
v/

municipais
de São Roque
enfrentam falta
de manutenção
e deficiências de
infi*aestrutura

Problemas antigos que portas sem fechaduras e
se maximizam ao iongo enferrujadas,
das últimas gestões. Essa A reportagem do Jornal
è a realidade enfrentada O Democrata questionou
por alunos e profissionais o vice-prefeito José Weber
que dependem das es- Rreire Macedo, que tam-
colas municipais de SSo bém édiretor díe educaçio,
Roque. Boa parte delas sobre asituaçãodas escolas
está com problemas de em São Roque, e o que será
manutenção, contam com feito para solucionar estes
estrutura física antiga, so- problèmaa Em resposta, o
frem com deficiências na vice-prefeito, disse que a
parte elétrica, hidráulica manutençãodasescolas será
e nos banheiros que estão prioridade em 2018. Leia
em estado precário com mais na páf^ A-S



SANTA CASA
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Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Roque
Hospital e Maternidade Sotero de Souza

CNPJ n" 70 945 936/0001-70

NOTA DE ESCLARECIMENTO À IMPRENSA E À SOCIEDADE

A Greve sa e a falência da narccria entre a Irmandade e PrefeiturabeKHíIeEIe

|FL H

Em atenção à imprensa, e sobretudo à população, não apenas de São Roque, atendida pela Santa
Casa. que cm 2017 foram 103.909 pcssoas.que dependem diretamente do atendimento rea!i/:ado

pelo Hospital e Maternidade Sotero de Souza - Santa Casa de São Roque, vem esclarecer as

circunstâncias que determinaram o estado de greve, aprovada em assembléia dos empregados no

última dia 8 de março, e prevista para iniciar na segunda-feira dia 12:

MOTIVO DA GREVE:

O SINSAIJDE SOROCABA, realizou em 8 de março de 2018, assembléia com os empregados

da Santa Casa de São Roque, para discutir dois pontos específicos: 1 - aplicação do reajuste da

categoria referente ao ano de 2017 e 2 - atraso de pagamento referente a fevereiro de 2018, que

deveria ser pago no dia 7 de março de 2018.

A .SITUAÇÃO FINANCEIRA DA SANTA CASA

Para o entendimento do atual estado de greve, é necessário o esclarecimento da grave situação

financeira da Entidade, que apresenta um custo mensal de funcionamento de R$ 1.844.740,00,

diante de um repasse médio anual de RS 1.700.000,0 por mês, ficando muito claro que há

prejuízo mensal.

Essa diferença entre o custo e o insuficiente repasse, acaba por impedir a atual administração de

realizar as medidas necessárias para a aplicação de um plano de redução de custos, a e.xemplo,

demissão de empregado tem custo.

Em 2014 a Santa Casa sofreu irresponsável e equivocada intervenção realizada pela Prefeitura de

São Roque, que após algum tempo acabou por contratar a FENAESC, para administrar os

serviços prestados pela Santa Casa.

A verdade, é que a Intervenção/FENAESC aumentou em muito a dívida da Santa Casa e ainda

provocou a falência do plano de saúde, que era uma fonte de receita importante.

Rua Santa Izabcl. 186- Vi. Marques- Cep 18.1.10-565 - Sâo Roque-SP- F. II 4719-9360



SANTA CASA irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Roque
Hospital a Maternidade Sotero de Souza

CNPJ n» 70 945.936/0001-70

Hoje, a Santa Casa, sem contar com o dinheiro das mensalidades do plano de saúde, e com o

baixo número de atendimento a convênios de saúde e pacientes particulares, sobrevive

exclusivamente prestando os seus serviços paraa Prefeitura de São Roque.

0,S SKRVICQS PREST.ADOS PARA A PREFEITURA

Existe um contrato entre a Santa Casa e a Prefeitura, desde 2014 e que vence em 31 de março de

2018, esse contrato foi realizado por uma lei que todos podem ter acesso: lei 4.185 de 1de abril

de 2014.

Neste contrato, a Santa Casa está obrigada a prestar o serviço de pronto socorro, e internação

hospitalar relacionada a esses atendimentos, e isso tem um custo que atualmente é de R$

1.844.740,00.

POR QUE A RESPO.NSABILIDADE DA ATUAL SITUAÇÃO É DA PREFEITURA?

Quando a intervenção foi encerrada, a Irmandade assumiu a administração da Santa Casa com o

objetivo de realizar uma grande transformação, e conseguiu, apesar dos acontecimentos tristes do

ano de 2017, a Santa Casa salvou muitas vidas, e atendeu no ano passado 103.909 pacientes,

realizando uma média dc 115 partos por mês, atendimento este 31,83% maior que o realizado em

2016.

Isso reflete na questão financeira, e fica muito simples de entender, existe um custo para cada

atendimento, e quanto mais se atende maior será o custo total no final.

Tal circunstância coloca a Santa Casa em uma difícil e curiosa situação, quanto mais trabalha

mais endividada fica. pois precisa contratar mais médicos, comprar mais medicamentos, e a

Prefeitura não quer pagar por isso, quer pagar um valor fixo que foi negociado em 2014.

Depois de meses de negociação, diversas outras empresas apresentando propostas para a

Prefeitura, a Santa Casa apresentou séria e detalhada proposta e afirma que. com muito

sofrimento, redução de serviços, demissões e demais cortes, consegue operar com R$

1.650.000,00.

RuaSantaIzabel. 186- VI. Marques - Cep 18.130-565 • Sâo Roquc-SP - F. 11 4719-9360



SANTA CASA
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Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Roque
Hospital e Matamidada Sotaro da Souza

CNPJ n" 70 945 936/0001-70

Mas para isso acontecer, a Prefeitura precisa comprometer-se de maneira definitiva e urgente

com repasses mensais de R$ 1.650.000,00 E MAIS um programa de pagamento de dividas

criadas pela interv enção e para pagar os custos dos cortes.

Não pretende a Santa Casa demitir empregados e nada pagar, contratar médicos e nào pagar,

comprar medicamentos e não pagar.

A prefeitura ofertou R$ 1.550.000.00. a Santa Casa, novamente respondeu, que o limite para

prestação responsável do serviço é de R$ 1.650.000.00, somado a um programa de repasse de

verbas complementar para pagamento das dívidas da intervenção e dos custos das demissões.

E semanas atrás, como tem feito por meses, a Administração da Santa Casa informou a

Prefeitura, que tinha contas de cerca de R$ 980.000,00, para pagamento entre a última semana de

fevereiro e a primeira de março, neste valor estào entre outras coisas: os honorários médicos de

JANEIRO, medicamentos e os salários.

A Prefeitura pagou apenas R$ 450.000,00, a opção da administração foi pagar as dívidas mais

antigas, pois os salários estào atrasados, mas na segunda -feira serão 5(cinco) dias de atraso,

sabe-se que para quem está sem salário isso é muito grave, mas havia fornecedores e médicos que

não recebiam desde janeiro.

Importante notar, que nào apenas a Prefeitura foi avisada do risco da greve, mas também a

Câmara dos Vereadores e o Conselho Municipal de Saúde.

Assim, aguarda-se da Prefeitura a definição da questão.

São Roque. 12 de março de 2018.

VJX"V ^
Leila Maria de Oliveira Camilo

TTfTPeJtrw
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Prefeitura d* que dívida da S ntaCasade
Misericórdia é de R$ 15 milhões
Rafael Barbosa

A D^ldadaSa^UlCasa(ieSão

Rcx]ue chegaa R$ 15milhões, se
gundo (kMios passados pelo Prc-
fê ito Gáudio Góes,ementicvista
cc^tiva concedida a impiensa lo
cal na manhãde quinta-feira(26X
na Piefeitura Municipal O mon
tante da dívida foi passado pela
atuai gestão da irmandade que
assumiu a gestão do hospital no
iníciodejaneiro, após o fimda in
tervenção realizada por parte do
poder tHÍblico. "É um numero
monstruoso, sendo que cerca 11
milhões são de dividas vencidas

e quatro milhões são de dívidas
icnegociadas para o pagamento
ale 2020", afirmou Gáudio.

Segundo o Governante a dí
vidada irmandade aumentou com

o processo de intervenção embo
ra não soubesse precisar qual era
o valor da dívida do hospital an
tes do processo de intervençto,
iniciadocm julhode 2014.

A atualadministraçãoda San-

taCasaé representada pela Pro
vedora Leila Maria Camilo, a ad

ministração Márcia Cruz, o seu
comitê gestor coordenado pelo
Presidente da AISAM Vinício

César Pensa e que conta com o
ex-prefeito Pfaneu Nolasco
Godinhoe o empresário Eduardo
Estefano Filho. A %lministração
já estaria buscando formas para
reverlcr a situação financeira do
hospitale tambémlesgataro con

ArqahoJE

vênio da irmandade ( o Santa
Casa Saúde), entretanto o hospi
tal deve c(mtar também cwn o

auxilio do poder público.
"(A divida) é um j*oblema

que foi alcançado pela intenen-
ção. Então a obrigação será
^recionadaaPrefeitura, paraque
juntamente coti a provedoriae o
apoio da população busquemos
uma solução para está situação",
afirmou Gáudio Góes.
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Dívida
passar
Rafael Barbosa

O pielèilodeSãoRoqueCláu
dio Góes ufirmou que o municf-
pioenfrenta um momentofinan-
ceiramente crítico. Em uma cole

tiva direcionada a imprensa e re
alizada na manhã de quinta-feira
(26) o governante afirmou que a
dívida do município é maior do
que o previamente divulgado e
que a cidade deve enfrentar um
déficit financeiro de mais de R$

21 milhões. A coletiva foi trans

mitidaao vivopeloJornalda Eco
nomia na página do Facebook.

Durante a cerimônia de posse
do atual governo,Cláudio afirmou
que a dívida do municípiogirava
em tomo de quatro milhões de re
ais. de acordo com dados passa
dos pela gestão do ex-prefeito
Danielde OliveiraCosta Entretan

to, o atual prefeito relatou que
após estudos sobre as despesas
da maquina pública foi constata
do que atualmente a dívida da pre
feitura é de mais de RS 8 milhões

de reais, entretanto algumas des-

KO 923 • SAO ROQUK - 27 DE JANEIRO DE 2017

de São Roque duplica e défícit pode
de R$21 milhões em 2017

a"

Coletivafoi concedidapelo Prefeito Cláudio Góes na
manhã de quinta-feira (26) naPrefeitura de São Roque

pesas ainda estão sendo analisa
das e este valor poderia subir para
mais de R$ 11 milhões.

A prefeitura prevê uma arre
cadação de aproximadamente
RSI32 milhões, entretanto as dcs-

fiesas do govemo público devem
girarem tomo de RSI.S4 milhões,
gerando uma despesa de mais de
R$21 milhôesem2017. "Areali-

dade econômica é preocupante.
Será necessário muita compreen
são e sacrifício de todos. Neste

momentoo que precisamosé pro
por meiosde racionalizaros gas
tos, e é exatamente nisso que
estamos trabalhando", afirmou

Cláudio Góes,

De acordo com o govemante,
algumas medidas estão em estu
do visando amenizar os impactos
da situação, e serão submetidas
à análi.se da Câmara Municipalem
breve. Embora não lenha entra

do em detalhes sobre que medi
das serão tomadas, para ajudar a

Foto»: Rafael Barbota

Auditoria da Prefeitura revelou que diversos prédios
municipais precisam urgentemente de nmnutenção

prefeituraa sair desta crise finan
ceira, ficou claro que cortes de
gastos serão necessários em di
versos setores e ações patroci
nadaspelaPrefeitura, como ocar
naval(leia matériana páginaA5)
e a Corrida de Aleluia, onde o

govemo já afirmou que estuda a
possibilidadede retirar a isenção
da taxa de inscrição atribuída aos
moradores de São Roque.

Município em péssimas con
dições

A situação de São Roque se
toma ainda mais dramática pois
segundo a prefeitura, após uma
auditoria realizada nos diversos

departamentos e em diversos
pontos de São Roque, foi cons
tatadoque o municípiocarece de
ações de reforma, manutenção e
reparo de suas estruturas públi
cas, "Praticamente todos os pré
dios municipais, incluindo seto
res da própria prefeitura sofrem
com vazamentose infiltrações".

afirmou o govemante.
Durante a coletiva foi apre

sentada uma série de fotos de

prédios municipais, utilizados por
setores, de saúde, educação e
esporte, que enfrentam sérios
problemas em sua infra-estrutu
ra, como infiltração e deteriora
ção, sendo que algumas já nem
mesmo podem ser utilizadas,
como a Creche Allan Kardec, in
terditada pela Defesa Civil e que
se encontra abandonada. Monu

mentos públicos que precisam de
reparose de uma verba de qual a
Prefeitura não dispõe neste mo
mento.

Mas segundo Cláudio os tra
balhos não param e a prefeitura
tem feito o possível para manter
a atuação no município,como é o
caso das roçadas. Após negoci
ações feitas com a Prefeitura, a
empresa responsável pelo traba
lho rompeu o contrato com o
município, que contratou em ca-
ráter emergencial outra
prestadorade serviço a um preço
maisem contaenquanto umalici
tação é realizada no retor.
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Prefeitura paga R$ 78 mil
para limpar imagem do g
prefeito após escândalo dos 1
playgrounds I

rede social, de ter trabalhado
diretamente para limpar o
nome da empresa que estava
no centro do escândalo da
Máfia das Merendas, em São
Paulo. Ora, cabe à pessoa
do prefeito Daniel de Oli-
veira da Costa, ex-Daniel
da Padaria, pagar, do bolso,
para uma empresa recuperar
a sua imagem. A prefeitura
municipal de São Roque não
é uma empresa que depende
da sua marca para vender
mais ou menos produtos.
Se comprovada a compra
dos playgrounds por valores
superfaturados, a imagem da
prefeitura não fica manchada.
Fica, sim, a do prefeito Daniel
e a da gestão do PMDB. São
eles (político e partido) que
devem pagar pelaassessoria.
Eo problema é ainda maior:
pelo menos três pessoas da
prefeitura de São Roque
(só um deles profissional de
comunicação) se apresentam
como assessores de impren
sa. Assinam textos, enviam
fotos aos jornais. Éo mesmo
número de funcionários da

O prejuízo aos cofres públicos
pelacompra de 10 playgroun-

|ue custaram mais de R$
1UU mil à prefeitura de São
Roque apesar de valerem
cerca de R$ 36 mil (Câmara
Municipal e Ministério Público
investigam) será ainda maior
do que a diferença de quase
R$ 700 mil. Isso porque o
escândalo, vejam vocês, fez a
prefeitura acertar a contrata
ção da Lexus Comunicação,
uma empresa de assessoriá de
imprensa de Sorocaba, pela
bagatela de R$ 78 mil - ape-
""r R$ 2 mil a menos do que

línimo obrigatório para se
abrir licitação (coincidência!).
Para os leigos; assessoria
de imprensa trabalha para
oferecer notícias sobre deter-

. minado cliente para jornais,
rádios, revistas. Assim, passa
a mensagem que é de inte
resse do cliente. A Lexus é
umaempresa especializada
em campanhas políticas
(trabalha para candidatos,
não para prefeituras) e em
gestão de crise. Um dos seus
funcionários se gaba, numa

gestão passada. Mesmo
assim a prefeitura decidiu
recorrer a uma empresa ex

terna. Aí fica a pergunta para
o prefeito Daniel responder
de punho próprio (e não via
assessores). Se está satisfei
to com o trabalho dos seus
assessores, por que gastar R$
78 mil para contratar uma
empresa de fora? Se não está
satisfeito, por que mantém
os três dentro da prefeitura?
Promessa de campanha?
Troca de favores?
Fica também o pedido para o
MP, que instaure inquérito.
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VEREADOR JULIÜ MARIANO FALA SOBRE SITUAÇÃO FINANCEIRA OA SANTA CZ'
CASA OE SÃO ROQUE
A Granja News O 11 de outubro de 2017 k Política,Sâo Roque, Saúde <9> 275 Visualizações

No último dia 5 de outubro, a Comissão Permanente de Saúde,

Educação, Cultura Lazer eTurismo, presidida pelo vereador Júlio f
Mariano, e da qual também fazem parte os vereadores Toco, vice- 1
presidente, e Alexandre Pierroni, secretário, realizou reunião para

tratar da situação financeira da Irmandade da Santa Casa de |
Misericórdia de São Roque.

O encontro teve a participação da Diretora de Saúde da Prefeitura de São Roque,Andréa Rodrigues, da

Provedora da Santa Casa, Leila Maria de Oliveira Camilo, do representante do Comitê Gestor, Vinício César

Pensa, do representante do Conselho da Irmandade, José Haroldo Casalli e da Administradora do Hospital,

Márcia Cruz.

"Os representantes da instituição beneficente informaram que houve um aumento significativo nos

atendimentos prestados, aumentando de 5.816, em janeiro deste ano, para 8.682, em setembro, refletindo

com isso um aumento de 17% no número de internações e de 42% no número de partos", comenta oJúlio

Mariano.

Segundoo vereador, houve uma queda no número de atendimentos particulares e conveniados, que

ajudam a equilibrar a balança financeira da entidade, e um aumento significativo dos atendimentos aos

pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS), subsidiados pelo Governo Federal, cujos atendimentos chegam

a 95% do total, porém,os repasses financeiros para custeá-los não é suficiente, gerando um déficit para a

Irmandade, agravado pela queda de receita gerada pela perda do Plano de Saúde Santa Casa,que injetava

em torno de R$300 mil por mês no caixa da instituição.

Para que a situação financeira seja saudável, o número de atendimentos gratuitos deve girar em torno de

60%do volume total, contra 40% de particulares e conveniados, mas não é o que têm acontecido na Santa

Casa, dizem os responsáveis pelo hospital.

"Assim, para garantir os atendimentos, a Prefeitura tem que aumentar o aporte financeiro à Santa Casa,

que ainda tem dívida de mais de R$15 milhões de reais, contraídas durante a Intervenção feita pela

administração pública na gestão anterior, além de dívidastrabalhistas e de ações judiciais impetradas

devido aos atendimentos dos 'falsos médicos'", explica o Presidente da Comissão Permanente.

Com uma despesa mensal de pouco mais de R$1,9 milhão e uma receita de pouco mais de R$1,7 milhão,

mensalmente há um déficit em torno de R$150 mil e para minimizá-lo, a direção da Santa Casa busca, junto

a Prefeitura, meios de aumentar o faturamento da Irmandade. Neste sentido, a implantação de uma Clínica

13/09/2018 10:23
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de Especialidades, com finalidade de oferecer atendimento médico eletivo a preços populares, e a reforma

do Centro Cirúrgico para atendimentos a conveniados e particulares, foram algumas das saídas i

encontradas. *

"A Santa Casa ainda passa por momentos difíceis e sabemos que não é fácil para a Prefeitura injetar cada

vez mais recursos no caixa do hospital. Por outro lado, ela tem sua parcela de culpa pela péssima situação

financeira em que se encontra a Irmandade, pois, foi através da Intervenção Pública Municipal, ocorrida

entre junho de 2014 e dezembro de 2016, que a dívida chegou a números estratosféricos e também foi

neste mesmo período que os interventores perderam a autorização para o funcionamento do Plano de

Saúde da Santa Casa, deixando mais de 10 mil pessoas sem cobertura médica e muitos sem conseguir

migrar para outros planos, precisando hoje de atendimento do SUS porque não conseguiram pagara

diferença, que em alguns casos chega a mais de mil reais, entre o que pagavam no Plano Santa Casa para

outro similar", fala indignado e completa que esta diferença é devido ao título de filantropia que isentava o

Plano Santa Casa Saúde de pagar certos impostos.

"Hojetemos pessoas sérias querendo resolver os problemas da Santa Casa, o desafio é grande e requer a

ajuda de todos. Tenho fé que um dia ainda vou ver nossa Santa Casa superando todas as dificuldades que

lhe são impostas e atendendo os anseios de nossos cidadãos são-roquenses", finalizaJúlio Mariano,

Vereador do PSB de São Roque.

13/09/2018 10:23
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OFÍCIO PRESIDENTE N° 260/2018

São Roque, 17 de setennbro de 2018.

Ilustríssimo Senhor,

Como é de conhecimento de Vossa Senhoria,

recebemos do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo o Parecer TC n°
4411/989/16, referente às contas da Prefeitura da Estância Turística de São
Roque, Exercício Financeiro de 2016.

As referidas contas foram enviadas para a
Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade, para que esta, de acordo
com o Artigo 299, § 1° do Regimento Interno da Câmara Municipal emitisse
seu parecer, opinando sobre a aprovação ou rejeição do Parecer do Tribunal
de Contas.

Observadas as exigências pertinentes, a
Comissão^ de Orçamento, Finanças e Contabilidade, emitiu no último dia
13/09/2018 os Pareceres de n° 54 e 55/2018. Anexo, encaminhamos cópias
dos referidos Pareceres para ciência e acompanhamento.

Na oportunidade, tendo em vista que houve a
emissão de Parecer Contrário às Contas pela referida Cqmissão, esta
Presidência, a fim de assegurar o direito do contraditório e da ampla defesa,
além de encaminhar os Pareceres, antecipadamente comunica que no próximo
dia 08 de outubro de 2018, às 14h, será realizada nesta Casa de Leis a 32®
Sessão Ordinária, cuja pauta constará, na Ordem do Dia, a Deliberação pelo
Plenário das referidas contas, e que, na ocasião, será dado a Vossa Senhoria
ou a representante jurídico habilitado, espaço para se manifestar em Plenário
sobre as contas supracitadas. / \

Atenciosamente,

NEWTOljraiAS BASTOS
Presidente

Ao . ^
Ilustríssimo Senhor

DANIEL DE OLIVEIRA COSTA

MD. Ex-Prefeito da Estância Turística de São Roque - SP

PROTOCOLO N° CETSR 17/09/2018 - 08:43 5507/2018
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. - NOSOFÍCIO PRESIDENTE Nº 287/2018

São Roque, 9 de outubro de 2018.

llustrissimo Senhor,

Servimo-nos do presente para comunicá-lo da
nova data de votação do Parecer TC nº 4411/989/16, referente às contas da
Prefeitura da Estância Turística de São Roque, Exercício Financeiro de 2016.

Em virtude do pedido de adiamento de votação
do Parecer TC nº 4411/989/16, ocorrido na 32º sessão ordinária realizada em
08/10/2018, o referido Parecer será pauta da Ordem do Dia da 34º Sessão
Ordinária a realizar-se no próximo dia 22/10/2018, às 14 horas no plenário da
Câmara Municipal.

Reiteramos que na ocasião será dado a Vossa
Senhoria ou a representantejurídico habilitado, espaço para se manifestar em
Plenário sobre as contas supracitadas.

Atenciosamente,

XE
NEWTON DIAS BASTOS

residente 
Ilustríssimo Senhor
DANIEL DE OLIVEIRA COSTA
MD. Ex-Prefeito da Estância Turística de São Roque — SP

PROTOCOLONº CETSR 09/10/2018 - 15:46 6418/2018
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A Comissão Permanente de Orçamento, Finanças “e

Contabilidade, no uso de suas atribuições e tendo em vista o Parecer TC nº
004411/989/16, de 06/06/2014, exarado pelo Tribunal de Contas do Estado de SãoPaulo,
apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº
14/2018
De 5 de outubro de 2018.

Dispõe sobre a APROVAÇÃO do Parecer TC nº
004411/989/16, do Tribunal de Contas do EstadoS de São Paulo, favorável à aprovação das contas
da Prefeitura da Estância Turística de São
Roque, Exercício Financeiro de 2016

O Presidente da Câmara Municipal da Estância
Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância
Turística de São Roque decreta e eu promulgo o
seguinte Decreto Legislativo:

Art. 1º Fica APROVADO o Parecer TC nº
004411/989/16, de 06/06/2014, exarado pelo Tribunal de Contas do Estado de
São Paulo, favorável às contas da Prefeitura da Estância Turística de São Roque
relativas ao Exercício Financeiro de 2016, de responsabilidade do Prefeito Daniel de
Oliveira Costa.

1» Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na
data da sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de' Freitas”,
de 05 de Outubro de 2018,

! 4 ID. À

MAURO SALVA GUEGLIA DE GOES uaANDRADE DE ul
Presidente CPOFC Vice-PresidenteCPOFC

MARCOS AUGUpal
Secretário CROFC

PROTOCOLO Nº CETSR 05/10/2018 - 17:19 6306/2018
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COMISSÃO PERMANENTE DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E CONTABILIDADE

REDAÇÃO FINAL AO
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 14/2018
(De autoria da Comissão Permanente de Orçamento,
Finanças e Contabilidade

De 5 deoutubro de 2018.

Dispõe sobre a REJEIÇÃO do Parecer TC nº
004411/989/16, do Tribunal de Contas do Estado de São

tus Paulo, favorávelà aprovação das contas da Prefeitura da
Estância Turistica de São Rogue, Exercício Financeiro de
2016

O Presidente da Câmara Municipal da Estância Turistica
de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística
de São Roque decreta e eu promulgo o seguinte Decreto
Legislativo:

Art. 1º Fica REJEITADO o Parecer TC. nº
004411/989/16, de 06/06/2014, exarado pelo Tribunal de Contas do Estado de São
Paulo, favorável às contas da Prefeitura da Estância Turística de São Roque relativas ao
Exercício Financeiro de 2016, de responsabilidadedo Prefeito Daniel de Oliveira Costa.

; Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data
(us da sua publicação.

Sala das Comissões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 22 de
outubro de 2018,  MES(iaALE E Jo

MAURO SALVADÓRSSc UEGLIA DE GOES CVs AN D boSUIS
Presidente CPOFC | Vice-PresidenteCPOFC

  MARCOS AUGUSTO -HÉ DE ARAÚJO

Secretário CPOFC
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VOTAÇÃO NOMINAL od: au

(Maioria qualificada — Presidente vota)

Projeto de Decreto Legislativo Nº 14/2018, de 05/10/2018, de autoria do Comissão de
Orçamento, Finanças e Contabilidade 2017, que “Dispõe sobre a aprovação do Parecer TC nº
00441/989/16, do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, favorável à aprovação das
contas da Prefeitura da Estância Turística de São Roque, Exercício Financeiro de 2016”. 

Ç Vereadores Votação do Projeto 
01 |Alacir Raysel 
02 |Alfredo Fernandes Estrada 
03 Etelvino Nogueira 
04| |Flávio Andrade de Brito 
05 Israel Francisco de Oliveira 
06 José Alexandre Pierroni Dias 
07 | |José Luiz da Silva Cesar 
08 | |Júlio Antonio Mariano Nsd9 Marcos Augusto Issa Henriques de Araujo 
10 Marcos Roberto Martins Arruda 
11. |Mauro Salvador Sgueglia de Góes 
12 Newton Dias Bastos 
13 | Rafael Marreiro de Godoy 
14| |Rafael Tanzi de Araújo celteleletefefolelonelas

15 '|Rogério Jean da Silva  
Favoráveis O UN 
Contrários    p— 10 
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QE
DECRETO LEGISLATIVO Nº 407/2018-L Ee
De 22 de Outubro de 2018.

- Dispõe sobre a rejeição do Parecer Processo TC nº
004411/989/16, do Tribunal de Contas do Estado de São
Paulo, favorável à aprovação das contas da Prefeitura da
Estância Turística de São Roque, ExercícioFinanceiro fe
2016.

Considerando que em 22 de Outubro de 2018, o Plenário da
Câmara Municipal deliberou as contas do Exercício Financeiro da

Prefeitura da Estância Turística de São Roque, Exercício
Financeiro-de 2016, Parecer Processo TC nº TC 004411/989/16,Ç REJEITANDO o parecer favorável do Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo;

4

Considerando aprevisão da Lei Orgânica para a expedição: de
Decreto Legislativo por ocasião de APROVADAS!das contas do
Executivo, e não da Isjelçãor

Considerando finalmehte, o princípio da simetria evisando dar
maior publicidade ao julgamentodas contas, á

O Presidente da Câmara Municipal da Estância Turistica de São
Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turistica de
São Roque decreta e eu promulgo o Sestlgie Decreto
Legislativo:

Art. 1º Fica rejeitado o Parecer Processo TC nº 004411/989/16,
exarado pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, favorável às contas da Prefeitura da
Estância Turística de São Roque relativas ao ExercícioFinanceiro de:2016, de responsabilidadedo
Prefeito Daniel de Oliveira Costa.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data da sua
publicação. a   Registrado e Publicado na SecygfarialAdministrati data supracitada.
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(REPUBLICADO POR CONTERINCORREÇÕES) É t

DECRETO LEGISLATIVO Nº 407/2018-L
De 22 de Outubro de 2018. ="

Dispõe sobre arejeição do Parecer ProcessoTC nº 004411/989/16, doTribunal de Contas do Estado de São
Paulo, favorável à aprovação das contas da Prefeitura da Estância Turística de São Roque, Exercício Financeiro
de 2016.
Considerandoque em 22 de-Outubrode 2018, o Plenário da Câmara Municipal deliberou as contasdo Exercício
Financeiroda Prefeitura da Estância Turística de São Roque, Exercício Financeiro de 2016, Parecer Processo
TE nº TC 004411/989/16,REJEITANDO o parecer favorável do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo;-
Considerando a previsão da Lei Orgânica para a expedição de DecretoLegislativo por ocasião de APROVAÇÃO
das contas do Executivo, e não da rejeição;
Considerandofinalmente, o princípio da simetria e visando dar maior publicidadeao julgamento das contas.
O Presidente da Câmara Municipalda Estância Turística de São Roque,
Faço saber que a Câmara Municipal da EstânciaTurística de São Roque decreta e eu promulgoo seguinte
Decreto Legislativo:
Art. 1º Fica rejeitado o Parecer Processo TC nº 004411/989/16,exarado pelo Tribunal de Contas do Estado de
São Paulo, favorável às contas da Prefeitura da Estância Turística de São Roque relativas ao Exercício Financeiro
de.2016, de responsabilidadedo Prefeito Daniel de Oliveira Costa,
Ar. 2º Este Decreto:Legislativoentra em vigor na data da sua publicação.
Parecerapreciado na 34º Sessão Ordinária de 22/10/2018.  



na Municipalda Estância Turisticade Jão Roque
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OFÍCIO PRESIDENTE Nº 316/2018

São Roque, 29 de outubro de 2018.

Meritissima Senhora Juíza,

Ç Cumpre-nos encaminhar a Vossa Excelência

cópia do Decreto Legislativo nº 0407/2018-L de 22/10/2018, que dispõe

sobre a deliberação do Parecer do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo,

Processo TC — 004411/989/16, favorável à aprovação das contas da

Prefeitura Municipal da Estância Turística de São Roque, Estado de São Paulo,

Exercício Financeiro de 2016 que foi REJEITADO pelo Plenário desta Casa de

Leis.

Colocando-nos à inteira disposição de Vossa

Senhoria agradecemos à atenção e aproveitamos o ensejo para renovar

protestos de estima e consideração.

Atenciosamente, 
À
Meritissima Senhora

CAMILA GIORGETTI
MM. Juiza Eleitoral da 131º Zona Eleitoral de

São Roque — SP
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OFÍCIO PRESIDENTE Nº 317/2018

São Roque, 29 de outubro de 2018.

Excelentíssimo Senhor Prefeito,

Cumpre-nos encaminhar a Vossa Excelência

cópia do Decreto Legislativo nº 0407/2018-L de 22/10/2018, que dispõe

sobre a deliberação do Parecer do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo,

Processo TC —- 004411/989/16, favorável à aprovação das contas da

Prefeitura Municipal da Estância Turística de São Roque, Estado de São Paulo,

Exercício Financeiro de 2016 que foi REJEITADO pelo Plenário desta Casa de

Leis.

Colocando-nos à inteira disposição de Vossa

Senhoria agradecemos à atenção e aproveitamos o ensejo para renovar

protestos de estima e consideração.

Atenciosamente,

€

NEWTO BASTOS
Présidente

Ao
Excelentissimo Senhor
CLÁUDIO JOSÉ DE GÓES
DD. Prefeito da Estância Turística de
São Roque — SP
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OFÍCIO PRESIDENTE Nº 318/2018

São Roque, 29 de outubro de 2018.

Excelentíssima Senhora,

Cumpre-nos encaminhar a Vossa Excelência

cópia do Decreto Legislativo nº 0407/2018-L de 22/10/2018, que dispõe

sobre a deliberação do Parecer do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo,

Processo TC - 004411/989/16, favorável à aprovação das contas da

Prefeitura Municipal da Estância Turística de São Roque, Estado de São Paulo,

Exercício Financeiro de 2016 que foi REJEITADO pelo Plenário desta Casa de

Leis.

Colocando-nos à inteira disposição de Vossa

Senhoria agradecemos à atenção e aproveitamos o ensejo para renovar

protestos de estima e consideração.

Atenciosamente,

  

NEW. S BASTOS
sidente

PLOLO
À Mena pita CM JUSTICA Cd São Rrogete

Excelentíssima Senhora o 980/ ê Do E
SUZANA PEYRER LAINO FICKER Qecebiem 30 / Jo (18.
DD. Promotora de Justiça de São Roque - SP 4
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OFÍCIO PRESIDENTE Nº 319/2018

São Roque, 29 de outubro de 2018.

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Cumpre-nos encaminhar a Vossa Excelência

cópia do Decreto Legislativo nº 0407/2018-L de 22/10/2018, que dispõe

sobre a deliberação do Parecer do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo,

Processo TC — 004411/989/16, favorável à aprovação das contas da

Prefeitura Municipal da Estância Turística de São Roque, Estado de São Paulo,

Exercício Financeiro de 2016 que foi REJEITADO pelo Plenário desta Casa de

Leis.

Colocando-nos à inteira disposição de Vossa

Senhoria agradecemos à atenção e aproveitamos o ensejo para renovar

protestos de estima e consideração.

Atenciosamente,

NEWTO BASTOS
idente

Ao
Excelentíssimo Senhor
RENATO MARTINS COSTA
DD. Presidente do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo— Fer
São Paulo — SP
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OFÍCIO PRESIDENTE Nº 320/2018

São Roque, 29 de outubro de 2018.

llustrissimo Senhor,

Cumpre-nos encaminhar a Vossa Excelência

cópia do Decreto Legislativo nº 0407/2018-L de 22/10/2018, que dispõe

sobre a deliberação do Parecer do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo,

Processo TC —- 004411/989/16, favorável à aprovação das contas da

Prefeitura Municipal da Estância Turística de São Roque, Estado de São Paulo,

Exercício Financeiro de 2016 que foi REJEITADO pelo Plenário desta Casa de

Leis.

Colocando-nos à inteira disposição de Vossa

Senhoria agradecemos à atenção e aproveitamos o ensejo para renovar

protestos de o e consideração.

[N | Q vt

   
Atenciosamente, 

lustrissimo Senhor
DANIEL DE OLIVEIRA COSTA
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